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Kaestra s i t u a c i ó n i n d e p e n d i e n t e , a l m a r g e n de c u a n t o se e s t á 
. futiendo e n l a ca l l e , no s g a r a n t i z a e n l a s e g u r i d a d de i ,na «1 
S ^rena, de l a v i s i ó n c l a r a de los l a m e n t a b í e s sucesos o í ¡ 

¿ carácter de g u e r r a c i v i l v i e n e n s u c e d i é n d o s e e n E s p a ñ a 
V ntaados ú l t i m a m e n t e e n S a n t a n d e r . ^ s p a n a , 
/ Rei teradamente h e m o s h e c h o ve r l o s p e l i g r o s que t a l s i t ú a 

.rencierra. H e m o s p r o t e s t a d o de los a t e n t a d o s que a d i a H o 
f i n s u c e d i é n d o s e , s m r e p a r a r e n los n o m b r e s , p o s i c i ó n n i 
^ueta p o l í t i c a de l a s v i c t i m a s , p o r q u e n u e s t r a c o n c i e n c i a c r i s ­
ma. aP07aía e n ""P8 a r r a i g a d o s s e n t i m i e n t o s h u m a n o s , n o 
•J permite h a c e r d i s t i n g o s . H e m o s h e c h o v e r los p e r j u i c i o s aue 
7 , esta s i t u a c i ó n de desasosiego se o r i g i n a n a l a p o b l a c i ó n n r e -
Samente a las p u e r t a s de l v e r a n o , c u a n d o t a n t a s f a m i l i a s m o ­
ntas, pend ien te s de l a ú n i c a p o s i b i l i d a d de unos ingresos e x -
L o r d i " » " 0 5 ' c o n f i a n e n a n i m a c i ó n e s t i v a l , c o m o ú n i c a s a l -

ción de sus p resupues tos . 
TL LOS efectos c l a r a m e n t e se a p r e c i a n e n a l g u n a s espec ia l idades 

. comercio, p a r a l i z a d o a n t e e l es tado de desasosiego que e n t e -
¡jbrece el e s p í r i t u de l a c i u d a d . L o s c a f é s , des ier tos d u r a n t e t o -
L las ho ras de l a n o c h e . Los « c i n e s » , s u f r i e n d o e n sus t a q u i -
L las m i s m a s m e r m a s , que h a c e n d i f í c i l e l negocio . L a c i u d a d 
.(rece u n aspec to de d e p r e s i ó n , que a s i m p l e v i s t a se ap rec i a , 
ras gentes se m i r a n u n a s a o t r a s c o n gestos de desconf ianza , y 
.1 desasosiego, l a a l a r m a , l a s m u e s t r a s de a b a t i m i e n t o , son ge-
„c>ales y e n v u e l v e n a l p u e b l o e n u n a m b i e n t e de t e m o r e s . 

Contagiados p o r é l ; a n t e l a r e p e t i c i ó n de los sucesos t r i s t e s 
„ue cada d í a se t r a d u c e n e n n u e v a s v í c t i m a s ; desconf i ando e n 
trtáas las m e d i d a s y de todos los l l a m a m i e n t o s que a l a c o n c o r ­
dia se han h e c h o , s ó l o se nos o c u r r e l a n z a r desde e l f o n d o de 
ni estro c o r a z ó n u n deseo e n e l que q u i s i é r a m o s p o n e r t o d a u n a 
emoción d e s g a r r a d o r a : 

por E s p a ñ a , p o r S a n t a n d e r , p o r s e n t i m i e n t o de h u m a n i d a d 
¡basta de s a n g r e . . , ! 

¿ Q U E T E M E P R I E T O ? 

Pompas F ú n e b r e » t N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n » . B L A N C O . Velasco, 6. TeL 15-27 

EL S E Ñ O R 

Don Luis Cabanas de Abarca 
H a f a l l e c i d o e l 1 8 d e j u n i o d e 1 9 3 6 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

R . 1. P . 

La Real C o m p a ñ í a A s t u r i a n a de M i n a s (Sociedad a n ó n i m a be l ­
ga) , D e p ó s i t o de Santander, ei Sud-director genera l y perso­
na l de ta m i s m a , 

P A R T I C I P A N a sus a m i s t a d e s t a n sens ib le p é r d i d a , 
r o g a n d o l e t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a 
los f u n e r a l e s que, p o r s u e t e r n o descanso, se c e l e b r a r á n H O Y , a 
las N U E V E y M E D I A , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , 
y a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r este m i s m o d í a , 
a l a s O N C E de l a m a ñ a n a , desde l a Casa de S a l u d V a l d e c i l l a a l 
s i t i o de c o s t u m b r e , p a r a su i n h u m a c i ó n e n e l p a n t e ó n de f a m i ­
l i a d e l c e m e n t e r i o de C i r i e g o , p o r cuyos f avo re s Ies q u e d a r á n 
a g r a d e c i d o s . 

S a n t a n d e r , 20 de j u n i o de 1936. 

la misa de alma ss dirá hoy, a las NUEVE, en el Altar Mayor de la Parroquia antes citada. 

O P I N I O N E S 

CATALUñA Y ESPAñA 
PARA LOS CATALANES 

Confesamos c o n t o d a ' ' l e á l t a d que, e n t r e t a n t o s m o t i v o s de 
pesimismo que v i e n e n pesando sobre e l á n i m o e s p a ñ o l , a u m e n t a 
nuestra i n t r a n q u i l i d a d u n a s l í n e a s que t o m a m o s de « E l L i b e r a l » 
je Bilbao y que p r o c e d e n de d o n I n d a l e c i o P r i e t o . 

Nos s o r p r e n d e n h a s t a l a c o n f u s i ó n . ¿ Q u é se a v e c i n a , q u é 
lema el s e ñ o r P r i e t o , que t a n p e s i m i s t a se nos m u e s t r a e n es ta 
editorial donde a d i a r i o c u l t i v a su f e r v o r p e r i o d í s t i c o , que n o le 
permite pasar u n d í a s i n e l e j e r c i c i o de sus ga raba to s t a q u i -
(ráficos? 

Nuestro de sconc i e r t o v i e n e del c o n o c i m i e n t o que todos t e n e ­
mos del á n i m o que d i s f r u t a e l ex m i n i s t r o b i l b a í n o , de s u ñ r m e z a 
inte las s i t uac iones c o m p r o m e t i d a s , de s u b u e n h u m o r r a d i a n t e . 
JIotorio es su o p t i m i s m o de h o m b r e que t i e n e a f a v o r de su q u i e -

e sp i r i t ua l l a c o n d i c i ó n m a t e r i a l que C e r v a n t e s h a c í a n o t a r e n 
tl ventero c o m o g a r a n t í a de sus p a c í ñ e a s i n t e n c i o n e s . Y ; p o r ú l -
iimo, a f a v o r de es ta b u e n a o p i n i ó n de que goza d o n I n d a l e c i o , 
ule el r e c ue rdo de que a él se debe l a r e i n c o r p o r a c i ó n a l l é x i c o 
desús conceptos e u f ó r i c o s . 

Véanse , an t e s de segui r ade l an t e , l a s frases que s e g u r a m e n t e , 
i fual que a noso t ros , h a n de h a b e r p r o d u c i d o so rp resa y c u -

wáflad e n los lec tores de « E l L i b e r a l » b i l b a í n o . 
Z)ice, r e f i i r i é n d o s e a l a M e d a l l a de M a d r i d , que le h a s ido 

rrcientemente c o n c e d i d a : , 
«Ya t e n g o u n a c o n d e c o r a c i ó n s e r i a que e x h i b i r p o r e l E x ­

tranjero en m i n u e v o y acaso p r ó x i m o e x i l i o . » 
Y, como si se t r a t a s e de u n a i d e a que h a q u e d a d o fija e n su 

inií>?inación, v u e l v e a d e c i r a c o n t i n u a c i ó n , c o n a i r e de a n é c d o t a : 
«En m u y r e c i e n t e s e s i ó n , J i m é n e z de A s ú a d e f e n d í a l a c o n ­

veniencia de que se des t i ne u n p r e s i d i o « a d h o c » p a r a p e n a d o s 
políticos. 

— S í — e x c l a m é y o p o r l o ba jo—. Que nos l o p r e p a r e n c o n t o d o 
confort pos ib le , p o r s i n o t e n e m o s de n u e v o l a f o r t u n a de a t r a ­
vesar la f r o n t e r a . Que e l p o r v e n i r nos d e p a r e de n u e v o l a e x p a ­
triación o e l p r e s i d i o , nos e s t á b i e n m e r e c i d o . Por i n s e n s a t o s . » 

Convengamos e n que estas frases e n c i e r r a n u n f v n d o de 
¡"nar^ura que n a d i e p o d r í a s u p o n e r a n i d a d a e n e l á n i m o de I n -
ilílecio P r i e t o . 

Ocunando c o m o o c u p a u n a p o s i c i ó n f a v o r a b l e e n l a p o l í t i c a , 
¿de qu ién espera e l de s t i e r ro o l a p é r d i d a de l a l i b e r t a d ? ¿ Q u é 
hechos p r o d u c e n e n é l ese d e s á n i m o que acusa? 

Indudab lemen te , las l a m e n t a c i o n e s de d o n I n d a l e c i o e n c i e -
pn una i n c ó g n i t a i n t e r e s a n t e . ¿ D e q u é se t r a t a ? , r e p e t i m o s . 
Ü' hecho h a de p r o d u c i r , n o s o l a m e n t e u n m o v i m i e n t o de e x t r a ­

ía, sino t a m b i é n e l n a t u r a l i n t e r é s de conoce r de q u é clase 
^ } h s t emores oue, a t r a v é s de unos sue l tos de a p a r e n t e h u m o r , 
^ k n a l d e s c u b i e r t o l a a c r i t u d de p r e o c u p a c i o n e s g raves oue 
'""lan e l h a b i t u a l o p t i m i s m o de u n h o m b r e a n i m o s o y b a t a -
taor. 

Pomoas F ú n e b r e s « N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n » . B L A N C O . Velasco, 6. T e l . 15-27 

EL S E Ñ O R 

L a 

Don José Luis Obregón Siurana 
ha fa l lec ido el d í a 18 de jun io de 1936 

A L A E D A D DE 3 3 A ñ O S 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

R . I , F . 

A g r u p a c i ó n R e g i o n a l I n d e p e n d i e n t e y A c c i ó n 

P o p u l a r , d e S a n t a n d e r , 

R U E G A N a sus a f i l i a d o s y s i m p a t i z a n t e s l e e n c o m i e n d e n 

a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n sus o rac iones y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 

d e l c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r H O Y , a las O N C E de l a m a ñ a n a ; 

desde l a Casa de S a l u d V a l d e c i l l a a l s i t i o de c o s t u m b r e , p a r a 

ser t r a s l a d a d o a l p a n t e ó n de f a m i l i a de l p u e b l o de T O R R E S , 

d o n d e r e c i b i r á c r i s t i a n a s e p u l t u r a , f a v o r p o r e l c u a l q u e d a r á n 

r e c o n o c i d o s . 

S a n t a n d e r , 20 de j u n i o de 1936. 

P o m p a s F ú n e b r e s « N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n » . B L A N C C Velasco , 6. T e l . 15-27 

E s m e r a d o s i m p r e s o s 

e n l a E D I T O R I A L O N T A ñ E S A 

E S T E N U M E R O H A S I D O 

V I S A D O P O R L A C E N S U R A 

EL S E Ñ O R 

DON LUIS CABAñAS DE ABARCA 
ha f a l ecido el d í a 18 de jun io de 1936 

A LA E D A D DE 3 0 A Ñ O S 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

fi^. I . R . 

A C C I O N P O P U L A R Y A G R U P A C I O N R E G I O N A L 

I N D E P E N D I E N T E , D E S A N T A N D E R , 

R U E G A N a sus a f i l i a d o s y s i m p a t i z a n t e s l e e n c o m i e n d e n 

a Dios N u e s t r o S e ñ o r e n sus o rac iones y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 

d e l c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r H O Y , a las O N C E de l a m a ñ a n a , 

desde l a Casa de S a l u d V a l d e c i l l a a l s i t i o de c o s t u m b r e , f a v o r 

p o r e l c u a l q u e d a r á n r econoc idos . 

• - S a n t a n d e r , 20 de j u n i o de 1936. 

Coopera r a l é x i t o d e l S i n d i c a t o 

de I n i c i a t i v a s p a r a e l T u r i s m o 

y V e r a n e o , es desear l a p rospe ­

r i d a d de S a n t a n d e r 

EL S E Ñ O R 

Don Luis Cabanas de Abarca 
H a f a l l e c i d o e i 1 8 d e j u n i o d e 1 9 3 6 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

R . 1. P . 

Su viuda doña Josefina Cabeza; hijos José Luis y Fernando; madre doña Ana de 
Abarca (viuda de Cabanas); hermanos doñaMatilde, doña Ana, doña Ximena, 
doña Amelia, doña María del Campo y don Carlos; hermanos políticos, tíos, 
primos y demás parientes, 

P A R T I C I P A N a sus a m i s t a d e s t a n sensible p é r d i d a , 
r o g a n d o le t e n g a n p re sen te e n sus o rac iones y - ^ J J J M * J 
los f u n e r a l e s q u e . p o r su e t e r n o descanso, se c e l e b r a r a n t i u x . & 
".as N U E V E y M E D I A , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a , 
y a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r este m i s m o d í a , 
a las O N C E de l a m a ñ a n a , desde l a Casa de S a l u d V a k i e c i i i a a i 
t i t i o de c o s t u m b r e , p a r a su i n h u m a c i ó n en e l p a n t e ó n ae l a m i ­
n a de l c e m e n t e r i o de C i r i e g o , p o r cuyos favores les q u e d a r a n 
agradec idos . . .'• L l a ú a 

S a n t a n d e r . 20 de j u n i o de 1936. 
La nvsa de a'im se dirá hov, a las HUEVE, en el Altar Mayor de la Parroquia antes citada. 

C a r n e t m u n d a n o 

N O T A S V A R I A S 

H a n regresado de su viaje de 
novios los s e ñ o r e s de A l d a m a 
O b r e g ó n . 

—Se encuentran en L a Cava­
da los s e ñ o r e s de M o t t a (don Jo­
s é M a r í a ) . 

— H a l legado a Puente Viesgo 
el doctor Castells Valles-pí. 

— R e g r e s ó de M a d r i d el inspec­
t o r p r o v i n c i a l de Truba jo , don 
Sant iago Esteras Gi l . 

— M a ñ a n a , fes t iv idad de San 
L u i s Gonzaga, c e l e b r a r á n sus 
d í a s , entre o t ras d i s t ingu idas per­
sonas,,, l a reverenda M a d r e gene­
r a l de los Angeles Custodios, las 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de G. Acebo, 
D r a k e de l a Cerda. L ó p e z D ó r l g a 
(don A l b e r t o ) , Casanueva (don 
E d u a r d o ) , G. C e d r ú n de G. del 
M o r a l , v iuda de Reholledo. L a n -
tero . Hu idobro , Diez , v i u d a de 
Gal lo . P. Vi l l anueva , P é r e z del 
Pu lga r . B o t í n . L ó p e z D ó r i g a . Hie­
r a y O r t u e t a ; el m a r q i é s de I b a -
r r a . el conde de V i l l a l o n g n y los 
s e ñ o r e s G. Dornenech. C a t a l á n , 
Corono, V i l l a l o n g a . Gal lo . G. Gu­
t i é r r e z , H o n t o r l a , G u i t i á n , H u i d o ­
bro . G. de C ó r d o v a , Norieera, H o n -
t a ñ ó n , Avendafio. A p a r i c i o . P o m -
bo Nor i ega , Escalante , R u i z Fer -

D o n J o s é C o l l y M a s es e l m a e s t r o c a t a l á n e levado a l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a p o r d o n M a r c e l i n o D o ­
m i n g o . D e s e m p e ñ ó e l c a r g o desde l a f o r m a c i ó n de l G o b i e r n o de 
i z q u i e r d a s , a r a í z de l a s elecciones , h a s t a l a s a l i d a de l s e ñ o r 
A z a ñ a , e leg ido p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . A q u e l n o m b r a m i e n t o 
f'iié r e c i b i d o c o n g r a n e n t u s i a s m o p o r l o s m a e s t r o s e s p a ñ o l e s , 
p o r ser l a p r i m e r a vez que u n c o m p a ñ e r o e s t a b a a l f r e n t e de l a 
D i r e c c i ó n . N i e n l o d o c e n t e n i e n lo e c o n ó m i c o h a y n a d a de e x ­
t r a o r d i n a r i o e n l a o b r a r e a l i z a d a p o r e l m a e s t r o - d i r e c t o r , e n 
o r d e n a l a i n t e r n a s a t i s f a c c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s . F u é , s e n c i ­
l l a m e n t e , u n d i r e c t o r g e n e r a l m á s , e n t r e los m u c h o s que h a n 
l l e g a d o a l c a r g o c o n u n g r a n baga j e de p r o y e c t o s y l e h a n d e j a ­
do s i n h a c e r u n a l a b o r e f i c i e n t e . 

P e r o C o l l y M a s es m a e s t r o c a t a l á n , y e n r e c i e n t e c o n f e r e n c i a 
h a i n f o r m a d o a sus p a i s a n o s de los b u e n o s serv ic ios p r e s t a d o s 
a l a r e g i ó n desde s u c a r g o e n e l g o b i e r n o y a d m i n i s t r a c i ó n c e n ­
t r a l e s . C a t a l u ñ a , l a r e g i ó n a u t ó n o m a , t i e n e m o t i v o s p a r a e s t a r l e 
a g r a d e c i d a . « H a b í a e n e l p r e supues to d e l E s t a d o u n a c o n s i g n a ­
c i ó n de v e i n t i o c h o m i l l o n e s ' de pesetas p a r a c o n s t r u c c i ó n de e d i ­
ficios escolares, y de el los , s ie te l e f u e r o n a d j u d i c a d o s a C a t a l u ­
ñ a » . E s t a es l a h o j a de se rv ic ios que C o l l y M a s p r e s e n t a a sus 
p a i s a n o s c a t a l a n e s , c a t a l a n i s t a s y a u t o n o m i s t a s . U n o s meses 
m á s de a c t u a c i ó n , y d e l c a p í t u l o c o r r e s p o n d i e n t e n o q u e d a m 
p a r a c o l o c a r u n a t e j a e n u n v i e j o e d i f i c i o escolar de l a v i e j a y 
p r e t e r i d a E s p a ñ a . Es u n b o t ó n de m u e s t r a p a r a ve r c ó m o e n t i e n ­
d e n y p r a c t i c a n l a a u t o n o m í a l a s r e g i o n e s m á s c a r a c t e r i z a d a s 
p o r .su desa fec to a E s p a ñ a . N o les b a s t a c o n d i s f r u t a r l a c a t e g o ­
r í a de c i u d a d a n o s p r i v i l e g i a d o s , c o n t o d o s l o s derechos de c i u ­
d a d a n í a e s p a ñ o l a e n u s u f r u c t o c o m ú n y c o n los c o r r e s n o n d i e n t e s 
a l a r e g i ó n a u t ó n o m a e n uso p r i v a t i v o . C a t a l u ñ a , p a r a los c a ­
t a l a n e s , y de E s p a ñ a l o que p u e d a n y les c o n v e n g a . 

E l fin es sacar p r o v e c h o , y c a d a c a t a l á n que o c u p a u n c a r g o 
de c a t e g o r í a e i n f l u e n c i a e n l a m a l h a d a d a a d m i n i s t r a c i ó n c e n ­
t r a l b a r r e p a r a casa c u a n t o puede y rmie re , u a r a luego , e n f a m i ­
l i a , d e n u n c i a r e l a t r a s o e s p a ñ o l , p r o c l a m a r l a s u p e r i o r i d a d i n t e ­
l e c t u a l y e c o n ó m i c a de C a t a l u ñ a y c l a m a r p o r l a i n d e p e n d e n c i a , 
so p r e t e x t o de creerse e x p l o t a d o s y v e l a d o s p o r e l res to de l o s es­
p a ñ o l e s . 

L a e x p l o t a c i ó n , p o r l a m u e s t r a , esca e n o t r a p a r t e , y e l c l a ­
m o r y l a r e p u l s a d e b e n t a m b i é n e s t a r l o . 

C u a l q u i e r r e g i ó n e s p a ñ o l a c u e n t a c o n m e n o s recursos y t i e n e 
m á s a g u d i z a d o e l p r o b l e m a de l a c u l t u r a que esa r e g i ó n c a t a l a ­
n a , s i e m p r e e n c a t e g o r í a de m a y o r a z g o a l a h o r a de l r e p a r t o . 
P o r a ñ a d i d u r a , es h o y r e g i ó n a u t ó n o m a , y , c o m o t a l , d e b i e r a 
se r lo c o n t o d a s l a s consecuenc ias , b u s c a n d o e n sus p r o p i o s m e ­
dios l a f o r m a de a t a c a r y r e s o l v e r sus p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , 
s i n e n t r a r a despo jo e n e l P re suoues to e s p a ñ o l , n u t r i d o m e d i a n t e 
e i esfuerzo y s a c r i f i c i o de l a s d e m á s r eg iones . S i n a u t o n o m í a y 
c o n e l l a , l a s cosas s i g u e n l o m i s m o . 

D e los v e i n t i o c h o m i l l o n e s p r e s u p u e s t a d o s p o r e l E s t a d o p a r a 
e n j u g a r e l d é f i c i t de s u c u l t u r a , l a c u a r t a p a r t e , s iete m i l l o n e s , 
n a d a menos , f u e r o n a C a t a l u ñ a d u r a n t e l o s pocos meses que GoH 
d e s e m p e ñ ó l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a y M a r c e ­
l i n o D o m i n g o e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

C a t a l u ñ a t i e n e m o t i v o s p a r a es ta r les a g r a d e c i d a , y e n C a t a ­
l u ñ a es d o n d e e l e x d i r e c t o r y e l ex m i n i s t r o p u e d e n e n t r e g a r s e , 
con f i ados y re-?ocijados, a h a c e r e l b a l a n c e de su l a b o r . E n e l 
r e s to de E s p a ñ a es y a o t r a cosa. 

E n e l M i n i s t e r k ) h a b r á m i l e s de s o l i c i t u d e s de o t r o s tanto."! 
pueb los e s p a ñ o l e s e n s ú p l i c a de s u b v e n c i ó n p a r a c o n s t r u i r u n a 
escuela y t e n e r u n m a e s t r o que r e c o j a l a i n f a n c i a e n a b a n d o n o . 
E n e l M i n i s t e r i o h a b r á u n b u e n deseo de c o m p l a c e r a los p e t i ­
c i o n a r i o s y se r e p e t i r á n l a s p r o m e s a s de que h a v e n i d o v i v i e n d o 
e l p a c i e n t e p u e b l o e s p a ñ o l . L o que n o h a b r á s e r á d i n e r o e n j u s t a 
p r o p o r c i o n a l i d a d c o n e l censo y las neces idades de l a s reg iones , 
p o r q u e de su d e s t i n o e i n t e r v e n c i ó n y a se e n c a r g ó u n m a e s t r o 
c a t a l á n a l s e rv i c io de C a t a l u ñ a . M a ñ a n a s e r á n l a s Vascongadas , 
y a l s i g u i e n t e , G a l i c i a , t o d a s a p o r f í a p r o c l a m á n d o s e a u t ó n o m a s , 
p a r a a d m i n i s t r a r l a casa p r o p i a y sacar e l p a r t i d o pos ib le de l a 
a j e n a . 

S i e l l l a m a r s e e s p a ñ o l e s l o e s t i m a n c o m o u l t r a j e v h u m i l l a ­
c i ó n , l a sobe rb ia y e l o r g u l l o d e b e r í a n s e n t i r l o s a l a h o r a d e 
e c h a r m a n o a l p r e s u p u e s t o n a c i o n a l , u t i l i z a n d o e l d i n e r o e s p a ­
ñ o l p a r a e n j u g a r d é f i c i t s r eg iona le s , c o n q u e b r a n t o e i n j u s t i c i a 
de l a s d e m á s r eg iones . 

¿ C ó m o é s t a s h a n de t e n e r v í a s de c o m u n i c a c i ó n , c e n t r o s d e 
' • u i t u r a , i n d u s t r i a floreciente y a g r i c u l t u r a p r ó s p e r a , s i aye r , 
h o y y m a ñ a n a son v í c t i m a s de u n despo jo e n p r o de l f o r n e n ñ q 
y de fensa de los in te reses de qu ienes h o y l e v u e l v e n l a e s p a l d a ? 

C a s t i l l a , E s p a ñ a , s igue s o m n o l i e n t a o d o r m i d a ba jo e l a r r u l l o 
do u n pasado g l o r i o s o , m i e n t r a s su hac ienda—hac iend-a de p e ­
didas—se l a v a n i n j i r i e n d o l a s r eg iones a u t ó n o m a s a golpes de 
e s t a t u t o s y c l a m o r e s de a u t o n o m í a . Es y a h o r a de d e s p e r t a r , 
ponerse e n p i e , l a s c a r t a s sobre l a m e s a y e l j u e g o l i m p i e 

L a s a u t o n o m í a s , o h a n de ser lo c o n t o d a s l a s consecuenc ias 
o h a n de someterse a e x a m e n y r e c t i f i c a c i ó n . Es p r e f e r i b l e l a 
i n d e p e n d e n c i a . Q u e c a d a r e g i ó n se a t e n g a a l a s consecuenc ias 
de é s t a y se g o b i e r n e y a d m i n i s t r e c o n sus h o m b r e s y c o n sus 
med ios . É s y a d e m a s i a d o desp rec i a r y p r e t e r i r a C a s t i l l a p a r a 
s e g u i r s a c r i f i c á n d o l a e n bene f i c io de o t r a s r eg iones . ¿ P u e d e a l -
g u n e s p a ñ o l — n o c a t a l á n — i n t e r v e n i r e n e l g o b i e r n o y a d m i h i s -

n á n d e z , Zunzunegui , Jagou, Pe- t r a c i ó n de C a t a l u ñ a ? ¿ N o ? Pues v a m o s a p o n e r l a s cosas a l a r e -
reda, R í o s , R u i z Z o r r i l l a , Vega . I c i p r o c a y e v i t a r e m o s que a l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p u b l i c a 
Solana, G a r c í a Hiera , A r c e , Ocha- ¡ l l e g u e n m a ñ a n a o t r o m i n i s t r o o d i r e c t o r g e n e r a l que se l l e v e n 
r a n A b u r t o , Ga l la rdo y R . de p a r a C a t a l u ñ a o p a r a o t r a r e g i ó n a u t ó n o m a l a c u a r t a p a r t e de 
Acosta , A b a r c a , T o r ó n y Qui roga . l o que E s p a ñ a d e s t i n a a s a l d a r sus d e u d ^ - c u l t u r a p o p u l a r 

o a e n j u g a r su d é f i c i t e n c u a l q u i e r o t r o p-.pe de su a d m i n i s ­
t r a c i ó n . —Se encuent ran en Comi l l a s 

los s e ñ o r e s de R u i z (don Gerar­
d o ) . 

T E O F A S T R O 

^"'«MJ.IH m n e i m - a i^Ví-KUlJNU S A - i M A R T I N . — A l a m e d a I T m i e r a . ¿ 2 . r«'lfc. 2ült4 

Para muebles. vl««*«> almacenes 
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Doctor L á m e l a s 
R E A N U D A S U C O N S U L T A 

EL S E Ñ O R 

Don José Luis Obregón Siurana 
FALLECIO VILMENTE ASESINADO EL DIA 18 DÉ JUNIO DE 1936 

A LOS 33 A ñ O S DE E D A D 

O . E . R . 
Sus desconsolados padres don Antonio y doña Marcelina; su prometida Conchita 

Villafranca; hermanes Antonio, Pedro (ausente), José, María Dolores, Jesús 
y Juan; hermanos políticos doña Dolores González, doña Juana García 
(ausente) y don Miguel Garzón; tía doña Mercedes Siurana Haya; sobrinos, 
primos y demás parientes, 

R U E G A N a sus amis tades le tengan p r é s e n l e en sus orac iones 
y as i s tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á l u g a r h o y , S A ­
B A D O , a las O N C E , desde la Casa de S a l u d V a l d e c i l l a hasta el 
s i t i o de cos tumbre , y en T o r r e l a v c g a , desde B u e n a v i s t a (Torres ' ) 
has ta el Cemen te r io , a las D O C E Y C U A R T O . 

Santander , 20 j u n i o de 1956. 

L e s funerales se c e l e b r a r á n en el pueblo de T o r r e i , el L U N E S , 22, a las D l l i Z de id 
mañana. 
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PÁG'^A SEGUNDA 
L A S E S I O N M U N I C I P A L D E A Y E R 

E L G O B E R N A D O R H A D E C L A R A D O 

a L E G A L E L A C U E R D O D E C O N S T R U i R 

E N L O S 

I A VÓI DE CA^TABR'A 
20 D E J f J N I O D E 193G 

A L O S P A D R E S P A S I O N I S T A S 
E n s e s i ó n s u b s i d i a r i a se r e u n i ó d e t e r m i n a e l a r t i c u l o 21 de l a v i g e n t e 

v e r n u e s t r a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , l ey M u n i c i p a l . 
cor. g r a n d e s a n i m a c i ó n e n e s c a ñ o s y 
t r i b u n a s . , „ 

P re s ide e l s e ñ o r D e l C a s t i l l o y B o r -
denave , que s i e n t a a s u d e r e c h a e i z -
t i v i e r d a a los p r i m e r o s t e n i e n t e s de 
A lca lde , s e ñ o r e s V e r g a r a Z u b i n y 
M é n d e z d e l C a m p o . 

A s i s t e n l o / conce j a l e s s e ñ o r e s G a r ­
d a G a r c i a , O n t a v i l l a , G o n z á l e z ( d o n 
H . y d o n O , L e i z a , V a y a s , S á i n z M a r -
t i n e z y F a l a g á n . 

E l s a c r e t a r i o g e n e r a l , d o n Ped ro 
B u s t a m a n t e F r a u d e , lee e l a c t a de l a 
s e s i ó n a n t e r i o r , que se a p r u e b a , e n ­
t r á n d o s e a t r a t a r s e g u i d a m e n t e de los 
a sun tos de 

A N T E S D E L D E S P A C H O 

Se lee u n a m o c i ó n de l a A l c a l d í a , 
p u b l i c a d a y a p o r l a P r e n s a l o c a l , so ­
b re e l n o m b r a m i e n t o e n p r o p i e d a d de 
obre ros s e m i ñ j o s , a s u n t o que pa sa a 
l a C o m i s i ó n de P e r s o n a l , p a r a s i * es­
t u d i o . 

Se a c o r d ó p a s a r a los . s e ñ o r e s l e ­
t r a d o s m u n i c i p a l e s u n o f i c i o d e l se­
ñ o r g o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a , e n e l 
que se m a n i f i e s t a que , de c o n f o r m i ­
d a d c o n e l i n f o r m e de l a A b o g a c í a 
d e l E s t a d o , h a a c o r d a d o d e c l a r a r i l e ­
g a l e l a c u e r d o a d o p t a d o p o r l a e x c e ­
l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n de S a n t a n d e r 
e n 15 de m a y o ú l t i m o , sobre c o n s t r u c ­
c i ó n de u n G r u p o escolar e n los t e ­
r r e n o s ced idos a l o s PP . Pas ion i s t a s , 
a c u e r d o a l c u a l f o r m u l ó a su t i e m p o 
l a S e c r e t a r í a l a a d v e r t e n c i a de i l e ­
g a l i d a d , p a r a que i n f o r m e n s i p r o ­
cede i n t e r p o n e r r e c u r s o a n t e e l T r i ­
b u n a l p r o v i n c i a l de l o C o n t e n c i o s o -
a d m l n i s t r a t i v o c o n t r a l a p r o v i d e n c i a 
d e l g o b e r n a d o r c i v i l , a los e fec tos que 

S e g u i d a m e n t e se q ú e d ó e n t e r a d o de 
u n o f i c i o d e l A y u n t a m i e n t o de Esca ­
l a n t e , a fin de que es ta C o r p o r a c i ó n 
a c u e r d e c o n v o c a r a u n a A s a m b l e a 
m a g n á de todos l o s A y u n t a m i e n t o s 
de l a p r o v i n c i a , p a r a t r a t a r de l a l ey 
de C o o r d i n a c i ó n s a n i t a r i a y e l e v a r sus 
c o n c l u s i o n e s a los Pode res p ú b l i c o s . 
A s í se a c u e r d a . 

Se a c u e r d a pase a l a C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a u n a c i r c u l a r de l A y u n t a ­
m i e n t o de L a A n t e i g l e s i a de E l a n -
c h o v e ( V i z c a y a ) , e n l a que s o l i c i t a u n 
socor ro , a fin de m i t i g a r los d a ñ o s 
s u f r i d o s e n e l n a u f r a g i o de l v a p o r de 
pesca « L i b e » , acaec ido e l d í a 5 d e l c o ­
r r i e n t e , d e l que r e s u l t ó a h o g a d o u n 
j o v e n pescador . 

E l d i c t a m e n que e s t aba sobre l a 
mesa , p r o c e d e n t e de l a C o m i s i ó n de 
Fes te jos , se m o d i f i c a e n e l s e n t i d o de 
que l a d i s t r i b u c i ó n sea: 2.000 pesetas 
p a r a « c i n e » p ú b l i c o , y e l res to de l a 
c o n s i g n a c i ó n , c o n d e s t i n o a l a e m i ­
s i ó n de bonos p a r a r e p a r t i r e n t r e l a s 
clases h u m i l d e s . 

M6dU:o-jt'fe de la Casa de 
M u t e r n i d a d 

C A S T L L A U , l A l . * 

Todos los d í a s , de 1 a ^ y de 
2 1/2 a 4 . 

ICn M a t e r n i d a d , c o n s u l t í - g r a t u i t a 
pa ra pobres: M a r t e s , jueves y 

s á b a d o s , de 10 » 11 1/2. 

A y u d a r a l S i n d i c a t o de I n i c i a ­
t i v a s p a r a e l T u r i s m o y V e r a n e o , 
s i g n i f i c a e l b i e n e s t a r de t o d a s 

l a s clases sociales 

JOAQUIN SANTiUSTE 
D e l Sana to r io M a d r a z o . 

G A i i G A N T A , N A R I Z \ O I D O S 
Consul ta do 12 a 1/2 y de 4 a 6. 

W A D - K A S , 6, l . o—TeL 13-63. 

/rafe 

su vislflL 
S i t iene usted a l g ú n defecto v i s u a l , 

no lo abandone , pues unas gafas 
a t i e m p o , le e v i t a r á n a us ted ma­
les m a y o r e s . 

V i s i t e a un o c u l i s t a y n o s o t r o s le p r o ­
p o r c i o n a r e m o s c r i s t a l e s para ver 
de cerca y le jos 

T o d o s nues t ros t raba jos e s t á n aten­
d i d o s p o r t é c n i c o s espec ia l iza ­
dos , de M a d r i d 

M A X I M A G A R A N T I A E N E L D E S ­
P A C H O D E L A S R E C E T A S D E L O S 

S E Ñ O R E S O C U L I S T A S 

G A F A S D I S E Ñ A D A S PARA N I Ñ O S 
D E P O S I T O DE C R I S T A L E S 

P U N K T A L ZEISS 

O P T I C A B ! L L Y 

E . P S R E Z D E L M O L I N J S . A . 

C o m p a ñ í a , 3 • B l a n c a , i 7 ( D r o g u e ­
ría zu!) y S a n F r a n c i s c o , 2 9 (Dro­
g u e r í a O r i e n t a l ) , a n t i g u a C a s a 

S o t o r r í o 

A nuestros suscríptores 
de fuera de Santander 

A aque l los de n u e s t r o s s u s c r í p t o r e s de f u e r a de S a n t a n d e r 
que n o h a y a n h e c h o a ú n e f e c t i v o e l i m p o r t e de su s u s c r i p c i ó n 
d e l ú l t i m o s e m e s t r é , les r o g a m o s t e n g a n a b i e n h a c e r l o an t e s 
de l d í a 20 d e l c o r r i e n t e , e n v i a n d o a n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , p o r 
g i r o p o s t a l , l a s Q U I N C E P E S E T A S de su adeudo , a v i s á n d o n o s 
p o r c o r r e o l a f e c h a de i m p o s i c i ó f i y Él n o m b r e y d o m i c i l i o del 
r e m i t e n t e , p a r a e v i t a r confus iones . 

D e n o h a c e r l o a s í , pa sada l a l e c h a i n d i c a d a , les l i b r a r e m o s 
u n a l e t r a b a n c a r i a , a su ca rgo , p o r e l i m p o r t e d i c h o , m á s los 
gas tos de g i r o , p o r e n t e n d e r que p r e f i e r e n esta f o r m a de pago . 

E n este caso, a g r a d e c e r e m o s a n u e s t r o s a m i g o s s u s c r í p t o r e s 
que d i spensen a n u e s t r o g i r o Ja a c o s t u m b r a d a b u e n a acog ida . 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

A N O C H E R E S U L T O G R A V E M E M T C 

H E R i D O P O R B A L A U N J O V t N FÍU 

P L E A D O E N E L A Y U N T A M I E N T O 

EN LAS CALLES n i - : TA ULE- e í ipac lo in te rcos ta l , lca¡ón KOS Y B L A N C A 
P r ó x i m a m e n t e a las nueve y med ia 

c nrodujo anoche o t ro suceso de san­
gro en la esquina de las óa l l e s 

resul tando 
de T a -

i j o v e n 

c a r p e t a de n o t i c i a s 
C U P O N B E N E F I C O 

E n e l s o r t e o d e l d í a 19 de j u n i o de 
1936 h a r e s u l t a d o p r e m i a d o , c o n v e i n ­
t i c i n c o pesetas, e l n ú m e r o C63. 

Y c o n dos pesetas, los n ú m e r o s 63, 
103, 263, 363, 463, 563, 663, 763, 863 y 
C63. 

Los p r e m i o s se a b o n a r á n e n B e -
cedo, 5, en t r e sue lo , de t r e s a s ie te de 
l a t a r d e , T e l f ' í o n o 18-78. 

Pa ra z ó c a l o s y artesonados, I t lba ' aygua . 

B A N D A M U N I C I P A L 
P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a ­

r á h o y , desde las o c h o y m e d i a , e n e l 
paseo de P e r e d a : 

P r i m e r a p a r t o 
« S o l e r a fina», pa sodob l e ; M a r q u i n a . 
« E l p u ñ a o de r o s a s » , s e l e c c i ó n ; 

C l i á p i . 
« E l g a t o m o n t é s » . I n t e r m e d i o ; Pe-

u e l l k 

S e g u n d a p a r t e 

« S e r e n a t a e s p a ñ o l a » ; R u c t l e r . 
« L a P i ca rona : !» , s e l e c c i ó n ; A l o n s o , 
« J a l i f i a n a » , r e t r e t a h i s p a n o a g a r e -

n a ; O r t e g a . 

E L T I E M P O 
D a t o s r e f e r e n t e s a las o b s e r v a c i o ­

nes rea l izadas- p o r e l S e r v i c i o M e t e o ­
r o l ó g i c o ( O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r ) 
en v e i n t i c u a t r o h o r a s , h a s t a las seis 
de l a t a r d e de l d í a do a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i ­
l í m e t r o s , 754,5. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s 18 h o ­
r a s de ayer , b a j a n d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a e n e l d í a (te 
ayer , 23,5. 

I d e m m í n i m a de ayer , 15,8. 
V i e n t o d o m i n a n t e e n las 24 h o ­

ras, Es te . 
F u e r z a m e d i a de l v i e n t o e n m . p o r 

s egundo , 1. 
L l u v i a c a í d a e n las 24 h o r a s ( l i t r o s 

p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 5,2, 
H o r a s de so l ef icaz e n e l d í a de 

ayer , 9,0. 
P r o b a b l e v i e n t o de l a r e g i ó n Sur . 

c ie lo n u b o s o c o n t e n d e n c i a a e m p e o ­
r a r . 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d í a 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
Se aprueban los s iguientes a s u n t o í i , 

corespondientes a las comisiones que 
se c i t a n : 

D E P E R S O N A L . — Reconocer g los 
conductores del Cuerpo de l a L i m p i e z a 
P ú b l i c a y a va r ios de l de Bomberos , 
el j o r n a l de p laza que d e t e r m i n a el con­
t r a t o de t r aba jo de esta local idad. 

D E H A C I E N D A . — Conceder va r ios 
an t ic ipos re in tegrab les ; denegar lo so­
l i c i t a d o p o r don Cosme G u t i é r r e z y den 
L u l a G o n z á l e z ; u n escr i to a l a Asocia­
c i ó n de F r a n b r i c a n t e s de C l i o c o l a t t s 
sobre i m p o s i c i ó n de las i n t r o d u c d o n p s 
que se rea l icen de d icho a r t í c u l o ; acce­
der a lo sol ic i tado po r los s e ñ o r e s don 
M i g u e l Fel ices , don Fe rnando D i e g o y 
don R a m i r o S á i z ; desest imar l a so l ic i ­
t u d de don M a n u e l L e r a y l a r ec lama­
c i ó n de d o ñ a Teresa Roiz , 

D E I N S T R U C C I O N . — U n expediente 
proponiendo s é devue lva a don M a ­
nue l R i v e r o G i l , l a f i anza que t iene ao-
pos i tada como ad jud ica to r io de ua tc-
r i a l p e d a g ó g i c o y o t r o proponiendo se 
acceda á l o so l ic i tado po r oc i i a LucJa 
P é r e z E x p ó s i t o . 

D E O B R A S . — U n expediente sobre 
l a m o c i ó n de l a m i n o r í a social is ta , p a r a 
que se h a g a n gestiones p a r a conseguir 
l a c e s i ó n de los te r renos que l a C o m ­
p a ñ í a F e r r o v i a r i a del N o r t e posee en 
Cajo, p a r a i n s t a l a r u n parque i n f a n t i l . 

D E P O L I C I A . — A u t o r i z a n d o las p e t i - de aye r f u é e l s i g u i e n t e : 
cienes hechas por los s e ñ o r e s don San- C o m i d a s d i s t r i b u i d a s g r a t u i t a m e n -
t i ago T a z ó n , d o n L u i s A b a d Bar redo , t e , 1.936. 
don A n t o n i o Sandoval , don J o s í R a -

1 m ó n L a v i n , don A r a n d u y y Deza, do-
j ñ a F i l o m e n a Vaquero , d o n San t iago 
¡ G a r c í a , d o n Bon i f ac io S á i z , don A n g e l 
; Riego, d o ñ a Consuelo R u i z Abasca l . don 
Segundo R o d r í g u e z , d o n J a c i n t o A b a d , 
don S e r a f í n A g u a d o , don T o m á s F e r ­
n á n d e z , d o n Cefer lno San M a r t í n y don 
Vicen te C a l d e r ó n . 

U N A P R O P O S I C I O N 
L a presente m i n o r í a socia l is ta y t i e ­

ne r e l a c i ó n con los obreros seir.ifijos 
j de l Ensanche. Se p ide que se éfetüdle 
i con c a r i ñ o y d e t n i m i e n t o el medio de 
i equ ipara r a esta clase t r aba j ado ra con 
o t ras que e s t á n m e j o r remuneradas . 

Los social is tas defienden l a propues­
ta y a l fin se acuerda que pase a l a 

I C o m i s i ó n de Personal , en u n i ó n o.e l a 
m o c i ó n presentada p o r l a A l c a U l í a on 
f a v o r de los obreros semifijos del i n t o -
t e r io r . 

A p r o p ó s i t o do l a p royec t ada r eo rga ­
n i z a c i ó n do los servicios munic ipa les 
cuyo p r o g r a m a parece ser que no re ha 
c u m p l i d o f ielmente, se en tab la u n de-

; bate en e l que i n t e rv i enen r e p ú b l i c a -
! nos y socialistas, debate que en a l g u ­

nos momentos se a g r i ó bastante y d u ­
r ó demasiado, s i n resolverse nada p r á c ­
t i camente , 

! Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

E s t a n c i a s causadas p o r t r a n s e ú n ­
tes, 9. 

E n v i a d o s c o n b i l l e t e p o r f e r r o c a ­
r r i l a sus r e spec t ivos p u n t o s , 4. 

A s i l a d o s ex i s t en tes e n e l E s t a b l e c i ­
m i e n t o , 193. 

Q U E J A S D E L V E C I N D A R I O . 
Cables a i desnudo . 

Por « V a r i o s v e c i n o s » se nos r u e c a 
l a i n s e r c i ó n do lo s i g u i e n t e : 

« L o s cables de c o n d u c c i ó n e l é c t r i c a 
de H u a m a y o r , n o e s t á n cub i e r t o s , 
s iendo u n p e l i g r o en t o d o i n s t an t e , 
po rque e s t á n t a n cerca de los ba lco­
nes, que .casi se a l c a n z a n con las 
manos ; 

Hace unos d í a s , l a r o p a que estaba 
c o l g a d a en u n b a l c ó n t r o p e z ó , p o r e l 
v i e n t o , con los cables a l u d i d o s , p ro ­
d u c i e n d o g r a n d e s chispazos . 

A n t e a y e r se r o m p i ó u n cable pe­
q u e ñ o , que f u é a t i e r r a p r e c i s a m e n ­
te en u n l u g a r donde j u g a b a n unos 
n i fios. 

ÍND se p o d r í a , p o r q u i e n fuese, fo­
r r a r d ichos- cables y r e v i s a r los que 
d a n l a a c o m e t i d a a las casas? 

Se lo a g r a d e c e r í a n los vec inos de 
H u a m a y o r , que t i e n e n , a l pa recer , l a 
v i d a pend ien t e de u n « h i l o » . 

V 

A N D A D O E N I S ñ l 

i d e A n o r r o s 
E S T A B L E C I D A en el A N O lüZ» 

üapi ia i 10.000.000 de pts. 
hondo de reserva 8.807.000 
S l l C L R S A U i J S : AJceda-Uutaueda, 
A m p u e r o , A s t i l l e r o , Comi l l as , KS. 
pinutia de los ¡Vlonteros, F rech i l l a , 
I Je r re ia de P í s u e r g a , Laredo, 
L e ó n , O o m o , Panes, P o t e » , Reí-
liosa, K i a ñ o ( L e ó n ) , S u n t o ñ a , Han 
Vicente de la Barquera , S a r ó n y : 
S o l a r a . - F i l i a l : Banco do Tor r e - '! 
lavega. c a p i t a l : '¿Mm 'Zñi) pesetas, 
con Sucursales en C a b e z ó n de la 

Sa l y Mol ledo. 

R E A L I Z A T U D A C L A S E D E 
O P E U A C I O N E S B A N C A R I A . S 

D E P A R T A M E N T O D E C A J A S 
D E A L Q U I L E R 

4» w y v v v v t v v t v v v i v v v t v i , ^ . « 

M A D R I D 

I N T E R I O R 

Serie F , ,. . 
I d . E 
I d . D 
I d . C 
I d . B , 
I d . A 
I d . G y H 

Para muebles de lu jo . K I B A L A V G U * 

BANCO M E R C A N T I L 
S A N T A N D E R 

S U C U R S A L E S : A l a r del Rey, A s t i l l e r o A s t o r g a , B a r r u e l o de S a n t u l l á n . 
Burdos , C a b e z ó n de l a Sal , Cacabelos, C l s t i e rna , C l u d a d - R o d r l j í o , Cc rve ra 
de P í s u e r g a , F r ó m l s t a , ( i u l j n e l o . L a B a ñ e z a , Laredo , Ledrada , L e ó n , L i a 
nes, N u e v a , Fa lenc ia , Paredes de .Vava, Ponfe r rada . Posada d - Llanos, 
Potes, Ramales , Relnosa, S a h a g ú n , Salamanca, Salas do los In fan tes San-
tona , Selaya, To r r e l avega , Umjue ra , Va lenc ia de D o n Juan y VUiadlego. 

V a p l t a l lft.O00.00U de pesetas 
l í e s j ' m l x . l s a d o 8.400.01)0 » 
Fondo do reserva „ 7.500.00.- » 

» de prevlnlf tn U.000.000 » 
» de a m o r t i z a c i ó n de Intnaeblea.. . , 100.000 » 

Caja de A h o r r o s » Cuentas co r r i en t e s y rtcpósllos con í n t e r * » • O l M i t W 
en cuenta c o r r i e n t e sobre valores y personales • ( í l r o e • Carfcm de c t * 
d i to » Descuentos y n e g o c l a e l ó n de l e t r a s d o c u m e n t a r í a f l o siuinifM. * A w p 
tacJoncet • IKi rn lc j I iac lOndi • F r i t a m o s Sobre m c m u l o m t s . n i d M W l l t t i 
r r ó n s l t o , etc. • .VegociacJón de Mocada e x t r a n j e r a • taponM, A m o r l l r j i 
•lonea v Oonversloneo • O p e r a c J n n e » do Uoliw • Depesl to de V a l o n » 

Cüijw» de tcgurUt iu t pava r w i t t c Q l a r t * . 

DTRHJC X T O N f l C I . P< 1K A K t< ^ r i - i lll.v. 

A M Ü i m Z A B L E 
1928, 3 po r 100 

i d , 4 po r 100 
i d . 4 1/2 po r 100 
1926, 5 p o r 100 l i b r e . . 
1927 (con impues to ) 
1927 ( s in inipufcsto) . . 

) 
I d . 4 po r 100 1926.. . . . ' ." ' , 

/ i . 1 . . . 
I d . i d . 5 po r 100 
H i d r o g . E b r o , 6 por 100 
I d i d . 5 po r 100 
C E D U L A S 

Banco H i p o t . 4 r o r 100 
I d , i d . 5 por 100 
I d . i d . 5 1/2 po r 100. . 
i d . i d . 6 po r 10o 
B . C r é d . Loe . 6 por 100 
I d . i d . 5 1/2 por 100 
I d . 5 po r 100 ( i m e r p . ) 
I d . 6 p o r 100 , ( I d . ) . . 

A C C I O N E S 
Banco de ^ p a ñ a 
I d . H i s p a n o - A m e n c a n o 
I d . E s p a ñ o l de C i é d i t c 

73 25 
73 20 
7.6 l-O 
73 B0 
73 30 
73 ¿0 
71 

77 
by 75 93 

í m ID 
89 50 

lüU 10 
100 10 
tíd 
ao 
88 

85 50 
t 0 75 
94 LO 

101 

85 
90 65 
98 

i.U 19 

73 50 

73 66 
73 75 
TA 7o 
73 75 
72 

76 
89 76 
93 

100 
89 

100 
100 
S í 35 

98 
SO 75 

85 25 
90 75 
94 5U 

101 35 
90 65 
84 75 
90 7ÍJ 

485 

(Información facilitada poi 
el Banco de í antander) 

Banco C e n t r a l 
Tabacos 
Monopol io de T ^ a z c n . 
T e l e f ó n i c a , pj eferentos. 
I d e m o rd ina r i a s 
N o r t e 
A l i c a n t e 
Pe t ron i los ', 

H l d r o e l é c t r k - a E s p a ñ o l a 
Alberches 
Explos ivos 
Chades 

ÜU 18 

Í O N E S 

Al i can te s , p r i m e r a . . . . 
A s t u r i a s 
N o r t e s 
N o r t e 6 po r 100 
Alberches 6 po r 100 , . , 
H i d r . Esp. ?> po i 100 A 
I d . i d . i d . R 
I d . i d . i d . D 
Esp. de Peer. 6 po r 100 
T e l e f ó n i c a s 5 y medio 

I O S 

Francos ( P a r í s ) 
L i b r a s 
D ó l l a r s „ . . ; 
M a r c o s 
L i r a s 
Francos suizos . 
Belgas 

209 50 
142 
114 40 
129 

30 
i52 50 

418 

135 

32 50 
47 96 

91 30 
103 60 

48 45 
37 05 

7 37 
2,965 
69 30 

238 50 
i'¿4 75 

m 19 

.09 50 
142 
114 60 
130 
68 
56 
30 

15* 6( 

418 

135 

33 48 96 

90 
9 ¡ 46 

103 60 

48 46 
37 05 

7 37 
2,965 
59 30 

238 50 
124 76 

p r o n ó s t i c o m u y grave. caliata(ia 

D E T E N I D A 
r u ó A I 

PO 

bleros y Blanca 
et aveniente her ido. 

A d icha bora sonaron dos o t res de-
tcnaclones y la ¿ e n t e que l lenaba l a 
calle de l a B l a n c a c o r r i ó en todas d l -
n cclones, sm explicarse lo sucedido, y a 
o u f no habia ex i s t ido a lga rada de n i n ­
guna clase y el p ú b l i c o paseaba con 
en tera t r a n q u i l i d a d . 

E n t r e é s t e se encontraba el Joven de 
ve in t i c inco a ñ o s B e n j a m í n P i f ie i ra A l -
be id l . soltero, con d o m i c i l i o en l a ca­
lle de San S i m ó n , n ú m e r o 3, ent re huer ­
tas y que e s t á empleado en el A y u n ­
t amien to de Santander, quien regresa­
ba del «c ine» Col isevm con va r ios a m i ­
gos y daban unas vuel tas por l a an i ­
mada calle de l a Blanca . 

P i ñ c i r a A l b c r d i se m e t i ó en u n por­
t a l a l o í r los disparos, seguido de u n 
fi-nigo, y a los pocos segundos e x c l a m ó : 

— ¡ M e parece que el her ido soy y o ! 
R á p i d a m e n t e fué t ras ladado a l a Ca­

so de Socorro, donde los f a c u l t a t i v o s i e 
guard ia , s e ñ o r e s T r á p a g a (don Juan ) 
y O r t i z Don , ayudados del p r á c t i c a n t c 
s e ñ o r Olivares, procedieron n l a p r á c ­
t i c a de l a p r i m e r a cura, encontrando 
en el lesionado u n a her ida por d isparo 
dr a r m a de fuego en l a r e g i ó n i n f r a -
escapular izquierda, s in o r i f l r i o de sa­
l ida . 

A tend ido B e n j a m í n P i ñ e i r a con toda 
sc i ie i tud , fué t ras ladado en u n a cami ­
lla de l a Cruz Ro ja a l a Casa de Sa lud 
Valdeci l la , donde se le hizo una • i n t e r ­
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a d e l i c a d í s i m a . 

B e n j a m í n P i ñ e i r a A l b e r d i m o s t r a -
hc. sorprendido de l a a g r e s i ó n , s i n c u l ­
pa r a nadie, y a que de nadie l a espe­
raba, por no m i l i t a r en pa r t i do a lguno . 

E n el momen to de producirse el su­
ceso acudieron fuerzas de A s a l t o , s in 
l o g r a r n inguna d e t e n c i ó n . 

De l sangr ien to hecho se d i ó cuenta 
a l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de guard ia . 

* * * 

Cerca de l a u n a y media de l a m a ­
d rugada fué sacado del q u i r ó f a n o e l i n ­
fo r tunado joven B e n j a m í n P i ñ e i r a A l ­
berdi , a quien aprec ia ron !ca doctores 
una her ida de bala en la r e g i ó r poste-
r o í del t ó r a x , lado izquierdo, d é c i m o 

F u é detenida ayer l a m 
L c r e n z o Marcos , fugada ¿ ^ J A ^ , 
V a l l a d o l i d por te rcera o CUarUt C a ¿ d1 

H O B O D E Q ^ / ; 2 
A l vecino del pueblo de ^ • N ^ 

b a s t i á n del V a l Ruiz , ie ^ S* 
ta y cinco gal l inas magnif iS '01 ' l r í % 
das en quinientas pesetas. ValoM-

D E OTROS SÜCF^M. 
l i be r t ad . ES0S.-Jin 

Por haberse comprobado n,-
m ó pa r t e a lguna en los 3 U 4 ' ' no 'o-
roche del jueves contra el ín ^ 
r a l Juan San Juan Fcrnándp 
de bala en un pie, fué pue,tr> I heril3o 
tad Santos Vé lez Mier , ciud¡ri libeN 
ficé, que fué acusado por alenn 0 Pacl-
c o n f u s i ó n del momento . cn a 

» « *• 
P o r u n g u a r d i a de Asalto bu flu 

tenido J o s é M a n u e l P é r e z á* cle-
ve a ñ o s de edad, como supuestieC:'nUr> 
do los disparos hechos el día 12 ri^101, 
r r i e n t e en el paseo de Per-da t Co" 
a l B a r P a r í s , con t r a Eduardo del J'6 
r r o R o d r í g u e z . 

P a s ó a d i s p o s i c i ó n 
r respondicnte . 

dol J,-2gad o co-

Pedro deJusue 
B A C T E R I O L O G O 

I N V E S T I G A C I O N E S CLINICAS 
Consul ta de 10 1/2 a 1 y de 4 a „ 

P. D E L P R I N C I P E , lo. 1.0 
l e l é i o n o s 30-08 y 15.4^ 

• • « • i n i i i m M i i B 11 • • • • i i i „ w - I l a i i 

' - •^fgnrr immj- . . 

Dr. J. 
i r 

A p a r a t o digestivo. Chugia. 
R a d i o l o g í a . 

De 12 a 2 y de 4 a 6. 
P A B L O I G L E S I A S , 37, CHALET 
( P a r a d a de t r a n v í a y autobtytt 
San M a r t i n . ) — Teléfono ZS-ti;. 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

S U P E R I O R I D A D D E L B A C A L A O COMO 

B I L B A O 
l o c i o n e s 

Banco de Bi lbao , 860. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Zaragoza y A l i -

:ante, 59. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e , 68. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 682,50. 
C o m p a ñ a ! de Seguros " A u r o r a " , 46'J 
A l t o s Hornos , 60,50. 
U n i ó n Res inera E s p a ñ o l a , 20. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 417. 

¡h l lgao ion i ' s 
F e r r o c a r r i l del N o r t e , p r i m e r a . 33,50. 
F e r r o c a r r i l M . Z. y A l i c a n t e 6 por 

"iento, 32. 
Hi ' ipano A m o ' icapa do Elcctr ick ' .» d 

G por c iento . 110. 

D E S A N T A N D E R 
Fondos p ú b l i c o s 

Deuda I n t e r i o r 4 po r 100 a 13,50 por 
c i en to ; pesetas 10.000. 

Deuda A m o r t i z a b l e 4 po r 100, 1928, 
a 89 po r 100; pesetas 20.000. 

I d e m i d . 5 po r 100, 1927, S / I , a 1.00,30 
por 100; pesetas 45.000. 
Obligaciones 

Sal tos del A l b e r c h e 6 po r c iento, a 
96,75 por 100; pesetas 10.000. 

E l e c t r a de Vlesgo 6 po r 100, a 90,. 5 
p o r c ien to ; pesetas 10.000. 

{ C p i f O H I ' - v i \ V|<;SA 
M ú r e o s L l i u m i H u r o , l ü . T e l é f o n o 16-65. 

¡ C O M E D M A S P E S C A D O 1 
D e l l i b ro de que acaba de puDi ica f 

Pysbe, reproducimos l a s iguiente in t ro ­
d u c c i ó n : 

« S u i n t e r é s es es tar sano y que las 
personas que le rodean, sus h i jos , su 
f a m i l i a , sus amistades, t a m b i é n lo es­
t é n . Deles de comer pescado en a b u n ­
danc ia y p r i n c i p a l m e n t e bacalao y lo 
e s t a r á n . 

SI se d i r ige u n a m i r a d a a l mundo ve­
mos que los pueblos i c t i ó f a g o s , es decir , 
los que se a l i m e n t a n sobre todo de pep­
eado como los japoneses, po r e jemplo, 
son de una g r a n v i t a l i d a d y cuentan 
en t re los m á s sanos y fuertes. 

A s i m i s m o los pueblos n ó r d i c o s que 
v i v e n casi exc lus ivamente de pescado, 
t i enen menor porcen ta jb de canee-osos, 
lo que c o n ñ r m a que esta p l aga del c á n ­
cer que ac tua lmen te causa t an tos es­
t r agos se a g r a v a entre los pueblos c u ­
y a base de a l i m e n t a c i ó n es l a carne. 

E l pescado es u n a l i m e n t o per fec to 
qeu aumen ta el ape t i t o y n u n c a ransp. 
el gusto . Sus var iedades son numerosas 
y cada una t iene su sabor p a r t i c u l a r . 
De en t re todas ellas e l bacalao es una 
de las p r inc ipa les . 

Consul te usted con su m é d i c o y lo 
d i r á quo el bacalao puede a p o r t a r a l 
o rgan i smo todos los elementos indispen­
sables a su desar ro l lo ; las p r o t e í n a s , 
los h id ra tos d é carbono, las grasas, y 
que u n t rozo de bacalao vale lo que 
u n a chu le ta de carne y cuesta mucho 
menos. 

E l bacalao es a d e m á s u n a l i m e n t o 
que se d ig ie re f á c i l m e n t e , no c a r g a el 
e s t ó m a g o , por consiguiente no lo c a n s í . ; 
es el a l imen to idea l pa ra el trabajador ' , 
indispensable pa ra el n i ñ o , pa ra ei con­
valeciente y pa ra el anciano. 

Los que se a l i m e n t a n de bacalao no 
conocen el m a r t i r i o de l a go rdu ra . 

J u n t a m e n t e con estos elementos ne­
cesarios a l o rgan i smo ; p r o t e í n a s , h i d r a ­
tos de carbono, grasas, que hacen del 
pescado u n a l i m e n t o completo , h a y 
o t ros elementos que lo hacen absoluta­
mente indispensable en el r é g i m e n a l i ­
m é n t e l o de los n i ñ o s . 

L a carne de pescado contiene en efec­
to, en notable can t idad , c ier tos e lemen­
tos minerales , p a r t i c u l a r m e n t e sales de 
calcio, fosfatos, yodo, que, presentados 
bajo una f o r m a d i r ec t amen te a s imi l a ­
ble pa ra e l o rganismo, cons t i t uyen l a 
m e j o r ayuda p a r a esas enfermedades 
de- c rec imien to o d e s n u t r i c i ó n , tuber ­
culosis, r a q u i t i s m o , clorosis que diez­
m a n nuestras juven tudes . 

Cont ieno t a m b i é n osas famosas v i t a ­
m i n a s t a n decisivas pa ra l a sa lud y fac­
tores indispensables del c rec imien to . 

A las Indicaciones hechas respecto a l 
v a l o r n u t r i t i v o del pescado, hemos do 
ag rega r que, s e g ú n a f i r m a e l " B u i l e t i n 
l a S o c l e t ó Sc ien t i f ique d 'H ig iene A U -
raentaire", d e s p u é s de numerosas nves-
t igac lones efectuadas sobro los a l imen ­
tos y l a n u t r i c i ó n , so ha dcamostrado 
quo n i n g ú n o r t l c u l o comest ible posee u n 
ve lo r a l imen t i c io t a n I m p o r t a n t e como 
e! de los p r inc ipa les peces y c r u s t á -
ccoo". 

M A R E A S FAUA HOY 

Pleamares : 3,59 m . y 4,22 t. 
B a j a m a r e s : 10,19 m . y 10,42 t. 
Coeficientes: 89 m . y 89 t. 
( P a r a obtener la hora local bay que 

reba jar quince minu tos . ) 
P A R A A S U N T O S D E INTERES 

Se interesa la p r e s e n t a c i ó n ei; el Kc-
gociado de Regis t ro de esta Delegación 
M a r í t i m a , do diez a doce de la maña­
na, do loa f ami l i a r e s de Inocencio G. 
Sirca pa ra un asunto que ¡es interesa, 
y en C a p i t a n í a del puerto, Cál r ie l Bóo 
de la Hoz, vecino de San P e d r ó del Mar. 

R U I Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

H o r a s : de i ü a 1 y rte 4 a T. 

Plazuela del P r t n d p e 11, prlm6»"0 

(Casa de K ó d e n a s ) 

E N T R A D O S Y SALIDOS 

Buques ent rados: «Mmes>, de B2^c" 
lona, en Jastre; « A r i o » , de Ca<jiz'Tel., 
c a rgamen to de sa l ; « E u l e r ? , de ^ 
n.enzen, con carga general; 
do Bi lbao , en las t re . oa;a 

Despachados: « M a r i BegoM*, * 
Cas t ro-Urdia les , en lastre; ^ u 1 ; 1 'itfri 
r a Gi jón , con ca rga general; * w , 
pa ra Gi jón , en l as t re . 

A N U N C I O S D E L 1 1 ^ 
Tic'1'' 

Observa to r io de Santander: * 
probable has ta hoy en Santanoew ^ 
fo de V i z c a y a : Vien tos de la 1̂ 5 ia ¡ 
Sur y t i e m p o nuboso, con 
empeorar . . oaróni6' 

S e m á f o r o de Cabo Ma/or,;icnto sur 
t r o , 76,2. T e r m ó m e t r o , 16. J l0 gl-
f l c j i t o . M a r e j a d a del Noroeste. ^ 
go nuboso. Hor izon tes neblinosos, 
t ado de l a ba r r a es bueno. 

-— gfj 
T a l o n a r i o s - t a r j e t i t ó - f u r t a s - s o b r c s . 

E D I T O R I A L M O N T A Í í B ^ 

11 
_ O D O N T O L O G O 

Consul ta de 10 a 1 y de * ' v 

D O C T O R M A D R A Z O . *. 

( T e a t r o Pereda) . T e l ó í o n o ^ 

M E D I C O 

Especia l i s ta en g « r » 
y o ídos . 3 , | 

S A N l - T t A N C l S C C ^ J ^ -

http://lft.O00.00U
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E N R E V I L L A D E C A M A R G O 

A P E R T U R A D E L C U R S I L L O D E M U -

T U A L I S M O E S C O L A R Y T E C N I C A S 

R U R A L E S 

IA VOZ DE CANTABRIA P Á G t N A T E R C E R A 

A y e r por l a t a rde a las c u a t r o y m e 
día, t uv0 lu8:ar l a aPerura de este se­
gundo curs i l lo que tieme las c a r a c t e r í s ­
ticas de una m u y i m p o r t a n t e l abor pe-
d a g ó f i c a que el Profesorado m o n t a ñ é s , 
^ r e a t a d o de los blerkes que repor ta , 
es tá desarro l lando oon ind i scu t ib l e 
acierto. H a sido o rgan izado ba jo l a d i ­
rección de ¿a c u l t í s i m a inspec tora de 
ja segvnda zona, d o ñ a J u l i a G ó m e z O l ­
medo, y subvencionado p o r l a Exce len ­
t í s ima D i p u t a c i ó n . I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de P r e v i s i ó n (Ca ja Colaboradora de 
g a i ^ n r ^ e r ) y l a "Sociedad N e s t l ó 
¿ . E. P- A - " . de L a Pen i l l a . 

E l ac to de a n e r t u r a lo Pres id ió don 
• j^ureano M i r a n d a en n o m b r e de la 
p i n u t a c i ó n , y con é l s¡e sen ta ron ( el 
cstrario prppidpnr?al, d n n J o s é Igles ias , 
^ r r ^ t o r del M o n t e de Pip^nfl- rtnn V a -
jentín A ^ p i l i p u e t a : d o n A g u s t í n G ó m e z , 
catednStiro de l a Escuela de I n d u s t i i a s ; 
^on Ricardo de l a Concha, don Pedro 
j f p r t í n Lozano, don Pedro P r p n c é s . a l ­
calde de Camarero don S i lv io E o ^ - b e l l i -
¿n- d o ñ a Dolores Car re t e ro y d o ñ a Ju -
jjfl. Olmedo, innnectores de P r i m e r a E n -
gefifnza. y d o ñ a JUPTI A i roso , d i rec toro 

iq Nor rna ] (\e maes t ras . . 
E l nrofesorodo lo componen los s e ñ o ­

res dnn T o m á s Alonan , maes t ro npcic--
nal de Mur leda i s . de M u t u a l i a m o Escn 
Ipr; don J o s é M a r í a Soler, m a e s t r o n a 
cional de R e v i l l a de Camargo , de A n ! -
c r l t n r a : ^on Pedro Eranfpo . m a e s t r o 
flirpctor de l a escuela de l a Real C o m -
pp^ía de R e o c í n , de F r u t i c u l t u r a , y el 
señor Doaso Olasagas t i . secretario, aac' 
sor t é c n i c o de l a A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Ganaderos, de I n d u s t r i a s L á c t e a s . 

S E S I O N H E A ^ - " - 1 " " . * 
A b r e l a s e s i ó n e l s e ñ o r vicepresiden­

te de l a d i p u t a c i ó n de Santander, don 
Laureano M i r a n d a , teniendo palabras 
de saludo p a r a l a C o m i s i ó n o rgan iza ­
dora de estos curs i l los y enviando u n a 
cordial b ienvenida a los s e ñ o r e s cu r s i ­
llistas, e x h o r t á n d o l e s a que las ense­
ñ a n z a s que adqu ie ran las l l even a l me­
dio r u r a l en que v i v e n p a r a hacer u n a 
pat r ia me jo r . Concede l a pa l ab ra a l d i ­
rector de estas escuelas d o n Pedro 
M a r t í n . 

E m p i e z a saludando y f e l i c i t ando a l 
a lma de estos curs i l los l a d i g n a inspec­
tora d o ñ a J u l i a G ó m e z Olmedo, a s í co­
mo a los miembros de l a C o m i s i ó n or­
ganizadora s e ñ o r e s Soler y Alonso , po r 
sus t raba jos en e l desar ro l lo de estos 
cursi l los . 

Da l a b ienvenida a los s e ñ o r e s c u r s i ­
l l istas, h a c i é n d o l e s v e r l a necesidad y 
o b l i g a c i ó n m o r a l que t i enen de c o n t i ­
nuar estas e n s e ñ a n z a s en sus escuelas, 
en b ien de l a e d u c a c i ó n y con l a vista* 
hacia u n m e j o r a m i e n t o de l a v i d a ru-< 
r a l . 

D o n J o s é M a r í a Soler, da l e c t u r a a 
D o n J o s é M a r í a Soler, da l e c t u r a a 

!a m e m o r i a del c u r s i l l o an te r io r , en l a 
cual d e m u e s t r á los resul tados sa t is fac­
torios de a q u é l , que d i ó l u g a r a l a c rea 
ción de once M u t u a l i d a d e s Escolares y 
diez Cotos A p í c o l a s l l egando a m á s de 
de m i l los n i ñ o s mu tua l i s t a s que f o r ­
man a q u é l l a , con t iuando los maes t ros 
curs i l l i s tas los t r aba jos t a n f e rv i en t e ­
mente comentados en e l p r i m e r c u r s i ­
llo. T iene palabras de agradec imien to 
para los cooperadores de esta obra . 

D o ñ a J u l i a G ó m e z Olmedo, es sa lu­
dada a l comenzar a hablar , con g r a n ­
des aplausos, demos t r a t ivos del i g r a -
decimiento que h a c í a e l l a s ienten los 
cursi l l is tas . E s t á p lenamente convenc i ­
da de que l a l abor no ha sido i n ú t i l po r 
l levar a l a p r á c t i c a su deseo de v i t a l i ­
zar l a escuela y l a u n i f i c a c i ó n de é s t a 
con el medio r u r a l con pa l ab ra c á l i d a 
demuestra como l a escuela e s p a ñ o l a , 
por a f á n de ex t r an je r i smo , v a perd ien­
do lo t í p i c o de l a m i s m a , siendo las en-
s e ñ a n z a s de estos curs i l los , u n a p rueba 
de como estos estudios encajan m u y 
bien en l a escuela r u r a l po r responder 
a tendencias desarrol ladas en el n i ñ o , 
ya que en él aparecen los i n s t i n to s so­
ciales que pueden cont inuarse po r es­
tas coopera t ivas de t rabajos , qtie vio 
son o t r a cosa que g r e m i o á de n i ñ o s aso­
ciados p a r a l a r e a l i z a c i ó n de u n t r a ­
bajo sencil lo y f á c i l , los cuales crean 
un h á b i t o de orden, y lo que es m u y 
especial, consiguen que el n i ñ o ame a i 
campo. U n a g r a n o v a c i ó n y p r e m i a las 
gratas pa labras de l a oradora . 

E l s e ñ o r Iglesias , d i r e c t o r del M o n t e 
de Piedad, mani f ies ta que esta en t idad 
hace todo cuan to puede porque estas 
e n s e ñ a n z a s se p ropaguen po r l a p r o ­
vincia, creyendo que e l m e j o r medio pa­
ra ello son las e n s e ñ a n z a s escolares. 
Opina sea esta el ú n i c o medio de v e r 
renacer en u n m a ñ a n a las p e q u e ñ a s 
i n d u s t h í a s rura les t a n abandonadas por 
el campesino m o n t a ñ é s . E l M o n t e de 
Piedad e s t a b l e c e r á p remios p a r a los 
Maestros y los n i ñ o s que m á s se d ls -
tin.fruen en estos t raba jos . 

E l s e ñ o r v icepres idente de l a D i p u -
t3f ión hace el r esumen de los d i scur -
^ f - Dec la ra que l a D i p u t a c i ó n f o m e n ­
t a r á ios p r ó x i m o s curs i l los y dec la ra 
Y e r t o s los del a ñ o 1936. Todos los 
dadores fueron m u y aplaudidos. 

L a p r i m a r a conferenc ia t u v o l u g a r a 
c o n t i n u a c i ó n , y l a e x p l i c ó el cu l t o abo-
^a(lo de l a A s e s o r í a J u r í d i c a del M o n t e 
('* Piedad, don A n g e l Iglesias , que d l -
f"Mt6 sobre « L a f u n c i ó n social del aho-

r)ice que é s t e t iene po r objeto r e l a ­
cionar el presente con el po rven i r , y 
^ 'nrme repor te beneficios e c o n ó m i c o s . 

' n ipo r t anc la p r i n c i p a l es d r orden 
ti°ral" N o os irrual que l a e c o n o m í a y 
^ n e con é s t a d i ferencias esennales, y a 
snh 61 ahorro ae ref iere só lo a l d ine ro 
Kf, rante. que, por m u y p e q u e ñ o que 
P^rs nn por 030 de hab i t ua r a '.a 
fa^ t q"(' 10 ^ i a r d a a prcFCindlr de 
rr.ir 0R suPerf:uos: son l legar a s u p H -
Hn. r,0f'a« cppncialea a l a vldp m a t é ­
ela n n i m a l r101 'nf l iv , f1"o; ln a l ^ n f " -
do io ' p,ir'n' consecuencia necesaria 

Lia p r e v i s i ó n . 
as v i r tudes sociales del ahor ro , re­

conocidas de manera expresa por Lasa-

a t ^ n L ^ en que no Persiguen u n a 
a t e s o r a c x ó n , sino u n a c a p i t a l i z a c i ó n , e i i 
Que no existe o p o s i c i ó n en t re e l aho­
r r o y e l consumo, y en fin, en que l a 
Persona que lo rea l iza adquiere fuerza 
m o r a l para vencer superfinas necesi­
dades presentes en f a v o r de o t ras ne­
cesidades fu tu ra s de c a r á c t e r abs t rac to . 

E . Estado, h a b i é n d o s e dado cuenta 
perfecta de ello, f o m e n t a la c r e a c i ó n de 
Mutua l idades , exis t iendo y a m á s de c i n ­
co m i l , y el I n s t i t u t o Nac iona l de Pre ­
v i s ión , mediante sus Cajas Colabora­
doras, las f a c i l i t a y las apoya. 

Hace o t ras consideraciones sobre el 
c a r á c t e r benéf i co de estas Ins t i tuc iones 
s imi la res y t e r m i n a pidiendo a los pre­
sentes que d i fundan l a idea y la l l even 
a l a p r á c t i c a , u t i l i z ando para ello los 
i red ios que se ha l len a su alcance. 

F u é m u y aplaudido po r su b r i l l a n t e 
p e r o r a c i ó n . 

E l ac to r e s u l t ó m u y interesante, y 
é n t r e los curs i l l i s tas se notaba un g r a n 
entusiasmo, revelador del c a r i ñ o que 
sienten ñ o r esta l abor de d i v u l g a c i ó n 
de conocimientns de m u t u a l i s m o escolar 
y t é c n i c a s rurales . 

P R O G R A M A P A R A H O Y , 20 
A las cinco de l a t a rde , d o ñ a J u l i a 

G ó m e z Olmedo h a b l a r á sobre « L a ficha 
escolar a n t r o p o m é t r i c a » . 

A las seis, don C á n d i d o del Pozo Pe-
layo, ingeniero jefe de l a E s t a c i ó n de 
P a t o l o g í a Vege ta l del N o r t e , sobre « N o -
clones generales de P a t o l o g í a vege ta l y 
t e r a p é u t i c a » . 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 
O L I M P j i i a M O 

L o s d e p o r t i s t a s m o n ­

t a ñ e s e s a n t e l a O l i m ­

p í a d a P o p u l a r d e 

B a r c e l o n a 

C O M I S I O N T E C N I C A . — S E C ­
C I O N F U T B O L 

Con m o t i v o de ce lebrarse el p r ó x i ­
m o d o m i n g o en l a v i l l a de R e i n o s a 
e l p r i m e r p a r t i d o p a r a se lecc ionar a 
los j u g a d o r e s que • r e p r e s e n t a r á n a 
b a n t a n d e r e n l a O l i m p í a d a P o p u l a r , 

F U T B O L 

Mañana se celebrará en el Sardinero el encuentro 
Racing-Selección Cántabra, de carácter benéfico 

tes j u g a d o r e s : 
Ga l l ego , d e l 

M O N T A Ñ I S M O 

M a ñ a n a , s i e l t i e m p o 

l o p e r m i t e , s e c e l e ­

b r a r á l a e s c a l a d a d e 

l a P e ñ a C a b a r g a 

M a ñ a n a , d o m i n g o , se c e l e b r a r á es­
t a i n t e r e s a n t e p r u e b a , p a r a l a o u a l 
exis te m u c h a a n i m a c i ó n . 

L a s a l i d a se d a r á a l a s nueve y 
m e d i a de l a m a ñ a n a , de l pueb lo de 
S a n t i a g o de . H e r a s , donde e s t a r á s i ­
t u a d a l a m e t a de s a l i d a y l l egada . 

Se a d v i e r t e a todos } o s p a r t i c i p a n ­
tes y a f i c ionados que e l t r e n s a l d r á 
a l a s siete y m e d i a de l a e s t a c i ó n 
de los f e r c o c a r r i l e s de l a Costa. 

P E D E S T R I S M O 

l a , del San to -
ñ a ; E u l o g i o , 
d e l T o l o s a ; 
A r a n a , del Te-
f u á n ; D i e s t r o , 
d e l T o l o s a ; 
V i l l a n u e v a , 

d e l T e t u á n ; 
. . M a r c o s , de l a 

U n i o n M o n t a ñ e s a ; E x p ó s i t o , de l a 
U . M o n t a ñ e s a ; D o n , T e t u á n ; R i v e r o , 
U . M o n t a ñ e s a ; P . P é r e z , D . T o r r e l a -
vega; B . Alonso , , de l a U . M o n t a ñ -a ; 
M . G a r c í a ; D . E u r o p a , y F . R u i z , 
U M o n t a ñ e s a . 

L a r e u n i ó n se c e l e b r a r á en los l o ­
cales de U n i ó n R e p u b l i c a n a (a l tos del 
C a f é E s p a ñ o l ) . Se c i t a c o n c a r á c t e r 
de u r g e n c i a . 

T a m b i é n se pone en c o n o c i m i e n t o 
de todas aque l l as pe r sonas que de­
seen a c o m p a ñ a r a los j u g a d o r e s a 
R e i n o s a que el p r e c i o de las p l azas 
e.-e de c u a t r o pesetas i d a y v u e l t a , y 
l a s i n s c r i p c i o n e s pueden hacerse en 
los locales de l P a r t i d o de U n i ó n Re­
p u b l i c a n a ha s t a h o y , de ocho a diez 
de l a noche.- L a s a l i d a s e r á a l a s 
nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a . 

P E D E S T R I S M O . — C A R R E R A -
D E F O N D - ) 

Con s a t i s f a c c i ó n hemos presenc ia ­
do los e n t r e n a m i e n t o s p a r a esta p r u e ­
b a o f i c i a l , p r i m e r a de l a t e m p o r a d a . 
Cerca de c i n c u e n t a co r r edo res se p re ­
p a r a n p a r a esta p r u e b a de s e l e c c i ó n , 
desde e l p r ó x i m o l u n e s se h a r á n las 
p ruebas p r e p a r a t o r i a s y e l d o m i n g o 
28 se d a r á esta p r u e b a de c a r á c t e r 
o f i c i a l , que s e r á c o n t r o l a d a p o r m i e m ­
bros de l a F . A . M . 

S e ñ a l a r e m o s r e c o r r i d o y m e t a p r ó ­
x i m a m e n t e . 

L a p r u e b a s e r á a base de siete a 
diez k i l ó m e t r o s . 

L A C O F A D E E S P A Ñ A — A n t e 
l a F i n a l de m a ñ a n a en M e s -
t a l l a . 

R i c a r d o Z a m o r á , c o l a b o r a d o r de 
« Y a » y g u a r d a m e t a de l M a d r i d F . C . 

se c i t a r p a r a c o m e n t a , p e r i o d í s t i c a m e n t e , a n t e e l 
h o y a 'as 8 i g r a n n^a t ch , l a a c t u a c i ó n de su e q u i -
de ' la noche IP0» c o m p a r á n d o l a c o n la de su r i v ^ i , 
a los s i g u i e n - e l F- c- B a r c e l o n a . Y d i c e : 

«El M a d r i d h a s i d o m á s r e g u l a r . 
C o m o el B a r c e l o n a , se a p u n t ó e l t i t u -

. ^ y ¿ _ l o e n e l r e g - o n a l ; p e r o luego e n l a 
L i g a se c l a s i f i c ó e n s e g u n d o l u g a r , u 
dos p u n t o s de d i s t a n c i a de l c a m p e ó n . 
T u v o sus t rop iezos e n C h a m a r t i n , 
d o n d e se d e j ó c u a t r o p u n t o s , c o m o 
consecuenc i a de u n a d e r r o t a y dos 
e m p a t e s ; p e r o f u e r a de s u t e r r e n o a l ­
c a n z ó t r i u n f o s m e r e c i d i s i m o s , que 
f u e r o n los que le c o n c e d i e r o n u n a 
m e j o r c o l o c a c i ó n que a l e q u i p o ca ­
t a l á n y s i r v i e r o n p a r a s e ñ a l a r l e co­
m o e l m e j o r c o n j u n t o , s i endo u n a de 
las m e j o r e s p ruebas l a s doc v i c t o r i a s 
que a l c a n z ó , t a n t o en L a s Cor t s c o m o 
e n C h a m a r t i n , sobre é l . 

E n l a C o p a el e q u i p o m a d r i l e ñ o , 
c o i n c i d i e n d o c o n e l B a r c e l o n a , supe ­
r ó a ú n m á s e l r e n d i m i e n t o , y de sus 
s ie te e n c u e n t r o s ce lebrados , a u n q u e C U E V A S , 

c o n o c i ó dos veces l a d e r r o t a , u n a e n p o r t e r o de l a S e l e c c i ó n C á n t a b r a , 
I b a i o n d o y o t r o e n B a r d í n , supo , e n que m a ñ a n a se e n f r e n t a r á a l R a c i n g 
c a m b i o , o b t e n e r u n a v i c t o r i a f u e r a de i ej S a r d i n e r o , 
s u casa, que t i e n e m a y o r rea lce p o r ! 
h a b e r l a a l c a n z a d o e n S a n M a m e s , c á l c u l o c o m p a r a t i v o de los va lo res de 
d o n d e e l A t h l e t i c n o h a b í a c o n o c i d o : cacja e q u i p o 
l o que e a r a p e r d e r u n m a t c h e n l a 

L u i s H o n í a ñ ó n 
Especia l is ta en c o r a z ó n y pulmones. 

G E N E R A L E S P A R T E R O , 11, p r inc ipa l . 

L i g a n i e n l a Copa . 
E n ".u t e r r e n o , y f r e n t e a l H é r c u l 5, 

d i ó m u e s t r a s de a g r e s i v i d a d y m a r ­
c ó siete t a n t o s . 

C o n d i c i o n e s t o d a s estas d e l M a d r i d , 
m u y acusadas p a r a a d j u d i c a r s e e l t i ­
t u l o , y c o m o consecuenc i a e n c o n t r a ­
mos que los dos p a r t i c i p a n t e s e n e l 
i -agno a c o n t e c i m i e n t o que se a v e c i ­
n a , son d i g n o s de l o que ape tecen . 

# » * 

S e r á n dos h i s t ó r i c o s los que l u c h e n , 
y e l l o d a r á a l e n c u e n t r o u n a e m o ­
c i ó n que t a n s ó l o p r o d u c e l a i n c e r t i -
d u m b r e l ó g i c a y n a t u r a l , p r o d u c t o d e l 
c h o q u e e n t r e dos equ ipos de p o t e n ­
c i a l i d a d e h i s t o r i a l p a r e c i d o . 

L a f i n a l se presfenta b r i l l a n t í s i m a y 
M e s t a l l a s e r á e l m a r c o que enc i e r r e 
l a be l l eza de l a clase de los dos e q u i ­
pos e n l i z a , que s e r á n , e n fin, qu ienes 
d e n e l c i e r r e a l a t e m p o r a d a . 

¿ Q u i é n v e n c e r á ? D e j e m o s n u e s t r o 
o b l i g a d o p r o n ó s t i c o p a r a o t r o d í a . L o 
h a r e m o s , desde luego , p e r o es f o r z o ­
so p a r a e l l o que an t e s h a g a m o s u n 

M A Ñ A N A , E N C A N T A B R I A . 
P a r t i d o s y á r b i t r o s que ac ­
t u a r á n . 

P a r t i d o b e n é f i c o . — E n e l S a r d i n e r o , 
a las 4,15, R a c i n g C l u b - S e l e c c i ó n 
C á n t a b r a . A r b i t r o , s e ñ o r A r m a s . 

Copa O l m p i a . — E n los A r e n a l e s , a 
las once , D . M i r a n d a - V o l u n t a d P . C . 
A r b i t r o , s e ñ o r O n t a ñ ó n . 

E n los A r e n a l e s , a las 3, D . V e n e c i a -
C u a t r o C a m i n o s . A r b i t r o , s e ñ o r C a -
m u s . 

E n D u á l a z , a las 4,30, A r e n a s C l u b -
E s t r e l l a S p o r t . A r b i t r o , s e ñ o r M e a -
n a (S . ) . 

E n V a r g a s , a l a s 4,30, A y r ó n Cluta-
G a n z o S p o r t . A r b i t r o , s e ñ o r M e a -
n a (S . ) . 

T r o f e o D o n B o s c o . — E n los A r e n a ­
les, a l a s 9,30, I b e r i a F . C. -S. L . E s p a ­
ñ o l . A r b i t r o , s e ñ o r C i l l e r o . 

E n B e l l a v i s t a , a l a s 10, D e p o r t i v o 
A s í s - J u v e n t u d . A r b i t r o , s e ñ o r A r p i d e . 

E n B e l l a v i s t a , a l a s 11,30, N e w R o -
y a l - O s a s u n a F . C. A r b i t r o , s e ñ o r A r ­
p i d e . 

E n B e l l a v i s t a , a l a s 3,30, N e w D a -

B O X E O 

M a ñ a n a s e c e l e b r a r á 

l a p r u e b a i n f a n t i l d e l 

« C l u b P o p e y e » 

A V I S O I M P O R T A N T E . — S e r u e g a a 
todos los p a r t i c i p a n t e s de l a c a r r e r a 
o r g a n i z a d a p o r e l C l u b Popeye que 
e s t é n s i n f a l t a el s á b a d o , d í a 20 del 
p resente mes, a l a s siete y m e d i a de 
l a noche , p a r a hacer les unas obser­
vac iones de s^ma i m p o r t a n c i a , y los 
que p o r causas a jenas a su v o l u n t a d 
no p u d i e r a n a s i s t i r , se les r u e g a es­
t é n e l d o m i n g o , a las diez de l a m a ­
ñ a n a , en e l l u g a r i n d i c a d o , o sea ca­
lle de l S ó l , 23. 

Pa ra L á m p a r a s , Tapices y A l f o m b r a s : 
— R I B A L A ¥ G l ] A — 

C I O L I S M O • 

M a ñ a n a , e x c u r s i ó n a 

B a r c e n a d e P i e d e 

C o n c h a 

M a ñ a n a , domingo , se c e l e b r a r á una 
e x c u r s i ó n a l pintoresco pueblo de B á r -
cena de Pie de Concha. L a sal ida s e r á 

a las ocho de l a ma­
ñ a n a , desde la A l a ­
meda de J . de Monas­
ter io , y el recor r ido 
d e r á por P e ñ a u a s t i l i o 
Bar reda . Tor re lavega , 
Los Corrales y B á r -
cena, para regresar 
por Torre lavega , Re-
nedo, L a M o r c i l l a y 

Mur iedas , pa .a estar en Santander a 
j las nueve de l a noche. 
| O t r o g rupo s a l d r á a las dos de la 
t a rde p a r a encontrarse con el g rupo an-
ter!.or en Los Corrales . 

I Se ruega a los excursionis tas acudan 
cen pun tua l idad .—P. Pastor . 

S A L 
V I C H Y - E T A T 

>ra h a c e r e l a g u a d i g e s t i v a 

ADOLFO F. DOSAL 
E S P E C I A L I S T A D E E S T O M A G O 
Y E N F E R M E D A D E S I N T E R N A S 

R A D I O G R A F I A S 
Santa L u c í a , 8, |)ÍHO I ."—Telefone 3616. 

El match Louis-Schmeling, 
y el historial de los 

Anoche comba t i e ron el negro Joe 
Louis y el a l e m á n M a x Schmel ing , d ^ 
cuyo sensacional suceso depor t ivo i n f o r ­
mamos deta l ladamente en nues t ra sec­
c ión de ú l t i m a h o r a depor t iva , en l a 
p á g i n a qu in t a . 

» « « 
P o r considerar lo de i n t e r é s a c o n t i ­

n u a c i ó n publ icamos los " p a l m a r é s " de 
los dos grandes p ú g i l e s . Son los s i ­
guientes : 

H e a q u í el breve, pero m a g n í f i c o , his­
t o r i a l de Lou i s . 

1934. —Chicago. « K . o.» sobre K r a c k e n 
a l p r i m e r o . 

Chicago. " K . o." t é c n i c a sobre Daels 
a l tercero. 

Chicago. " K . o." t é c n i c o sobre U d e l l 
a l segundo. , 

Chicago. Gana p . pun tos a K r a n z . 
Chicago. " K . o." sobre E y e r r e t a l se­

gundo. 
D e t r o i t . " K . o." t é c n i c o sobre B o r -

shuk a l segundo. 
Chicago. Gana p . puntos a W i a l e r . 
Chicago. " K . o." sobre Sykes a l oc 

t avo . 
D e t r o i t . " K . o." sobre O ' D o w d a l se­

gundo. 
Chicago. " K . o." sobre Poreda a l p r i ­

mero. 
Chicago. " K . o." sobre Mase ra a l ter­

cero, 
Chicago. " K . o." t é c n i c o sobre Lee 

Ramage a l octavo. 
1935. —Chicago. " K . o." sobre Lee Ra­

mage a l segundo. 
D e t r o i t . " K . o." sobre Hans B i n d e a l 

d é c i m o . 
Chicago. " K . o." sobre Red B a n y a l 

tercero. 
D e t r o i t . . Gana p. puntos a N a t i e 

B r o w n . 
Chicago. " K . o." sobre Roy L a z a r d 

a l tercero. 
D e t r o i t . " K . o." sobre B i l l e D a w i s a l 

p r i m e r o . 
D a y t o n a . " K . o." sobre B i n g Bennet 

a l p r i m e r o . 
K a l a m a z o . " K . o." sobre G e n é S t a r -

t o a l te rcero . 
F l o r i d a . " K . o." sobre Roskoe Toles 

a l sexto. 
N u e v a Y o r k . " K . o." t é c n i c o aobie 

P r i m o C a m e r a a l sexto. 
Chicago. " K . o." sobre L e w i n s k y a l 

p r i m e r o . 
N u e v a Y o r k . " K . o." t é c n i c o sobre 

M a x Baer a l cuar to . 
N u e v a Y o r k , " K . o.** t é c n i c o « o b r e 

Pau l ino Uncudup « ' ^ "a r to . 
• * » 

. E l h i s t o r i a l del a l e m á n M a x Schme-
Únfr' es: . 

1924. Dus.seldorf. Pone t k . o.» a i 
qu in to asa to a Czapo. 

Colonia. Pone «k . o.» a V . der Veer , 
a l te rcero . 

Colonia. «K. o.» sobre L o u i s a l p r i ­
mero . 

Colonia. Gana po r puntos a K n i g t h . 
Colonia. «K. o.» sobre H a m r a e r a l t e r -

cc ro. 
Colonia. Gana por d e s c a l i f i c a c i ó n de 

L j -gge t a l segundo. 
Colonia. « K . o.» sobre Breber a l p r i ­

mero. 
Colonia. «K. o.» sobre M a t h a r a l t e r -

Cf ro. 
Colonia. «K. o.* sobre H a r t i g a l p r i ­

mero . 
B e r l í n . Pierde por abandono ante 

D i t k n a n n a l segundo. 
1925. — B e r l í n . Gana por puntos a 

M e h l i n g . 
Colonia. « K . o.» sobre Clud t s a l se­

gundo. 
Colonia. <.K. o.» sobre Randol l a l t e r ­

cero. 
Colonia. Gana puntos a Baker . 
Colonia. Gana puntos a H a m m e r . 
Colonia. Gana puntos a Compere. 
B e r l í n . N u l o con L y g g e t . 
Bruselas. N u l o con R a n d o l l . 
Colonia. Pierde pun tos an te T a y l o r . 
Colonia. Pierde abandono ante Gains 

a l segundo. 
Colonia. « K . O.» sobre Breuer a l p r i ­

mero. 
Colonia. «K. o.» sobre M a t h a r a l t e r ­

cero. 
1926. —Colonia . «K. o.» sobre Louis a l 

p r imero . 
B e r l í n . « K . o.» sobre Vongehr a l p r i ­

mero . 
B e r l í n . « K . o.» sobre D i e k m a n n a l oc­

tavo. 
B e r l i n . Gana por desca l i f i cac ión a H o f 

a l octavo. 
B e r l í n . N u l o con D i e k m a n n . 
1927. — B e r l i n . «K. o.» sobre S tan ley 

al octavo. 

Para mnebies e c o n ó m i c o s , R iha lnyr" ' 

anoche en Nueva York, 
grandes púgiles 

B e r l í n . « K . o.» sobre W i m s a l oc tavo. 
B e r l í n . « K . o.» sobre M e h l i n g a l t e r ­

cero. 
B e r l í n . « K . o.» sobre Sebi l lo t a l se­

gundo. 
B e r l í n . Gana po r abandono de Char ­

les en e l oc tavo. 
B e r l í n . « K . o.» sobre Glen en e l oc­

tavo . 
B e r l í n . Gana po r puntos a La r sen . 
B e r l í n . « K . o.» sobre P a i l l a u x en e l 

tercero. 
D o r m u n t d . Gana po r abandono de 

Delarge en e l catorce. 
D o r m u n t d . Gana por puntos a T a y l o r . 
D o r m u n t d ¿ « K . o.» sobre Wes tb roeh 

a l p r i m e r o . 
D o r m u n t d . « K . o.» sobre La r sen a l 

cua r to . 
D o r m u n t d . « K . o.» sobre Clement a l 

cua r to . 
L e i p z i g . « K . o.» sobre H e i n D . a l s é p ­

t i m o . 
B e r l í n . Gana po r pun tos a Daniels . 
1 9 2 8 . — B e r l í n . «K. o.» sobre Bonag l i a 

a l p r i m e r o . 
F r a n c f o r t . Puesto «k . o.» por Danie l s 

a l p r i m e r o . 
D o r m u n t d . Gana po r pun tos a Moore . 
B e r l í n . Gana po r puntos a Diener . 
N u e v a Y o r k . Gana po r puntos a U z -

cudun. 
1930. — N u e v a Y o r k . Gana por desca­

l i f icac ión a J ack Sha rkey en el c u a r t o 
y se p r o c l a m a c a m p e ó n del mundo . 

1931. —Cleveland. «K. o.» sobre S t r í -
b l i n g a l 14. 

1^32.—Nueva Y o r k . Pierde por p u n ­
tes ante Jack Sharkey y con e l lo e l 
t í t u l o de c a m p e ó n del mundo . 

1933. — N u e v a Y o r k . Pierde por «k . o.» 
t é c n i c o an te M a x Baer a l d é c i m o . 

1934. — F i l a d e l f i a . Pierde puntos an te 
Steve Hamas . 

Barcelona. N u l o con U z c u d u n en do­
ce asaltos. 

1935. — H a m b u r g o . Gana po r «k . o.» 
t é c n i c o a S. Hamas . 

B e r l i n . Vence a W a l t e r Neusel po r 
abandono. 

B e r l í n . Vence a Pau l ino U z c u d u n por 
puntos. 

« A L I S » R E T A A E N G U I D A N O S 
Recibimos l a s iguiente c a r t a : 
S e ñ o r r edac to r depor t ivo de L A V O Z 

D E C A N T A B R I A . 
M u y s e ñ o r m í o : Habiendo le ído en BU 

din r i o l a pelea hecha por m í con E n -
guidanos, y o desearia de l a d e p o r t i v í -
dad de m i c o n t r a r i o l a revancha por no 
estar conforme con l a d e c i s i ó n de los 
jueces, como bien c la ro se vió por la 
p ic tea ta del p ú b l i c o . 

Agradec ido do usted, le saluda y f i r ­
m a — A I l s ( Antonio V e n e r o L 

r i n g - T r i u n f o S p o r t . A r b i t r o , s e ñ o r 
C a n o . 

E n B e l l a v i s t a , a las 5, G á n d a r a 
S p o r t - E s p a ñ o l S. R o m á n . A r b i t r o , se­
ñ o r C a n o . 

I T r o f e o A r r í . — E n los A r e n a l e s , a 
l a s 5, U n i ó n C l u b A s t i l l e r o - R a y o 
S p o r t . A r b i t r o , s e ñ o r P o l i d u r a . 

S e m i f i n a l L i g a I n f a n t i l . — E n T o r r e ­
l avega , a las 4,30. C a r i b i a F . C . - I l u -
s i ó n S p o r t . A r b i t r o , s e ñ o r Ponce l a . 

D E B E N E F I C I O . — M a ñ a n a , 
en e l S a r d i n e r o , R a c f H g - S e -
l e c c i ó n R e g i o n a l . 

M a ñ a n a , a las c u a t r o y c u a r t o , se 
c e l e b r a r á en el c a m p o de l S a r d i n e r o 
u n g r a n p a r t i d o de f ú t b o l , e n t r e u n 
e q u i p o de l R "rcing C l u b y e l once r e ­
p r e s e n t a t i v o de C a n t a b r i a , que t a n 
exce len tes e n c u e n t r o s h a l i b r a d o e n 
los m a t c h s í n t e r r e g i o n a l e s . 

T a n t o p o r e l b a n d o r a c i n g u i s t a c o ­
m o p o r el de l a S e l e c c i ó n , a c t u a r á n 
los m e j o r e s e l e m e n t o s e n r o l a d o s p o r 
C a n t a b r i a . 

O t r a n o v e d a d i m p o r t a n t e figura e n 
l a a l i n e a c i ó n de l R a c i n g . que es e l 
m e d i o c e n t r o de l Sestao Sera, j u g a d o r 
de e x c e l a n t e clase y que • e l e q u i p o 
s a n t a n d e r i n o p r o b a r á m a ñ a n a c o n 
v i s t a s a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

L o s p rec ios p a r a este i n t e r e s a n t e 
p a r t i d o s e r á n s u m a m e n t e p o p u l a r e s . 

E l e q u i p o de l "Lac ing s e r á : 
M a r t í n e z ; A r a ú n a . S i e r r a ; V í c t o r , 

Sera , R e b o r e d o ; M a n i n , A r c h e , E x ­
p ó s i t o y A s t o b i z a ( u n o cada t i e m p o ) , 
Y a y o y M a r c o s . 

E L T R O F E O A R R I . — M a ñ a n a 
c o m i e n z a este t r o f e o e n l o s 
A r e n a l e s . 

• E l C o m i t é a d m i n i s t r a t i v o d e l C a m ­
p o de los A r e n a l e s h a d o n a d o a l C o ­
m i t é de l a F , R . u n p rec ioso t r o f e o 
p a r a que sea d e s t i n a d o a u n a c o m ­
p e t i c i ó n c o m o h o m e n a j e a l c a b a l l e ­
roso d e p o r t i s t a que t a n t o c o n t r i b u y ó 
a l p r e s t i g i o d e l f ú t b o l y que o f r e c i ó 
los m a y o r e s s a c r i f i c i o s p o r e l p r i m e r 
C l u b de C a n t a b r i a . Pocos t e n d r á n t a n 
b i e n m e r e c i d o u n t r o f e o c o m o E m i l i o 
A r r í ( q . e. p . d . ) . 

P o r es ta r l a t e m p o r a d a t e r m i n a n d o 
y a l o b j e t o de p o d e r t e r m i n a r e s t a 
c o m p e t i c i ó n e l d o m i n g o , 12 de j u l i o , 
s o l a m e n t e se h a i n v i t a d o a los C l u b s 
S a n t o ñ a , D e p o r t i v o C a n t a b r i a , U n i ó n 
C l u b d e l A s t i l l e r o y R a y o . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 2 1 , d a r á 
p r i n c i p i o es ta c o m p e t i c i ó n , e n que se 
j u g a r á a u n a v u e l t a e n t r e los e q u i ­
pos C n t a b r i a , U n i ó n C l u b y R a y o , t o ­
dos r e f o r z a d o s c o n nuevos j u g a d o r e s . 
E l que c o n s i g a m a y o r p u n t u a c i ó n de 
estos t r e s equ ipos j u g a r á l a ñ n a l c o n 
e l S a n t o ñ a P. C. 

E l p a r t i d o que c o r r e s p o n d e j u g a r 
m a ñ a n a , s e r á e n t r e los equ ipos U n i ó n 
C l u b d e l A s t i l l e r o y R a y o S p o r t . 

L A C O P A O L I M P I A . — A n t e 3a 
emocionante final de g r u p o en­
t r e e l C u a t r o Caminos y e l V e -
necia. 

U n g r a n p a r t i d o corresponde j u g a r 
m a ñ a n a en los Arena l e s pa ra s e ñ a l a r 
e l c a m p e ó n de l a Copa O l i m p i a . 

E n l a p r i m e r a v u e l t a j u g a d a po r es-
toa equipos g a n ó el D . Venecia, d e s p u é s 
de u n pa r t i do sumamen te d i scu t ido . E n 
el pa r t i do de m a ñ a n a , e l C u a t r o C a m i ­
nos s a l d r á dispuesto a conseguir l a re ­
vancha , pues de ganar e m p a t a r á a p u n ­
tos con el Venecia. 

E l p a r t i d o c o m e n z a r á a las t r es de l a 
t a rde , y n i que decir t iene que los c a m ­
pos se v e r á n a n i m a d í s i m o s por l a « h i n ­
c h a d a » de ambos equipos. 

H O M E N A J E . — L a S. D . U n i ó n 
M o n t a ñ e s a a su equipo c a m ­
p e ó n . 

P o r l a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n de l equ i ­
po fu tbo l i s t a , clasificado c a m p e ó n de 
su c a t e g o r í a y ganador del t r o f eo Co­
pa C o n s o l a c i ó n en l a a c t u a l t e m p o r a ­
da, su D i r e c t i v a les r e u n i r á m a ñ a n a , a 
las doce y media, p a r a homenajear les 
con u n banquete. E n u n i ó n de los « p e ­
q u e s » y d i r ec t i vos a c u d i r á n sus prepa­
radores, s e ñ o r e s R i v e r o y Abasca l , que 
h a n sabido f o r m a r u n potente once, 
l leno de uven tud y con g r a n p o r v e m r 
p a r a el f ú t b o l de Can tab r i a , y en re­
p r e s e n t a c i ó n del p r i m e r equipo, su ca­
p i t á n , s e ñ o r Marcos . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 
Notas oficiales de los Clubs . 

N E W R O Y A L F . C — R u e g a a todos 
los jugadores federados p a r a e l T ro feo 
D e n Bosco se encuentren hoy , a las nue­
ve, en el domic i l io social para darlas 
a conocer el equipo que ha de j u g a r 
m a ñ a n a en B e l l a v i s t a con t r a el Osasu-
na . — La D i r e c t i v a . 

* * * 
C E N T R O M A D R I L E Ñ O . — S e ruega a 

todos los jugadores que componen e l 
eciuipo se personen en el domic i l i o so-
cía1, a las nueve de l a noche.—La D i ­
rec t iva . 

R A C I N G C L U B 

Se r e c u e r d a a los s e ñ o r e á socios que 
m a ñ a n a , d o m i n g o , d í a 21 , a l a s d iez 
e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y las diez y 
m e d i a e n segunda , se c e l e b r a r á e n e l 
S a l ó n B o n l f a z j u n t a g e n e r a l o r d i n a ­
r i a c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e 

O R D E N D E L D I A 
A c t a a n t e r i o r . 
M e m o r i a , b a l a n c e y c u e n t a s . 
Ruegos , p r e g u n t a s y p r o p o s i c i o n e s . 
R e n o v a c i ó n d^ l a J u n t a d i r e c t i v a . 
R o g a m o s a todos los socios n o de­

j e n de a s i s t i r a esta j u n t a , s i endo i m ­
p r e s c i n d i b l e l a p r e s e n t a c i ó n d e l c a r ­
n e t . — L a D i r e c t i v a . 
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E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

E L G O B I E R N O R E I T E R A S U S P R O P O ­

S I T O S D E M A N T E N E R E N E R G I C A ­

M E N T E E L O R D E N P U B L I C O 

Y SE D I S P O N E A I N T R O D U C I R M O D I F I C A C I O N E S A F O N D O 
E N EL R E G I M E N D E A L Q U I L E R E S 

A L A E N T R A D A 

M A D R I D , 19.—A l a s diez y m e d i a 
de l a m a ñ a n a se r e u n i ó el Consejo 
de m i n i s t r o s en l a P r e s i d e n c i a . 

A l a s t res m e n o s c u a r t o de l a t a r ­
de a b a n d o n ó e l Conse jo e l s e ñ o r B a r ­
c i a , y d i j o a los p e r i o d i s t a s : 

— T o d a v í a h a y que esperar u n po­
co. Y o m e m a r c h o p o r q u e esta t a r d e 
es toy de g u a r d i a en e l banco a z u l y 
a p r i m e r a h o r a i r á e l a sun to p l a n t e a -
do p o r e l s e ñ o r G i l Robles acerca de 
lo o c u r r i d o c o n a l g u n o s barcos espa­
ñ o l e s en e l E x t r a n j e r o , a sun to en que 
he de i n t e r v e n i r . 

A L A S A L I D A 

E l Consejo t e r m i n ó a l a s t res y 
c u a r t o de l a t a r d e . E l s e ñ o r R a m o s 
d i ó l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a : 

P R E S I D E N C I A . — A c u e r d o a p r o b a n ­
do e l de l a C o m i s i ó n m i x t a de t r a s ­
pasos p a r a que se r e i n t e g r e a l a Ge­
n e r a l i d a d el i m p u e s t o de derechos 
rea les . 

A c u e r d o a u t o r i z a n d o a l p res iden te 
de l a J u n t a de socor ros de A s t u r i a s 
p a r a a b o n a r 300.000 pesetas a l a f á ­
b r i c a de a r m a s de Oviedo p a r a e l 
p a g o de i n d e m n i z a c i o n e s a ob re ros 
r ep re sa l i ados . 

E l m i n i s t r o de E s t a d o e n su e x p o ­
s i c i ó n c o r r i e n t e sobre p o l í t i c a i n t e r ­
n a c i o n a l , c o n s i d e r ó de m o d o especia l 
e l r e s u l t a d o de l a s de l i be rac iones h a ­
b i d a s e n l a C á m a r a de los C o m u n e s 
c o n m o t i v o de l a d e c l a r a c i ó n h e c h a 
p o r e l m i n i s t r o d e Negocios E x t r a n ­
j e r o s , M r . E d é n , y p o r e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o . 

A c u e r d o h i s p a n o i n g l é s sobre m o d i ­
ficación de l C o n v e n i o de pagos ñ r m a -
do e l 6 de enero . 

Se h a n a p r o b a d o las p ropues ta s de 
l a C o m i s i ó n n e g o c i a d o r a de u n T r a ­
t a d o c o m e r c i a l c o n I r l a n d a y e l 
a c u e r d o de pagos c o n N o r u e g a . 

E l Conse jo h a a c o r d a d o que e l m i ­
n i s t r o de E s t a d o s a l g a p a r a G i n e b r a 
e l p r ó x i m o lunes . 

G U E R R A . — S e c r ea u n a C o m i s i ó n 
e n c a r g a d a de l a r e a d m i s i ó n de o b r e ­
ros despedidos e n los e s t a b l e c i m i e n ­
tos d e l r a m o de g u e r r a . 

V a r i o s exped ien t e s de a d q u i s i c i ó n 
de m a t e r i a l . 

H A C I E N D A . — D i s t r i b u c i ó n de los 
l o n d o s d e l mes de j u n i o . 

V a r i o s exped ien t e s de c r é d i t o y u n 
a c u e r d o r e l a c i o n a d o c o n l a zona f r a n ­
c a de B a r c e l o n a . 

E l Conse jo h a a u t o r i z a d o a l m i n i s ­
t r o de Obra s p ú b l i c a s a d i c t a r u n a 
l e y r e c o n o c i e n d o a l p e r s o n a l de l a s 
J u n t a s de Obra s de P u e r t o s e l d e r e ­
c h o a l p e r c i b o de l a s c a n t i d a d e s que 
se les a d e u d a n p o r abonos de las p a ­
gas e x t r a o r d i n a r i a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a los a ñ o s 1932, 33, 34 y 35 y a r b i ­
t r a n d o los m e d i o s p a r a e f e c t u a r estos 
a b o n o s e n dos p e r í o d o s , s a t i s f a c i e n d o 
i n m e d i a t a m e n t e l o que cor responde a 
lo s a^os 1932 y 33. 

Se h a a p r o b a d o e l R e g l a m e n t o del 
M o n t e p í o de P u e r t o s . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — E x p e ­

d i en t e s de c o n s t r u c c i ó n de escuelas 
e n C o l l a d o M e d i a n o ( M a d r i d ) , B ó v e ­
d a de T o r o ( Z a m o r a ) , L a l i n ( P o n t e ­
v e d r a ) , C u t a r ( M á l a g a ) , B a n d e i l e s , 
H o s p i t a l e t d e l I n f a n t e y Se lva d e l 
C a m p o ( T a r r a g o n a ) . 

A u t o r i z a n d o l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
e d i f i c i o c o n d e s t i n o a escuela n o r m a l 
e n M á l a g a . 

J U S T I C I A . - E l m i n i s t r o d i ó cuen t a 
de a sun tos de t r á m i t e y p r i n c i p a l m e n ­
te h i z o conocer a l G o b i e r n o l a s re­
c l a m a c i o n e s r e c i b i d a s de todos l o s 
e lementos i n t e r e s a d o s de l estado en 
que se e n c u e n t r a e l conf l i c to de a l ­
q u i l e r e s en S i l l a , c r eando u n p rob le ­
m a que h a t e n i d o g r a v e r e p e r c u s i ó n 
en H u e l v a . 

S i n p e r j u i c i o de e s t u d i a r l a nece­
s i d a d de u n a m o d i f i c a c i ó n a fondo 
d e l r é g i m e n de a l q u i l e r e s , l a b o r de­
l i c a d a , p o r los d ive r sos mat ices que 
ofrece, es e v i d e n t e que h a y que po 
n e r r e m e d i o a l d a ñ o , y a t a l fin e l 
m i n i s t r o h a p r o p u e s t o , y e l Consejo 
h a a c o r d a d o , l a f o r m a c i ó n i n m e d i a ­
t a de u n a C o m i s i ó n i n f o r m a t i v a que , 
e x p l i c a n d o a los p r o p i e t a r i o s e i n q u i ­
l i n o s , of rezca u n a f ó r m u l a de so lu­
c i ó n que t e r m i n e c o n e l a c t u a l esta­
do de cosas. 

E l Consejo h a e x a m i n a d o l a po­
n e n c i a que le h a s i d o e n v i a d a p o r 
l a r e p r e s e n t a c i ó n m á s d i r e c t a m e n t e 
i n t e r e s a d a en l a c o n c e s i ó n del Es ta ­
t u t o vasco, y , en a r m o n í a con an te ­
r i o r e s acue rdos de l Gob ie rno , proce­
de a h o r a que se r e ú n a n c o n u r g e n c i a 
ios t é c n i c o s de l E s t a d o y d© las D i p u ­
tac iones , que d i s p o n d r á n de los da­
tos necesar ios p a r a d a r con r ap idez 
u n d i c t a m e n sobre todos los ex t r emos 
de t i p o t r i b u t a r i o y r e c a u d a t o r i o , p re ­
c i s ando t o d o e l a l cance de l a ponen­
c i a y es tab lec iendo l a s n o r m a s defi­
n i t i v a s d e l . E s t a t u t o , que e l Gob ie rno 
desea se ap ruebe r á p i d a m e n t e y con 
u n sen t ido a u t o n ó m i c o que es su p r o ­
g r a m a y s u c o m p r o m i s o . » 

N O T A S D E A M P L I A C I 0 3 S 
E n el Consejo de m i n i s t r o s do hoy, 

se ha ins i s t ido po r los consejeros, ún í i -
u imemente , en l a necesidad de no aban­
donar, y DO solamente de no abando, 
na r sino Ja r e f o r m a r en cuanto sea pü 
sible, l a p o l í t i c a de g r a n e n e r g í a que 
es preciso desar ro l la r pa ra co r t a r los 
incidentes y a l teraciones de orden p ú ­
bl ico que se v ienen produciendo en es­
tos ú l t i m o s t iempos, has ta l l egar a l 
res tab lec imiento absolu to de l a n o r m a ­
l i dad . E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n * 
ob tuvo de nuevo l a confianza de sus 
c o m p a ñ e r o s pa ra l l eva r a cabo esta po 
l i t i c a . 

Respecto a l a c u e s t i ó n de propie ta ­
rios e Inqui l inos a que se alude en l a 
referencia oficiosa, e l Gobierno se p ro­
pone n o m b r a r u n a c o m i s i ó n fo rmada 
por elementos de u n a y o t r a par te que 
i n f o r m e a l m i n i s t r o de Jus t i c i a pa ra 
l l eva r a cabo cuan to antes el proyecto 
de E s t a t u t o de Alqui le res , que inme­
d ia t amen te s e r á somet ido a las Cor 
tes. 

L A J O R N A D A P O L I T I C A Y P A R L A M E N T A R I A 

E l s e ñ o r Gil Robles i n t e r p e l ó al Gobierno sobre la expul* 
s i ó n de cierto barco e s p a ñ o l de un puerto i n g l é s 

d e o p o s i c i ó n s e c u n d a r á n a l s e ñ o r C a l v o S o t e ! o , s i 

a b a n d o n a e l s a l ó n d e s e s i o n e s 
L a s m i n o r í a s este 

neeó es que' ocurrieran 
í n p qin d u d a , a l señor G i l extranjeros, custodiados por la P o l i -

Sob l^pá^^^^^ cia- (üran 

L o que 
A g r e g a que 

r i ó d i c o s ingleses e x a g e r e n a l h a b l a r 
de E s p a ñ a . S i n d u d a , n o r e c u e r d a e l 
s e ñ o r G i l Rob les l a c a m p a n a i n s i d i o ­
sa que a m í m e l l e n ó de i n d i g n a c i ó n 
v que h a sido h e c h a p o r a l g ú n p e r i ó ­
d i c o sobre E s p a ñ a e n e l E x t r a n j e r o . 
S i h u b o , l u c h a e n t r e los t r i p u l a n t e s , 
c o m o a segu ra e l s e ñ o r G i l Robles , 
¿ c ó m o n o h u b o de tenc iones? A g r e g a 
e l m i n i s t r o que, p o r o t r o l ado , hechos 
de l a n a t u r a l e z a d e l que se deba te 
sue len o c u r r i r e n t o d a s p a r t e s . 

V a r i o s m a r x i s t a s : N a t u r a l m e n t e ; 
eso sucede s i empre , 

E L M I N I S T R O D E E S T A D O ; S i ; 
p e r o 'e a c u e r d o c o n los r e g l a m e n t o s . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Es l o m i s ­
m o . Y p o r ú l t i m o , p i d o t a m b i é n que 
quede b i e n s e n t a d o que a b o r d o h u b o 
l u c h a e n t r e u n a y o i r á t r i p u l a c i ó n , a 
pesar de todos l o s e u f e m i s m o s p r o ­
p ios d e l l e n g u a j e d i p l o m á t i c o . ( G r a n ­
des ap lausos e n las derechas . ) 

E l P R E S I D E N T E : S e ñ o r G ü R o b l e s ; 
y a a d v e r t í a S. S. c ó m o p o d í a salu­
de p u e r t o . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Y o soy bas ­
t a n t e b u e n n a v e g a n t e p a r a s a l i r so lo ; 

a s í . r í s d i c c i o n a l e s ing lesas , c o n e l e m e n t o s 
L A S C O R T E S 

M A D R I D , 1 9 . — E l s e ñ o r M A R T I N E Z 
B A R R I O a b r i ó l a s e s i ó n de hoy en m 
C á m a r a a las c u a t r o y media de 'a ta r ­
de con regu la r a n i m a c i ó n . 

Apenas in ic iada , el m i n i s t r o de ES­
T A D O in te rv iene pa ra contestar a las 
manifestaciones del s e ñ o r G i l Roblc-s 
sobre e l asunto de l a e x p u l s i ó n de los 
barcos de u n p u e r t o i n g l é s . 

A f i r m a el m i n i s t r o que los hechos 
que fueron relatados por el s e ñ o r G i l 
Robles han carecido de l a i m p o r t a n c i i í 
que se les ha dado y que mucho de lo 
que se dice que ha ocurr ido es i n ­
exacto. 

D a cuenta a c o n t i n u a c i ó n de un tele­
g r a m a enviado po r el c ó n s u l e s p a ñ o l en 
Newcast le , de l cual se deduce que lo& 
hechos no t u v i e r o n demasiada impor ­
tanc ia . 

I n t e r v i e n e el s e ñ o r G I L R O B L E S . Co 
mienza diciendo que el min i s t ro de Es­
tado, con esa impetuos idad juveni l que 
le caracter iza , n e g ó que fueran ver ­
dad los hechos que él expuso. A n t e ello 
se a p r e s u r ó a f o r m u l a r u n ruego a fln 
de que todo quedara aclarado. Insis te 
el s e ñ o r G i l Robles en sus manifes ta­
ciones de d í a s pasados sobre l a insu­
b o r d i n a c i ó n a bordo de los buques es­
p a ñ o l e s y de l a i n t e r v e n c i ó n de las au­
toridades e s p a ñ o l a s , con e l n a t u r a l per­
j u i c i o pa ra el p res t ig io de nuestra n a 
c ión . 

U N D I P U T A D O : Por culpa de las 
empresas nacieras _ ( E s c á n d a l o . ) | o b j e t o de c a m p a ñ a s ins id iosas e n ¡ t e r p e l a c i ó n i n i c i a d a aye r p o r e l s e ñ o r 

r „ S f l i ^ ^ ^ E x t r a n j e r o . S u orlejen f u é e l f u s i l a - ¡ G u e r r a d e l R í o sobre l a s i t u a c i ó n p o -
m í e n t o de F e r r e r . Desde en tonces se l í t í c a y s o c i a l e n C a n a r i a s . 

E l m i n i s t r o de E S T A D O sigue d i - p e r o m e p e r m i t o r e c o r d a r a l s e ñ o r 
c í e n d o que n o a d m i t e lecc iones de n a - ! p r e s i d e n t e que s u deber e n vez de 
rilP sobre l a f o r m a c ó m o se de f i ende ser p i l o t o m í o , es ser e l p ü o t o de es ta 
e l n o m b r e de E s p a ñ a . D e l o c o n t r a r i o t r i p u l a c i ó n que se i n s u b o r d i n a . (Se 
_ d c e - n o e s t a r í a s en t ado e n este s í - l r e f i e r e a l a s i z q u i e r d a s , que h a n a l ­

b o r o t a d o . ) 
T e r m i n a d i c i e n d o e l s e ñ o r G i l R o -t í o . 

fil s e ñ o r ^ ^ ^ l ^ l ^ - bles q u u é l h a p l a n t e a d o este a s u n t o 
ce que e . ^ ^ f ^ ^ J f ^ ' ™ f n o c o n á n i m o de d a r lecciones a n a -

fi1'.^, T i n L * I ^ o s i m p l e m e n t e p o r q u e , c o n s t i -

piSaa ^ ^ l a a l tu ra ^ la 
Con el mismo fin 

a i s e ñ o r Casares Quirog^Tof^1131^ 
socialistas s e ñ o r e s L lop i s v n Utaclí,s 
cisco. y UQ [''ra-;. 

O E S P L K S D E L A SlfiSlCIto 
E l presidente de l a C á m a r a H 

de l a s e s i ó n recibió- como de c o í PUé3 
a los periodistas a ios que dho „ ble 
bia sido incorporado a l orden i ? 
un d i c t a m e n de Trabajo sobre im í** 
yec to de ley r e l a t i vo a auxi l io ,1*0" 
enfermedades profesionales, A est 
yecto hay u n voto par t icu lar df\5 ?«C" 
B e r m e j i l l o . ei ' ^ r 

E L S E Ñ O R C A L V O SOTPin 
P A R E C E D E C I D I D O V RÍÍ;0 
R A R S E D E L S A L O N DE i 
S I O N E S 

c h o de que h u b i e r a l u c h a es i n e x a c 
t o . A f i r m a t a m b i é n e l m i n i s t r o que 
n r h u b o d e t e n c i o n e s y que n o i n t e r ­
v i n o l a P o l i c í a . Y o he de a ñ a d i r que 
l a P o l i c í a f u é r e n u e r i d a p a r a h a c e r 
c o n s t a r que los buques e r a n sacados 
d e l p u e r t o ñ o r l a f u e r z a . Pues b i e n : 
s i h a n sa l i do p o r l a fue rza , eso, e n 
b u e n ca s t e l l ano , qu i e re dec i r e x p u l ­
sados. ( M u y b i e n . ) 

Es v e r d a d que E s p a ñ a h a s ido s i e m -

t u í a u n deber suyo . E l m i n i s t r o de 
E s t a d o se h a d e j a d o l l e v a r p o r l a 
f u e r z a de l a m a y o r í a , c o n o l v i d o , s i n 
d u d a , de los v e r d a d e r o s fines de l P a r ­
l a m e n t o . 

T e r m i n a d o este deba te se a p r u e b a n 
\ a r i o s p r o y e c t o s . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
Se f o r m u l a n a l g u n o s p o r d iversos 

d i p u t a d o s , y se c o n t i n ú a c o n l a i n -

j a r a las Empresas navieras y exami ­
nemos l a g ravedad que encierra e l he 
cho de que los confl ictos e s p a ñ o l e s re­
pe rcu t an en el ex t ran je ro . E l m i n i s t r o 
de Estado, solamente conoce l a verdad 
of ic ia l , que es Inexacta . 

E l s e ñ o r G O N Z A L E Z L O P E Z a i r a ­
do, pro tes ta , p ronunc iando palabras 
que no se perciben. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Conste que 
m i s pa labras no envuelven l a m á s le­
ve censura p a r a e l Cuerpo Consular. 

E l s e ñ o r G i l Robles c o n t i n ú a su dis­
curso y cuando v a a In i c i a r el re la to de 
lo ocur r ido , es i n t e r r u m p i d o po r el 
P R E S I D E N T E , que dice que l a .-nor­
m a l i d a d de este debate es manif les t . \ 
por l o que pide a l s e ñ o r G i l Robles 
que fo rmu le u n a i n t e r p e l a c i ó n . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S hace s ignos 
de a s e n t i m i e n t o . 

E l m i n i s t r o de E S T A D O : L a acep to 
e n e l ac to . 

Se a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r , y e l s e ñ o r G I L R O B L E S e x ­
p l a n a l a i n t e r p e l a c i ó n . P r o t e s t a de 
los ac tos o c u r r i d o s a b o r d o de los b u ­
ques ingleses e n u n p u e r t o ing les , y 

v i e n e h a b l a n d o de E s p a ñ a e n e l E x ­
t r a n j e r o c o m o se h a b l a . Pero a h o r a 
n o se t r a t a de eso. 

D i r i g i é n d o s e a l m i n i s t r o de Es t ado , 
c o n t i n ú a e l s e ñ o r G i l R o b l e s : 

S u s e ñ o r í a h a d i c h o que n o a d m i t e 
l ecc iones p a r a d e f e n d e r e l n o m b r e de 
E s p a ñ a , y y o debo c o n t e s t a r que t a m ­
poco las a d m i t o de su s e ñ o r í a . P o r l o 
d e m á s , su s e ñ o r í a s e r á m u y d u e ñ o de 
n o a c e p t a r l a s de m í . D ice su s e ñ o r í a 
que n o se p r a c t i c a r o n de t enc iones . 
P e r o n o se h a d a d o c u e n t a , s i n d u d a , 
su s e ñ o r í a de que h a I n c u r r i d o e n 
c o n t r a d i c c i ó n a l d e c i r que los hechos 
o c u r r i e r o n a b o r d o , o sea e n u n b a r c o 
e s p a ñ o l , que es t a n t o c o m o que los 
hechos se h a y a n p r o d u c i d o e n t e r r i ­
t o r i o e s p a ñ o l . ¿ P e r o es que t e n e m o s 

E l s e ñ o r V A L L E t e r m i n a s u i n t e r ­
v e n c i ó n de ayer . P i d e u n r e m e d i o u r ­
g e n t e p a r a -JS p r o b l e m a s c a n a r i o s . 

E l s e ñ o r B E N I T E Z D E L U G O p i d e 
t a m b i é n que se busque u n r e m e d i o 
p a r a m e j o r a r l a s i t u a c i ó n de los l a ­
b r a d o r e s i s l e ñ o s . P i d e p r o t e c c i ó n p a ­
r a l a i n d u s t r i a d e l b a c a l a o . 

E l M I N I S T R O D E E S T A D O le c o n ­
t e s t a d i c i e n d o que n o debe o M d a r 
que e l baca lao t i e n e u n a c o n t r a p a r ­
t i d a . . 

E l s e ñ o r B E N I T E Z D E L U G O r e c t i ­
fica b r e v e m e n t e , i n s i s t i e n d o e n a l g u ­
nos de sus p u n t o s de v i s t a . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r R O D R I G U E Z 
J U N Q U E R O , que de f i ende a l g o b e r ­
n a d o r y a l a p o l í t i c a a c t u a l e i n v i t a 
a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y a l 

que s o p o r t a r " que l a P o l i c í a j n ^ a , G o b e r n ó a que e f e c t ú e n u n v i a j e p o r 

e n t r e e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , c o m o l o 1 í i ^ w 
h a n h e c h o c o n m o t i v o de t a l e s suce­
sos? (Ap lausos e n los bancos de l a s 
derechas . ) 

E l m i n i s t r ó de E S T A D O i n t e r v i e n e 
de n u e v o . D i c e que n o p r e t e n d e n i 

d ice que n o h a v e n i d o d e l t o d o m a l h a P r e n d i d o d a r l ecc iones a n a d i e , 
e l p l a n t e a m i e n t o d e l a sun to , p o r f a l - ! T e r m i n a d i c i e n d o que l a v e r s i ó n o f i -

L O S P E R I O D I C O S O F I C I A L E S 
L A « G A C E T A » 

M A D R I D , 19.—La « G a c e t a » p u b l i c a , 
e n t r e o t r a s d i spos ic iones , las leyes ú l ­
t i m a m e n t e a p r o b a d a s , ent re las q u e 
figura l a r e l a t i v a a l a r e f o r m a ag ra ­
r i a . 

Decre tos : 
A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o de H a c i e n ­

d a p a r a p r e s e n t a r a l a s Cortes t res 
p r o y e c t o s do ley conced iendo c r é d i t o s 
e x t r a o r d i n a r i o s y s u p l e m e n t o s de c r é ­
d i t o . Son é s t o s : 

T r e s c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s a l m i ­
n i s t e r i o de J u s t i c i a , c o n u n i m p o r t e 
t o t a l de 4.503'68 pesetas, des t inados 
a sa t i s facer los gas tos d e r i v a d o s del 
f u n c i o n a m i e n t o de l I n s t i t u t o de Es­
t u d i o s Pena les d u r a n t e los d í a s que 
m e d i a b a n en t re su r e s t a b l e c i m i e n t o y 
el f in del mes de m a r z o . 

D o s c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s , po r u n 
v a l o r de 4.50Ü.0Ü0 pesetas cada u n o , 
p a r a los gastos que o r i g i n e l a in t e r ­
v e n c i ó n del c a m b i o . 

Dos s u p l e m e n t o s de c r é d i t o , i m p o r -
t a n t o s 281.000 pesetas, p a r a los con­
ceptos de cesantes y excedentes. 

— D i s p o n i e n d o que las E m p r e s a s h u ­
l l e r a s que , a m p a r a d a s en el a r t í c u l o 
27 de l Dec re to de 28 de febrero de 
1935, p r e t e n d a n i n s t i t u i r u n a o r g a n i ­
z a c i ó n c o m e r c i a l p a r a l a v e n t a e n 
c o m ú n de sus p roduc tos , ' d e b e r á n so­
m e t e r e l p r o y e c t o do sus es ta tu tos 'v 
r e g l a m e n t o s a l m i n i s t e r i o de I n d u s ­
t r i a , p a r a su a p r o b a c i ó n o m o d i f i c a ­
c i ó n , e n el p l a z o de q u i n c e d í a s . 

— D e r o g a n d o e l p á r r a f o segundo del 
a r t í c u l o 3tí y el s é p t i m o del a r t í c u l o 
32 de l Decre to de 28 de feb re ro de 
1935. que se r e f e r r í a n a los cupos de 
p r o d u c c i ó n y v e n t a de c a r b ó n . 

— F i j a n d o en t r e i n t a d í a s el p lazo 
p a r a f o r m u l a r r e c l a m a c i o n e s re fe ren­
te a l a i n a m o v i l i d a d d o l pe r sona l do 
J u s t i c i a . 

Conced iendo el de r echo a l uso del 
c a r n e t a l p e r s o n a l de l C u e r p o m é d l 
co escolar . 

A n u n c i a n d o r a l i f l c a c i o n o s o adho-
Blpnea a diversos C o n v e n i o s i n t e r n a ­
c iona les . 

— P u b l i c a l a r e l a c i ó n nÜmeiV) W dte 
In c o n t r i b u c i ó n g e n o r n i « n b r e la ren ta . 

t a de o t r a cosa que d i s c u t i r . ( G r a n 
e s c á n d a l o . ) 

E l s e ñ o r B E R N A B E U , de l a « C e d a » : 
¡S i e s t á i s h e c h o s u n o s vagos! ( G r a n 
e s c á n d a l o . ) 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : H e o í d o h a -

c l a l de los sucesos h a s ido d e s v i r t u a ­
d a p o r e l s e ñ o r G i l Rob les c o n l a l e c ­
t u r a de los r e c o r t e s de p e r i ó d i c o s . 

N u e v a m e n t e i n t e r v i e n e e l s e ñ o r G I L 
R O B L E S , p a r a p e d i r que quede b i e n 
s e n t a d o que e l m i n i s t r o r econoce que 

«DIARIO DE LA GUERRA» 
M A D R I D , 19 .—El « D i a r i o Oficial» del t a r de o t r a cosa, 

m i n i s t e r i o de l a G u e r r a publ ica las .si­
guientes disposiciones: 

Disponiendo que du ran t e los d í a s 9 
a l 11 del p r ó x i m o j u l i o se r e ú n a en M a ­
drid, l a Junta genera l e x t r a o r d i n a r i a de 
l a A s o c i a c i ó n pa ra H u é r f a n o s de Cla­
se.0 de T r o p a p a r a t r a t a r de l a m o d i ­
f i cac ión de a lgunos a r t í c u l o s relaciona-
¿OK con l a c r e a c i ó n del cargo de ins­
pector, n o m b r a m i e n t o del presidente y 
ejerc ic io de todas las funciones e c o n ó ­
m i c a » . 

Se a u t o r i z a r á l a as is tencia a l perso­
n a l del Cuerpo de Suboficiales, siendo 
e l v ia je por cuenta del Estado. 

Como resul tado del concurso pa ra 
proveer l a vacante de c a p i t á n de I n ­
genieros de l a Comandanc ia de Obras 
y F o r t i f i c a c i ó n de la s e g ú n l a d iv i s ión , 
se designa a don M a n u e l G ó m e z Cuer­
vo, destinado en el g r u ñ o m i x t o de Za­
padores y T e l é g r a f o s n ú m e r o 2 

Dianoniendo que el teniente coronel 
de I n f a n t e r í a don A n t o n i o R e s e l l ó , con 
dest ino en e l reg-imiento de Baleares, 
quede disponible forzoso. % i 

Vis tos los t e s t imonios respectivos de 
la sentencia r e c a í d a en j u i c i o s u m a r í a í -
m o i n s t r u i d a por e l de l i to de sed ic ión , 
quedan en las si tuaciones aue se expre­
san los siguientes condenados: 

Comandante de C a b a l l e r í a don Dan ie l 
A r r o v o U f á n , condenado a trpyi a ñ o s de 
p r f s l ón m i l i t a r correccional , queda en 
s i t u a c i ó n de susoenso de empleo. 

Coronel de C a b a l l e r í a don P l á c i d o 
Getc l l e r a , condenado a la pena de do­
ce a ñ o s de p r i s i ó n m i l i t a r mayor , cau­
sa baja en el E j é r c i t o . 

Comandan te de C a b a l l e r í a don E n r i ­
que S á n c h e z O c a ñ a , condenado a doce 
a ñ o s de p r i s i ó n m i l i t a r mayor , causa 
ba ja en el E j é r c i t o . 

Comandan te de C a b a l l e r í a don A l v a ­
ro P i t a da Ve lga . condenado a doce 
a ñ o s de p r i s i ó n m i l i t a r mayor , causa 
baja en e l E j é r c i t o . 

b l a r de r e s p o n s a b i l i d a d . ' y t e n g o que l0S buques o l i e r o n de l a s aguas j u -
r e p e t í r que de eso h a b l a r e m o s c u a n - ' 

j do q u i e r a n . P e r o a h o r a v a m o s a t r a -

Lee t e x t o s de a l g u n o s p e r i ó d i c o s i n ­
gleses, s e g ú n l o s cua les , los i n c i d e n ­
tes a b o r d o de los ba rcos e x t r a n j e r o s 
y l a e x p u l s i ó n f u é d e b i d a a los p r o ­
p ó s i t o s de I m p o n e r a u n t r i p u l a n t e 
c o m u n i s t a . E n t o n c e s s u r g i e r o n los 
h e c h o s que t r a j e r o n c o m o r e s u l t a d o 1 
e l que f u e r a n echados los t r i p u l a n t e s ! 
d e l buque . Lee t e x t o s d e l « M a n c h e s - i 
t e r G u a r d i a n » , d e l « M o r n i n g P o s t » y 
de a l g u n o s o t r o s p e r i ó d i c o s . E n e l 
m i s m o s e n t i d o , e n c u a n t o a l r e l a t o de ' 
los sucesos, se e x p r e s a n o t r o s p e r i ó - 1 
dicos, i n c l u s o e l « D a i l y H e r a l d » , ó r - ; 
g a n o l a b o r i s t a . Es tos son los hechos 
conc re tos . 

¿ E s que n o es d e l i c a d o dec i r l o? L o 
que n o es d e l i c a d o es que o c u r r a n 
( R u m o r e s . ) L o que t i e n e de g r a v e p a ­
r a u n p a í s es que o c u r r a n esta clase 
de hechos . (P ro t e s t a s e n los bancos 
i z q u i e r d i s t a s . ) 

E l m i n i s t r o de E S T A D O r e c t i f i c a 
D i c e que é l n o h a n e g a d o los hechos 

C A R T E L E R A 
S A L A N A r t B Q K - A las 4,30.7,15 y 10.30 -

?,?IL„L,ERMO J E l 1 ' P" £onrad Bitaca 
0,30.0,50 y 0,40 respettívaniBnte. 

P A B E L L O N N A R B O N - Desde las 7 - Con-
tlnoa - P A S A P O R T E A LA F A M A , por 
Edward 0. Robínson. D i a l o g a d a e n e s ­
p a ñ o l . 

S A L O N V I C T O R I A - Hoy sábado, a las 7.15 
ESTRENO de EL TERROR DE L O S LLA­
N O S , por Tom Tiler. Roíata 0.75. 

P O P U L A R V I C T O R I A - Desde las 7 Con-
llnoa • EL TERROR DE L O S L L A N O S 
por Tom Tíler. 

I n t e r v i e n e , e l s e ñ o r J U N C O D O R A L , 
social is ta , diciendo que l a culpa de t o ­
do lo que ocurre en Canarias l a t ienen 
los pat ronos . 

E i P R E S I D E N T E suspende el debate. 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O . — P e r o 

e l Gobierno c o n t e s t a r á en su d í a . 
B l m i n i s t r o de J U S T I C I A . — E l Go­

bierno c o n t e s t a r á , pero no d i r i g i d o po r 
su s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r R O M E R O S O L A N O , socia­
l i s ta , en p e r í o d o de ruegos y preguntas , 
p 'de l a c o n c e s i ó n de a lgunos c r é d i t o s 
pa ra los aperos de los asentados en las 
p rov inc ia s de E x t r e m a d u r a . 

E l s e ñ o r C E R V E R A , de l a C. E . D . A . , 
se queja de l a s i t u a c i ó n del campo en 
la p r o v i n c i a de Ciudad Real . 

Se l evan ta l a s e s l ó n * a las nueve y 
cinco de l a noche. 

I N F O R M A C I O N DE P A S I L L O S 
D I C E E L M I N I S T R O D E E S ­
T A D O 

E l m i n i s t r o de Estado, p regun tado en 
los pas i l los de l a C á m a r a s i h a b r í a a l -

E l s e ñ o r Ca lvo Sotelo, a l entP.-0« 
h o y de que e l g o b i e r n o háoS S 
cado l a c o n f i a n z a a l gobernador SSl 
de O v i e d o d e s p u é s de l te legrama en 
v i a d o p o r é s t e a l j e f e de l Bloque Na 
c i o n a l , ha ce l eb rado h o y una reunión 
c o n los s e ñ o r e s G i l Robles% cid Dara 
t r a t a r d e l a s u n t o . Parece que éstot 
se s o l i d a r i z a r á n c o n é l . E l s e ñ o r Cal 
v o So te lo l l e g ó a dec i r que .estaba dis' 
p u e s t o a p e d i r que e l Gobierno le die l 
r a a m p l i a s exp l icac iones sobre el 
a s u n t o , a n u n c i a n d o que en caso con­
t r a r i o se r e t i r a r í a de l s a l ó n de sesio­
nes. Pa rece que l a s d e m á s minor ías 
de de rechas se s o l i d a r i z a r í a n con él 
e n este caso, p o r en t ende r que el te­
l e g r a m a n o f u é d i r i g i d o personalmen­
t e a l s e ñ o r C a l v o Sotelo , sino que las 
frases o f ens iva s c o n t e n i d a s en el mis­
m o a f e c t a b a n a t o d a s las fuerzas de 
o p o s i c i ó n . 

P O L I T I C A 
S O B R E E L P L E I T O FERRO­
V I A R I O 

M A D R I D , 19 .—El p e r i ó d i c o «La L i ­
b e r t a d » p u b l i c a u n a s declaraciones 
d e l m i n i s t e r i o de Obras Públicas, 
q u i e n , i n t e r r o g a d o acerca de l a que­
r e l l a p r e s e n t a d a c o n t r a e l director dé 
d i c h o p e r i ó d i c o p o r l a C o m p a ñ í a fe­
r r o v i a r i a de l N o r t e , c o n t e s t ó que es 
u n a e q u i v o c a c i ó n de las muchas co­
m e t i d a s . Sobre l a h e r e n c i a recogida 
d e l a n t e r i o r b i e n i o a l encargarse de la 
c a r t e r a , h a d e c l a r a d o que dicha he­
r e n c i a l a h a n c o n s t i t u i d o ferrocarri­
les p a r a d o s , o t r o s a p u n t o de parar 
y t odos p i d i e n d o d i n e r o ; l a Hacienda 
c o m p r o m e t i d a c o n avales y todo em­
b a r u l l a d o y confuso . É n estos tres 
meses n o h e m e : p o d i d o hacer otra 
cosa que desbrozar , o rdena r y volver 
a p o n e r las cosas e n su s i t i o . 

A c e r c a de l a d e s t i t u c i ó n de Conse­
j e r o s de las C o m p a ñ í a s del Norte y 
M a d r i d , Z a r a g o z a v A l i c a n t e , mani­
f e s t ó que a s í l o o r d e ñ a b a l a ley. 

Sobre l a i n c a u t a c i ó n de loa ferro­
car r i l es andaluces r e s p o n d i ó que la or­
d e n ó porque e l servicio ' públ ico no pue­
de i n t e r r u m p i r s e . L a C o m p a ñ í a notificó 
que c a r e c í a de c a r b ó n , procediendo a 
s u p r i m i r trenes, y en v i s t a de la impo­
s ib i l idad de que l a C o m p a ñ í a concesio­
n a r i a prestase el servicio a que le Obli­
g a l a l ey de c o n c e s i ó n , i r a la explo­
t a c i ó n por el Es tado p o r cuenta de ia 
C o m p a ñ í a , que es lo que dispone la ^ t f 
en estos casos. Se s e g u i r á el procedl* 
m i e n t o que l a ley general marca y * 
d e c r e t a r á l a caducidad si hay causaj -
g a l pa ra ello, a cuyos efectos se abri-

r á el correspondiente expediente. mi« 
r r o g a d o sobre las huelgas ferroviarias. 

g u n ¿ m o d i f i c a c i ó n en l a V p r w e n t l c i ó k i rc&-ondió ^ue es P " ^ 0 , que ?1 uí ra­
que as is ta a las reuniones de G i n e b r a ' t o c a r n i tamP0C0 enjuiciar f^f "L r0 
que se i n i c i a r á n e l d í a 26. c o n t e s t ó q u e | z 6 n ^ue asiste a los í e n 0 ™ ™ B ' ^ 
n i n g u n a . que quis ie ra i nv i t a r l e s a l a reflexi<5n'hlielffa 

Se le d i j o que se c r e í a que, como con- ^ i^. servicios V ^ ^ ' Z ^ l l 
secuencia del m e m o r á n d u m redactado les l a ú l t i m a r a z ó n ° a r f ^ ? e las vías 
por el s e ñ o r M a d a r i a g a , h a b r í a a l g u n a i p e r o d e s P u ó s de a&otar t o d t ^ aue » 

1' t a m b i é n legales, y esto parece que 
ha o lv idado u n poco. r^uetos 

Ese camino e s t á Heno de PJ"e 
p a r a todos. M e d i t e n c ó m o ^ f 1 * . ^ . 
proceder no y a este Gobierno, 8,N° C" 
quier o t r o del t ipo que fuese, anie 
hue lga f e r r o v i a r i a . t^rifflí'n 

P r egun tado sobre c u á l es ei . . . 

L O S A N U N C I O S 
d « b e n s e r e n t r e g a d o s en núes 
trn A d m l n l s t r n o l ó n a n t o s do l a s 

slote de l a t a r d e . 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M A l a ^ f y ^ o 

G r a n é x i t o d e CLAUDETTE C O L B E R T , e n 

Sucedió una vez 
E N E S P A Ñ O L 

P r ó x i m a m e n t e O l i v e Brook y M a d e l e i n e C a r r o l en C O N S E J E R O DEL REY 
y C a s i m i r o O r t o s y C a t t r i t o e n P O D E R O S O C A B A L L E R O 

G R A N C I N E M A : - : H^Y SÁBADO 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O d e l e m o c i o n a n t e f Hm" de' . g a i g . U r , . 

PASAPORTE A LA FAMA 
p o r E d w a r d G . R o b i n s o n y J e a n A r t h u r 

D I A L O G A D A B N ^ » P A ñ O L 

M a ñ a n a d o m i n g o - G r a n é x i t o - P I E R N A S De S t D A - LC m á , g r a c l o s i . i m a 
c r e c c . o n de Raoul R o u l i e n c o n R o s i t a M o r e n o y RomunlSo Tirado 

m o d i f i c a c i ó n en l a r e p r e s e n t a c i ó n espa­
ñ o l a den t ro del o rgan i smo glr .ebr ino, y 
el s e ñ o r B a r c i a r e s p o n d i ó que no, que 
no h a b r á nada. H a y que ten-jr en cuen-

j t a—di jo—que e l s e ñ o r Madar i aga , co-
| mr. t a l , h a enviado ese m e m o r á n d u m , 

pt r o nada m á s . 
Es tas manifes taciones del m i n i s t r o de 

| E f t a d o , a l ser conocidas en los pasi l los 
j f i ' . e ron m u y comentadas. 

DICE EL SEWOR RUIZ F T : 
NBZ 

| M o m e n t o s d e s p u é s del s e ñ o r B a r c i a 
l l e g ó a l Congreso el m i n i s t r o de A e r i -

, c u l t u r a . Los per iodis tas le mani fes ta ron 
que se hab laba de l a d e s t i t u c i ó n del 

| s e ñ o r M a d a r i a g a d e s p u é s de l a desauto-
| r l z a c i ó n que s u p o n í a n las palabras de 
( aye r pronunciadas po r el m i n i s t r o de 
Es tado sobre el m e m o r á n d u m rer lactn-
do po r d icho s e ñ o r , y el s e ñ o r R u l z 
Funez c o n t e s t ó negat ivamente , a ñ a ­
diendo que en e l Consejo de min i s t ro s 
de esta m a ñ a n a no se hab la t r a t a d o 
s iquiera del asunto. 

PIDIENDO UNA SUBVEN­
CION PARA LA OLIMPI VDA 
POPULAR DE BARCEIX>NA 

L o s d ipu tados comunis tas "La Pasio­
n a r i a " y D í a z , v i s i t a r o n esta t a rde a l 
s e ñ o r Casares Q u i r o g a p o r a pedir le l a 
c o n c e s i ó n de una s u b v e n c i ó n con des t i ­
no a l a O l i m p i a d a popu la r de Barce lo­
na. Los d ipu tados de referencia l e p ' -
d l e ron que l a s u b v e n c i ó n f u e r a l a que 
se pedia en l a demanda, o sea l a de 
500.000 pesetas. E l presidente del Con­
sejo, s in concre ta r nada sobre l a . a n i l -
dad, d i jo que se concederla u n a subvon-

aoora ^u»» w . ferro-
def in i t ivo que preparan para oe * r> 
car r i les ; y a que oí P ^ y 6 0 ' 0 . i v en 
v e n c i ó n en las C o m p a ñ í a s , íe ia" coD-
Cortes, es de c a r á c t e r proviaionai, 
t e s t ó que era una pregunta a 
no d e b í a responder. „ 

I N T E R E S E S D E S A N T A N D E R 

L o s d i p u t a d o s de Ac£f* defV 
p o r S a n t a n d e r , s e ñ o r e s P e r e ¿ b a l ] o S 
l i n o , S á n c h e z de MoveUan y áe 
B o t í n , v i s i t a r o n hoy a l r o í a ^ ^ 
l a G o b e r n a c i ó n p a r a P ^ / ' t v j a t e & 
t ado de p e r t u r b a c i ó n q"6 « atón-
S a n t a n d e r , sobre todo po r ^ j e ­
tados que a l l í f recuentemente te , 
n e n come t i endo , y ffrc ^ a n > 
el r e g i s t r a d o aye r , del c u a i obTfy 
v í c t i m a s los s e ñ o r e s C a b a ñ a s y ^ 

8<EÍ m i n i s t r o les P ^ ^ S s ^ ^ 
ó r d e n e s t e r m i n a n t e s y " v inc ia Pf ' 
g o b e r n a d o r de ^ u e Ü A , J I c i m ^ Z 
r a que p r o c o d a a l • n de ^ 
lo o c u r d d o y a 1* ^ ¡ ¿ o » < * * * 
cu lpab le s , p o n i e n d o t e r m " 

LA QÜ li­t ado de p e r t u r b a c i ó n . 
E S A D M I T I D A 
R E L L A ^ Ú» 

L a S a l a s eg .mda de' ^ u P ^ for-

a c o r d a d o hoy a d m i t i r m H 
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N O T I C I A S D E E S P A ñ A Y D E L E X T R A N J E R O 

LA VOZ DE CANTABRIA PÁGINA QUNTA 

En V a l l a d o ü d y en Cádiz la s i t u a c i ó n e s delicada, con 
motivo de las huelgas generales 

C O N T I N U A L A H U E L G A G E ­
N E R A L P A C I F I C A 

C A D I Z , 19 .—El s egundo d í a de h u e l ­
ge genera l t r a n s c u r r e t r a n q u i l o . S ó l o 
L r e g i s t r a r o n coacc iones e n d ive r sos 
J t a b l e c l m i e n t a s . 

H a n s ido pues tos e n l i b e r t a d l o s 
concejales P e ñ a y C a m e r i n o , s o c i a ­
lista y c o m u n i s t a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
detenidos a y e r e n l a Casa d e l P u e b l o 
cuando f u é c l a u s u r a d a p o r l a a u t o r i ­
dad g u b e r n a t i v a . 

El a b a s t e c i m i e n t o de l a c i u d a d h a 
sido n o r m a l , n o t á n d o s e a f l u e n c i a de 
púb l i co e n los m e r c a d o s . 

E n los B a n c o s s ó l o h a n t r a b a j a d o 
ios a l tos j e fes , y a que e l r e s to d e l 
personal s e c u n d a l a h u e l g a . 

Se cree que es t a t a r d e p a r a r á n los 
mozos de l a s es tac iones f e r r o v i a r i a s , 
joS cuales d u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a 
han s ido o b j e t o de coacciones . 

E l g o b e r n a d o r l e y ó u n a n o t a p o r 
«rad io» , d i c i e n d o que n o p e r c i b i r á n 
sus j o r n a l e s los empleados y o b r e r o s 
munic ipa les que se h a l l a n e n h u e l g a . 

E l p a r o l o h a n s e c u n d a d o t a m b i é n 
barrenderos y l a r d i n e r o s . 

T a m b i é n f a c i l i t ó o t r a n o t a , q u e 
contiene u n a r e l a c i ó n de c o m e r c i a n ­
tes e i n d u s t r i a l e s que h a n s ido m u l ­
tados p o r nega r se a a b r i r sus e s t a b l e ­
c imientos . 

E l n ú m e r o de de t enc iones asc iende 
hasta a h o r a a 150, p t i l i z á n d o s e p a r a 
los de t en idos l a c á r c e l , l a P r e v e n c i ó n 
civi l y e l b a r c o « M i r a f l o r e s » . 

Se cree que m a ñ a n a o pasado t e r ­
m i n a r á l a h u e l g a . 

P R O S I G U E L A H U E L G A E N 
B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 1 9 . — C o n t i n ú a s i n v a -
í i a c i o n e s l a h u e l g a de l r a m o m e r c a n ­
t i l e n e l c e n t r o de l a c i u d a d . E l p a r o 
es abso lu to . 

Se r e g i s t r a n coacc iones y d e t e n c i o ­
nes. 

L a C o m p a ñ í a de R a d i o a n u n c i ó que 
no puede c u r s a r despachos y que d e ­
ben depos i t a r se e n T e l é g r a f o s , p o r 
carecer de p e r s o n a l . 

E n e l p u e r t o se t r a b a j ó n o r m a l m e n ­
te, p e r o se cree que se t e n d r á n que 
p a r a l i z a r los t r a b a j o s p o r f a l t a de 
despacho de d o c u m e n t a c i ó n p o r l a s 
casas n a v i e r a s . 

E l de legado g e n e r a l de O r d e n p ú ­
blico h a a n u n c i a d o que cu r saba u n a 
orden p a r a que a b r a n todos los e s t a ­
b l ec imien tos , g a r a n t i z á n d o s e l a l i b e r ­
t a d de t r a b a j o . 

E l conse je ro de T r a b a j o d e c l a r ó que 
c o n t i n ú a n las negoc iac iones p a r a r e ­
solver e l c o n f l i c t o . 

U N A ' E P I D E M I A D E T I F U S 
' " P E Ñ A R R O t A , 1 9 . — C o n t i n ú a n r e ­
g i s t r á n d o s e n u e v o s casos de t i f u s . 
E x i s t e n u n o s t r e s c i e n t o s a t acados . P a ­
rece que n o se t r a t a de u n v e r d a d e r o 
t i fus , s i n o de f i e b r e t i f o i d e a . Se h a 
r e g i s t r a d o l a d e f u n c i ó n de u n a n i ñ a . 

S n * ; es a g e n t e de en lace de 
r m S f EsP?no la . y . a l pa rece r , se 

p u e b l o s ^ d e l a p r o v i n c i a . 

OPI -Se^0r ? . C a ñ a s P a s ó a l a c á r ­
c e l , a d i s p o s i c i ó n de l a s a u t o r i d a d e s . 

F U E R Z A S D E A S A L T O A V A -
L L A D O L H ) 

r h A ^ ? ^ ' 1 9 — E s t a m a ñ a n a m a r ­
c h ó a V a ü a d o l i d u n a s e c c i ó n de f u e r ­
zas ae A s a l t o , de l a s dos des tacadas 
e n esta c a p i t a l . 

A M E N A Z A N C O N L A H U E L ­
G A G E N E R A L 

r J ^ l ? 0 1 * ' : I 9 — L a F e d e r a c i ó n L o ­
c a l de Sociedades O b r e r a s de l a Casa 
a e i P u e b l o h a p u b l i c a d o u n m a n i f i e s ­
t o p r o t e s t a n d o c o n t r a l a p a s i v i d a d 
que se obse rva p a r a c o m b a t i r e l p a ­
r o o b r e r o e n l a c a p i t a l , que a f e c t a a 
n u m e r o s í s i m a s personas . 

A n u n c i a n que, a p a r t i r d e l d í a 22, 
se d e c l a r a r á l a h u e l g a g e n e r a l p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a l a a c t u a c i ó n de c i e r ­
tos o r g a n i s m o s . 

T R E N E S D E T E N I D O S 
F A L E N C I A , 19 .—A consecuenc ia de 

l a h u e l g a g e n e r a l de V a l l a d o l i d , e n 
V e n t a de B a ñ o s se e n c u e n t r a n d e t e ­
n i d o s los t r enes a scenden tes de I r ú n , 
S a n t a n d e r , A s t u r i a s y G a l i c i a . 

E l expreso de G a l i c i a q u e d ó d e t e ­
n i d o e n P a l e n c i a , de cuyis e s t a c i ó n sa ­
l i ó a las c i n c o de l a m a d r u g a d a , p e ­
r o h u b o de de tenerse n u e v a m e n t e e n 
V e n t a de B a ñ o s , d o n d e l a a c u m u l a ­
c i ó n le m a t e r i a l es g r a n d e . 

Se t r a t a de o r g a n i z a r t r enes de v i a ­
j e r o s fu s ionados desde V e n t a de B a ­
ñ o s . 

E X P L O S I O N D E B O M B A S E N 
M A D R I D 

M A D R I D , 19.—Esta noche, en e l i n ­
te rva lo ap rox imado de t res minu tos , h i ­
c ie ron e x p l o s i ó n cinco bombas en casas 
en c o n s t r u c c i ó n s i tas en la calle del 
General O r á a , esquina a l a de V e l á z -
o u « z . A l poco r a t o de estal lar estas 
cinco bombas h ic i e ron e x p l o s i ó n dos ar­
tefactos m á s , colocados en una casa en 
o b r a que ocupa t o d a l a manzana de ^ 
calle de Lagasca, esquina a l a de Ra­
m ó n de l a Cruz . Diez m i n u t o s d e s p u é s 

b l e c i d o el de recho de p r o p i e d a d , des­
a l o j a n d o l a e r m i t a que t e n í a n o c u ­
p a d a e lementos d e l S i n d i c a t o de l a 
C. N . T . 

V A R I A S H U E L G A S 
L E O N , 1 9 — S i g u e n las h u e l g a s de 

ce r ami s t a s y de mozos de a l m a c é n , 
p l a n t e a d a s en esta c i u d a d . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r F r a n ­
c é s , h a m i c i a d o ges t iones de a r r e g l o 
y se h a pues to a l h a b l a con p a t r o n o s 
y ob re ros p a r a h a l l a r u n a f ó r m u l a 
de s o l u c i ó n . 

A ú l t i m a h o r a , en los t a l l e res de l 
p e r i ó d i c o « E l D i a r i o de L e ó n » y p o r 
u n o s despidos , se h a p l a n t e a d o l a 
h u e l g a , l o que o r i g i n a r á p r o b a b l e ­
m e n t e que n o se p u b l i q u e el p e r i ó ­
d ico . 

A S A L T O D E C O R T I J O S 
E S T E P A , 19 .—Han s ido asa l t ados 

p o r g r u p o s de ob re ros de l a l o c a l i d a d 
que se h a l l a n en h u e l g a desde hace 
c u a t r o d í a s , los c o r t i j o s de este t é r ­
m i n o « B a ñ u e l o s » , « L a C a n l e r a » , « E l 
V i s o » , « E l A p r e t a d o » y « S o t o i r ^ r o r » , 
p r o d u c i e n d o des t rozos de cons ide ra ­
c i ó n . 

E l g o b e r n a d o r h a o r d e n a d o a l a s 
a u t o r i d a d e s que o b l i g u e n a desa lo j a r 
i n m e d i a t a m e n t e a los asa l tan tes . 

L A H U E L G A G E N E R A L 
V A L L A D O L I D 

E N 

^ V A L L A D O L I D , 19.—Nuevos detaUes 
d e l suceso o c u r r i d o e n u n a c a n t i n a 
de l a ca l l e de Z a p l c o d i c e n que se 
h a l l a b a n r e u n i d o s v a r i o s a m i g o s e n l a 
m e n c i o n a d a c a n t i n a c u a n d o , desde 
f u e r a , se h i z o c o n t r a e l i n t e r i o r u n a 
ser ie de d i spa ros . E n los p r i m e r o s 
m o m e n t o s se c r e y ó que l a a g r e s i ó n 
se h a b í a h e c h o c o n p i s t o l a s a m e t r a ­
l l a d o r a s , p o r l a c o n t i n u i d a d de los 
c i s p a r o s , p e r o , d e s p u á s , p o r los cas-
q u ü l o s r e c o g i d o s q u e d a d e m o s t r a d o 
que p e r t e n e c e n a b a l a s de d i s t i n t o 
c a l i b r e , p o r l o que l a a g r e s i ó n f u é 
h e c h a c o n v a r i a s p i s t o l a s . 

L a s v i c t i m a s de l a a g r e s i ó n son l a s 
s igu i en t e s . 

J u a n A n t o n i o P e d r e a , de 24 a ñ o s , 
que f a l l e c i ó a p o c o de I n g r e s a r e n e l 
h o s p i t a l ; S e v e r i n a Ca le ro , esposa de l 
d u e ñ o de l a c a n t i n a , que p r e s e n t a 

e s t a l l ó o t r a bomba m á s que hab la sido j u n a h e r i d a de 1 a l a e n l a r e g i ó n p r e -
cclocada en o t r a casa en c o n s t r u c c i ó n c . ^ i a l , de c a r á c t e r g r a v í s i m o ; Q u i n ­
en l a ú l t i m a de las calles c i a d a s . t l l i a n o B r a g a d o , de 33 anos, h e r i d a s 

L a s detonaciones producidas por las 
explosiones de estos ar te fac tos fueron 

e n e l b razo d e r e c h o y e n l a c a d e r a 
i z q u i e r d a ; S a l u s t i a n o M a r t í , de 34 

^ r m e s y puede a b u r a r s e que fue ron a ñ c « h e r i d a e n seda l e n l a p i e r n a 

H U E L G A N T R E S C I E N T O S 
M I N E R O S 

F A L E N C I A , 19 .—En l a cuenca m i ­
nera de G u a r d o se h a l l a n e n h u e l g a 
t resc ien tos m i n e r o s . 

E l p a r o es p a c í f i c o . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n -

c h , s e ñ o r Luis . D e l g a d o , r e g r e s ó de 
Gua rdo , d i c i e n d o a los i n f o r m a d o r e s 
que sus i m p r e s i o n e s e r a n o p t i m i s t a s , 
esperando que l a h u e l g a quede r e ­

s u e l t a h o y o m a ñ a n a . 

D E T E N C I O N D E U N T E N I E N ­
T E D E I N F A N T E R I A , R E T I ­
R A D O 

P A L E N C I A , 19 .—La P o l i c í a h a d e ­
ten ido a l t e n i e n t e de I n f a n t e r í a , r e -

K i u i a d a p o r e l . f iscal g e n e r a l de l a 
R e p ú b l i c a c e n t r a r d o n G u i l l e r m o M o ­
reno C a l v o , como consecuencia de l 
asunto N o m b e l a . 

L a S a l a ha n o m b r a d o j u e z espe-
p a r a en t ende r en el a s u n t o a l 

' ¡ • u l a r de l Juzgado n ú m e r o U de M a -
^ ' • id , d o n Fe l i pe U l í b a r r i , que i n m e ­
d i a t a m e n t e c o m e n z a r á a p r a c t i c a r d i -
agencias. 

P I D E L A D E S T I T U C I O N D E L 
S E Ñ O R M A D A R I A G A 

" C l a r i d a d » , ó r g a n o del s e ñ o r L a r -
So Caba l le ro , p i d e h o y l a d e s t i t u c i ó n 
del s e ñ o r M a d a r i a g a , y a que a l pa ­
recer h a s i d o d e s a u t o r i z a d o p o r e l 
Gobierno en lo r e l a t i v o a l a r e d a c c i ó n 
del m e m o r á n d u m sobre l a Soc iedad 
<|e las Nac iones , s e g ú n se d e s p r e n d i ó 
de las p a l a b r a s que a y e r f u e r o n p r o ­
nunc iadas p o r e l m i n i s t r o de E s t a d o 
€n los p a s i l l o s de l a C á m a r a . 

D E M A D R U G A D A , E N GO­
B E R N A C I O N 

'El subsec re ta r io de G o b e r n a c i ó n , a l 
Recibir esta m a d r u g a d a a los p e r i o -
d^tas, les m a n i f e s t ó que se h a b í a le­
vantado l a c l a u s u r a de los locales de 
Ja c. N . T . , p a r a que los e lementos 
d'.rectivos de l C o m i t é de h u e l g a p u ­
dieran r e u n i r s e y t r a t a r sobre l a crea-

del J u r a d o m i x t o c i r c u n s t a n c i a l 
^ e i n t e r v e n d r á en l a s o l u c i ó n de l 
i n f l i c t o de l a c o n s t r u c c i ó n . 

A g r e g ó que p o r d i m i s i ó n del gober -
l íí K c iv i1 de V a l l a d o l i d , se h a b í a 
j echo ca rgo de l a p r o v i n c i a e l t i t u -

aí¡, de Z a m o r a , s e ñ o r L a v í n G a u t i e r . 
T g e r m i n ó d i c i e n d o el 8»ñor Osso r io 
* a i a l l que le h a b í a v i s i t a d o u n a Co-
DPVÍ- . de ,a D i r e c t i v a p a t r o n a l p a r a 
J ^ J i n e a u t o r i z a c i ó n a fin de c e l e b r a r 
Vc a.cto de p r o p a r r a n d a con ob j e to de 
CfaVn üi ÍOr rna de Ucga r a l a c o n s t i t u -
dadn u n a u n i ó n de toda9 ,a3 ent5 ' 
de 11 p a t r o n a I e s espnf iolas , c o n e l fin 

l r a , e?ar a l a c o n f e c c i ó n de bases de 
los n t !'10 h e n e í i c i e n i g u a l m e n t e a 

• I " " i i n i i o s como a los obre ros . 
" V r i t ha con tes tado que d i r i j a n u n 

r " ' ) c o n c r e t a n d o l a p e t i c i ó n . 

o í d a s en l a m a y o r pa r t e de las b a r r i a ­
das de M a d r i d . 

A l poco r a t o de produci rse las an te ­
r iores explosiones e s t a l l ó o t ro ar te fac­
t o m i s que h a b í a sido colocado en unas 
obras que se rea l izan en l a calle de 
Abasca l . 

L o s d a ñ o s causados po r todat: estas 
explosiones fueron de impor t anc i a , es­
pecia lmente l a de l a calle de R a m ó n de 
la Cruz , donde a consecuencia de !a 
e x p l o s i ó n se h u n d i ó g r a n pa r t e del p i ­
so bajo de l a casa. 

U N P R O P I E T A R I O G R A V E ­
M E N T E H E R I D O 

G R A N A D A , 19 .—En Iznal loz , an 
g r u p o de campesinos huelguis tas t i r o ­
t e ó a l p r o p i e t a r i o d o n Leopoldo Home­
ro , que r e s u l t ó he r ido gravemente . E l 

! her ido f u é hosp i ta l i zado y no se h a 
p rac t i cado has ta el momen to n inguna 
d e t e n c i ó n . Los campesinos huelguis tas 
h a n mani fes tado que c o n t i n u a r á n l a 
hue lga has ta que vean encarcelados a 
va r ios p rop ie t a r ios a los que han de­
clarado el boicot . 

L A H U E L G A C O N T I N U O P O R 
L A T A R D E E N C A D I Z 

C A D I Z , 1 9 . ~ P o r l a t a rde de hoy 
cont inuado l a huelga, con m á s inc iden­
tes que los reg is t rados po r l a m a ñ a n a ­
se p rodu je ron muchos actos de coac­
c i ó n y r o t u r a de cr is ta les y bombi l l a s 
de l a lumbrado p ú b l i c o . Se han declara­
do en hue lga los mozos del M a n i c o m i o 
del H o s p i t a l M o l a . Los ma ta r i f e s h a n 
tenido que acud i r a l t r aba jo custodia­
dos po r l a fuerza p ú b l i c a . Por haberse 
sumado a l m o v i m i e n t o , han sido c e c l t -
rados cesantes v e i n t i ú n temporeros del 
A y u n t a m i e n t o . Los obreros de los s e i -
v ic ios munic ipa les de v í a s y obras con­
t i n ú a n en huelga. A las cinco de l a 
ta rde ha ard ido l a Residencia de los 
Padres P a ú l e s , abandonada po r ' a co­
m u n i d a d el d í a 8 de marzo con o c a s i ó n 
de o t r o incendio que so p rodu jo en d i ­
cha Residencia. Los bomberos, d e s p u é s 
de grandes t rabajos , l o g r a r o n sofocar 
el fuego. Se han declarado en ¡ m e l g a 
los subal ternos de los servicios de p r á r -
t i cos del Puer to , p o r lo que el delcga-lo 
de M a r i n a h a so l ic i tado de las a u t o r i ­
dades de l a A r m a d a l a ce s ión del re­
molcador "Cic lope" p a r a dichos se rv i ­
cios aux i l i a res . 

A p r i m e r a h o r a de l a noche, a con­
secuencia de u n t i r o t e o , r e s u l t ó he r ido 
E n r i q u e Brones, de 27 a ñ o s , que p re ­
senta a lgunas her idas de p r o n ó s t i c o re­
servado. O t r o t i r o t e o hubo cerca de l a 
Casa del Pueblo, pero parece que no 
ha habido v í c t i m a s . 

A ú l t i m a h o r a r eco r r i e ron las c l ies 
l a fuerza p ú b l i c a , con amet ra l ladoras . 
H a n regresado a C á d i z las fuerzas del 
r e g l m i l e n t o de C á d i z que desde hace 
t i e m p o estaban de g u a r n i c i ó n en T a r i f a 
y San Roque. 

H A S I D O D E S A L O J A D A P O R 
L O S E L E M E N T O S D ¿ L A 
C . N . T . L A E R M I T A D E R E -
Q U E J O 

Z A M O R A . 19 .—El g o b e r n a d o r c i v i l , 
h a b l a n d o de l c o n f l i c t o p l a n t e a d o en 
el p u e b l o de Reque jo , h a d i c h o que 
h a l l egado u n c a m i ó n de g u a r d i a s de 
Asa l to , p roceden te de V a l l a d o l i d , y 

que m a r c h ó p a r a el i n d i c a d o p u e b l o 
p a r a m a n t e n e r el o r d e n , s i so a l t e ­
raba . . 

E n Reque jo se h a n p r a c t i c a d o v a -

f e s t i v l d a d c o n I g u a l b r i l l a n t e ? y s i n 
i n c i d e n t e s . 

U N C O M U N I S T A M U E R T O 
E N U N T I R O T E O 

A L B A C E T E , 19 .—A la s ocho de l a 
n o c h e de h o y , c o m o consecuenc i a d e l 
r e p a r t o de u n a s h o j a s de p r o p a g a n d a 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a , se p r o d u j o u n 
t i r o t e o , e n t r e dos g r u p o s de d i s t i n t a s 
i d e o l o g í a s p o l í t i c a s , e n l a c a l l e de T e ­
j a r , r e s u l t a n d o m u e r t o e l c o m u n i s t a 
F r a n c i s c o G a a l d ó n . 

Se h a n p r a c t i c a d o dos de t enc iones . 
L A H U E L G A E N V A L L A I K <-
L I D C O N T I N U O P O R L A 
T A R D E 

V A L L A D O L I D , 19 .—La hue lga p ro ­
s i g u i ó du ran t e l a t a r d e de hoy , regis­
t r á n d o s e a lgunos incidentes . H a fa l l e ­
cido J u a n S á i n z , he r ido esta m a ñ a n a 
a consecuencia de u n t i r o t e o . T a m b i é n 
r e s u l t ó her ido e l es tudiante J u a n S á i n z 
cuando s a l í a del H o s p i t a l de v i s i t a r a 
su padre her ido. I g u a l m e n t e r e s u l t ó he­
rido F e m a n d o Car ro , h i j o de l f a r m a ­
c é u t i c o del m i s m o n o m b r e y apel l ido. 

H a sido des t i tu ido f u l m i n a n t e m e n t e 
el gobernador c i v i l d o n M a r i a n o C a m 
pos Torregrosa , habiendo sido nombra,-
do p a r a s u s t i t u i r l e el gobernador de 
Z a m o r a que ha tomado y a p o s e s i ó n de 
su cargo. 

A las nueve de l a noche se c e l e b r ó 
u n a r e u n i ó n en l a Casa del Pueblo, de 
elementos de l a U . G. de T . y de l a 
C. N . de T . E n esta r e u n i ó n no se l l e ­
g ó a u n acuerdo en cuan to a l a t e r m i ­
n a c i ó n de l a huelga . M á s t a rde se cele­
b r ó o t r a r e u n i ó n , pe ro t ampoco hubo 
acuerdo en ella, p o r l o que se cree que 
l a hue lga c o n t i n u a r á . 

H a l legado u n comisa r io genera l de 
P o l i c í a p a r a i n f o r m a r s e personal y de­
ta l l adamente de l a s i t u a c i ó n . 

P A R E C E Q U E E L T E L E ­
G R A M A E S F A L S O 

O V I E D O , 19.—Parece que el te legra­
m a r e m i t i d o a l s e ñ o r Ca lvo S o t ó l o y 
a t r i b u i d o a l gobernador c i v i l de esta 
p r o v i n c i a es falso. Parece que u n i n d i ­
v i d u o se ha declarado a u t o r del m i c -
mo, l amentando que los p e r i ó d i c o s de 
l a p r o v i n c i a no h a y a n quer ido p u b l i ­
car lo . 

P A R A I N V E S T I G A R L A A D ­
M I N I S T R A C I O N D E L P E R I O ­
D I C O « C L A R I D A D » 

M A D R I D , 1 9 . — L a F e d e r a c i ó n de J u ­
ventudes m a r x i s t a s h a designado a don 
J o s é Cazor la p a r a f o r m a r p a r t e de l a 
C o m i s i ó n i i i v e s t i g a d o r a de l a admin i s 
t r a c i ó n del p e r i ó d i c o « C l a r i d a d » . E l ad­
m i n i s t r a d o r de « E l Soc ia l i s t a» , - ^don F é 

I N F O R M A C I O N D e l E X T R A N J E R O 

M A X S C H E M E L I N G V E N C I O 

A N O C H E A L I N V E N C I B L E J O E L O U 1 S 

i z q u i e r d a ; T o m á s R o m ó n , de 41 a ñ o s , 
h e r i d a en l a p i e r n a d e r e c h a ; G r e g o ­
r i o Espinosa j de 21 a ñ o s , h e r i d a e n l a 
r ó t u l a de recha , y u n i n d i v i d u o que 
p r e s e n t a b a u n b a l a z o e n l a c l a v i c u l a | Galar , ha deci inado^el .nombrarmen-
á e r e c h a y c u y a filiación es descono­
c i d a . 

S i m u l t á n e a m e n t e a este suceso, e n 
l a C o m i s a r í a se r e c i b i e r o n n o t i c i a s de 
haberse r e g i s t r a d o u n suceso a n á l o ­
go e n u n a c a n t i n a s i t u a d a e n e l b a ­
r r i o de S a n J u a n , h a b i e n d o r e s u l t a d o 
u n h e r i d o . 

L a P o l i c í a e l J u z g a d o h a n empeza ­
do a a c t u a r c o n g r a n a c t i v i d a d , p e r o 
h a s t a a h o r a n o se h a p r a c t i c a d o n i n ­
g u n a d e t e n c i ó n , n i se conocen los 
m ó v i l e s del suceso. 

* •* » 
V A L L A D O L I D , 19.—Como pro tes ta 

po r los sucesos reg i s t rados a toche en 
dos cant inas de esta cap i ta l , las orga­
nizaciones obreras dec la ra ron hoy la 
hue lga general . 

E l paro c o g i ó de sorpresa a l vec in­
dar io , pero se pudo hacer el abasteci­
m i e n t o de a r t í c u l o s de p r i m e r a necesi­
dad porque los mercados func ionaron 
protegidos po r l a fuerza p ú b l i c a . 

C o m e n z ó l a hue lga a las doce de l a 
noche, c e r r á n d o s e los c a f é s y d e m á s 
es tablecimientos que p e r m a n e c í a n abier­
tos. 

E l paro a fec ta t a m b i é n a los obre­
ros de A r t e s G r á f i c a s , po r ^uyo m o t i ­
v o no se han publ icado los p e r i ó d i c o s . 

E l c ierre del comerc io es absoluto. 
E l correo no pudo ser t ras ladado des­

de l a e s t a c i ó n a l a oficina de C o m u n i ­
caciones. 

t o que pa ra l a m i s m a C o m i s i ó n ha sido 
hecho a su f avo r , po r entender que la 
C o m i s i ó n e jecu t iva del p a r t i d o socialis 
t a no tiene i n t e r é s , a l parecer, en t o ­
m a r par te en el asunto . 

A Y E R C O N T R A J O M A T R I M O ­
N I O U N A H I J A D E L S E Ñ O R 
A L C A L A Z A M O R A 

M A D R I D , 1 9 . ^ E s t a m a ñ a n a , en e l 
d o m i c i l i o de l a n o v i a , se v e r i f i c ó e l 
m a t r i m o n i o de l a s e ñ o r i t a M a r í a Te­
resa A l c a l á Z a m o r a , h i j a de l ex Pi'V-
s iden te de l a R e p ú b l i c a , c o n el te­
n i e n t e de l a G u a r d i a c i v i l d o n J o s é 
M a r í a S a n t i a g o N a v a r r o . 

A s i s t i e r o n a l ac to l o s f a m i l i a r e s de 
los c o n t r a y e n t e s y a l g u n o s a m i g o s . 

F u e r o n a p a d r i n a d o s los c o n t r a y e n ­
tes p o r sus p a d r e s y firmaron e l ac­
t a como tes t igos e l m a g i s t r a d o s e ñ o r 
D í a z B e r n í s , e l d o c t o r J u a r r o s , e l ca­
p i t á n A r i a s y d o n E m i l i o J u n q u e r a . 

E l j u e z de l d i s t r i t o de C h a m b e r í 
c a s ó a los c o n t r a y e n t e s c i v i l m e n t e , y 
l u e g o , en e l o r a t o r i o de l a f a m i l i a , 
se c e l e b r ó e l m a t r i m o n i o r e l i g i o s o . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 
E N M A D R I D 

M A D R I D , 1 9 . — C o n t i n ú a n en i g u a l 
estado los conf l ic tos de l a c o n s t r u c c i ó n , 
de l a madera y de los sastres. Los del 
r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n examina ron 
hoy l a c r e a c i ó n de u n J u r a d o m i x t o c i r ­
cuns tancia l , pero no h a n decidido t o -

N o han l legado va r i o s trenes y o t ros : d a v í a nada sobre l a a c e p t a c i ó n o no 
lo han hecho con g r a n re t raso. del m i s m o . 

E l expreso, que d e b i ó sa l i r de l a es-I Los pa t ronos , y obreros de l r a m o de 
t a c i ó n de esta c a p i t a l en las p r imeras l a s a s t r e r í a han r o t o sus negoclacio-
horas de l a madrugada , cont inuaba de­
tenido a las dos de l a ta rde . 

res , po r lo que e l con f l i c to ae ha ag ra ­
vado. E s t a t a rde los obreros del r a m o 

L a hue lga a fec ta igua lmen te a los (de l a s a s t r e r í a l a n z a r o n u n manif ies to , 
t renes de !a l í n e a de A r i z a . en el que dicen, en t re o t r a s cosas, que 

E s t a m a ñ a n a se r e g i s t r ó una nueva! los pa t ronos t iene l a cu lpa , y a que son 
e c l i s i ó n . resu l tando c u a t r o o cinco he- j los que han provocado e l conf l ic to . 
r.'dos, de ellos g r a v e u n a m u j e r y con 
lesiones menos g raves u n a n i ñ a de ca­
l i rce a ñ o s . 

C o m o ex i s te a l g u n a c o n f u s i ó n , n o 
h a s ido pos ib le a v e r i g u a r l a filiación 
de los agresores . 

D e b i d o a l a f a l t a de p e r i ó d i c o s , l a 
f a n t a s í a p o p u l a r se h a desbordado , 
h a c i e n d o e l e v a r e l n ú m e r o de v i c t i ­
m a s de los sucesos r e g i s t r a d o s a n o c h e 
a c u a t r o m u e r t o s ; p e r o en l a Casa de 
S o c o r r o y c e n t r o s de P e n e f i c e n c l a r a ­
t i f i c a r o n que s ó l o r e s u l t ó u n m u e r t o 
y v a r i o s h e r i d o s . 

Se cree que l a h u e l g a t e r m i n a r á a 
l a s doce de l a n o c h e . 

De Z a m o r a h a l l e g a d o u n a s e c c i ó n 
de g u a r d i a s de A s a l t o , y de o t r o s p u n ­
t o s de l a p r o v i n c i a , fuerzas de l a B e ­
n e m é r i t a . 

L a s coacc iones d u r a n t e t o d a l a m a ­
ñ a n a f u e r o n n u m e r o s a s . 

L A F I E S T A D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N 

M A D R I D , 19 .—Hoy , c o n m o t i v o de 
l a fiesta d e l S a g r a d o C o r a z ó n , los 
t e m p l o s se v i e r o n a b a r r o t a d o s de fie­
les. E n t o d o s e l lo s se c e l e b r a r o n las 
t r a d i c i o n a l e s p roces iones , p o r d e n t r o . 
S i g u i e n d o i n s t r u c c i o n e s de l p r e l a d o , 
n r se e n g a l a n a r o n los ba lcones , c o m o 
es c o s t u m b r e e n es ta fiesta 

L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de provineIP.S 

L o s obreros de ascensores han t r a ­
bajado t a m b i é n d u r a n t e e l d í a de hoy, 
pero muchos ascensores, a pesar de ha­
berse solucionado e l conf l i c to , no f u n ­
c ionaron. 

O T R O A C C I D E N T E A U T O ­
M O V I L I S T A 

S A L A M A N C A , 19 .—Una camione ta 
ocupada por cua ren ta y seis segado­
res que p r o c e d í a de Orensa y que se 
t ras ladaba a M a d r i d , a l l l ega r cerca del 
pueblo de Calzada p e r d i ó l a d i r e c c i ó n 
y fué a estrel larse c o n t r a u n á r b o l . 

Resu l t a ron nueve segadores heridos, 
de ellos, seis de g ravedad . 

L O S T R E N E S Y L A H U E L ­
G A G E N E R A L D E V A L L A ­
D O L I D 

M A D R I D , 19.—Los t r e n e s de l a l í ­
n e a de I r ú n l l e g a r o n h o y c o n n o r ­
m a l i d a d . N o a s í los de A s t u r i a s , G a l i ­
c i a y S a n t a n d e r , que a l p a r e c e r q u e ­
d a r o n de t en idos a s u paso p o r V a l l a ­
d o l i d , d o n d e , c o m o se sabe, ex i s te 
p l a n t e a d a u n a h u e l g a g e n e r a l . 

L o s t r enes c a l i e r o n de M a d r i d c o n 
n o r m a l i d a d a b s o l u t a , p e r o se i g n o r a 
s i l l e g a r o n c o n es ta n o r m a l i d a d a sus 
p u n t o s r e spec t ivos o s i f u e r o n d e t e n i ­
dos e n V M l a d o l i d . 

V I O L E N T O S I N I E S T R C 
A V I L A , 19.—Esta m a d r u g a d a se de 

n o s r eg i s t ros y l a P o l i c í a hn resta d a n c u e n t a de que se h a celebrado l a c l a r ó v i o l e n t o i n c e n d i o e n e l d o m l n 

D E P O R T I V A S 
A N T E S D E L C O M B A T E 

Y A N K E E - S T A D I U M . 19 .—Exis t e u n 
g r a n entus iasmo p a r a presenciar e l 
m a t c h de boxeo, que, a l a h o r a en que 
t r a n s m i t i m o s estas not ic ias , no se sa­
be a u n s i se c e l e b r a r á o no . A las seis 
de l a ta rde , m á s de seis rail personas" 
se ha l l aban y a d e n t r o del S t a d i u m . 
siendo t a m b i é n m u y numerosas las que 
h a b í a en l a cola. E l p r o m o t o r del c o m ­
bate, M i c k e Jacobs, h a declarado que 
el combate se c e l e b r a r á s i no l lueve t o -
r renc ia lmen te , como s u c e d i ó ayer, a las 
ocho de l a noche. Si es posible cele­
b r a r el combate, é s t e d a r á comienzo 
a las diez de l a noche. 

M a x Schmel ing . e s t á en L o n g I s l á n . . 
Joe L o u l s h a pasado el d í a de h o y dur ­
miendo. L a s u s p e n s i ó n de aye r y !a i n ­
segur idad de que el combate se cele­
b re hoy, h a r á que seguramente acuda 
a presenciar lo menos p ú b l i c o del que 
se esperaba en u n p r i n c i p i o . 

Se cree que a c u d i r á n a presenc ia r lo 
unas setenta m i l personas, y que los i n ­
gresos por este combate sean de 
750.000 d ó l a r e s . Pe ro como M a x Schme­
l i n g t iene garan t izados 150.000 d ó l a r e s 

l i o d e l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n ges­
t o r a d e l A y u n t a m i e n t o de N a v a r r e -
d o n d o , que es p r e s i d e n t e , a su vez, de 
l a Casa de l P u e b l o . 

L a casa q u e d ó d e s t r u i d a . 
C o m o l o s á n i m o s e s t á n a l g o e x c i ­

t a d o s , se h a n e n v i a d o desde l a c a p i ­
t a l fue rzas de l a G u a r d i a c i v i l . 

L L E G A C O N R E T R A S O 
A V I L A , 19 .—Debido a l a h u e l g a ge ­

n e r a l de V a l l a d o l i d , e l t r e n - t r a n v í a 
se o r g a n i z ó e n M e d i n a d e l C a m p o y teV7e*plenos poderes p a r ¿ e l 
l l e g o c o n a l g ú n r e t r a s o . I p res iden te de i a R e p ú b l i c a , e l c u a l po-

E l r á p i d o descenden te se e n c u e n t r a p r o m u l g a r decretos leyes de c a r á c -
te r e c o n ó m i c o y defensa nac iona l . 

los ingresos q u e d a r á n reducidos a 
600.000, caso de que l a can t idad p r i m e ­
r a sea recaudada. De no o c u r r i r asi , e l 
c o a b a t e c o n s t i t u i r á ua f raca í f ? e c o n ó ­
mico , y a que de no recaudarse esa can ­
t i d a d el p r o m o t o r Jacobs, s a l d r í a per­
diendo, y s e r í a é s t a l a p r i m e r a vez que 
fracasaba en l a o r g a n i z a c i ó n de c o m ­
bates de esta envergadura . 

Las apuestas a ú l t i m a h o r a son f a ­
vorables a L o u i s en una p r o p o r c i ó n de 
10 a 1. L a s apuestas sobre que L o u i s 
g a n a r á p o r k . o. e s t á n a f a v o r de 3 a 1. 

Los c r í t i c o s depor t ivos dan p o r des­
contada l a v i c t o r i a del negro y ahora 
se dedican a hacer comentar ios sobre 
e l t i e m p o que r e s i s t i r á S c h m e l i n g a 
Lt>uis. 

Cinco m i l p o l i c í a s han sido m o v i l i z a ­
dos p a r a man tene r e l orden. 

V E N C E S C H M E I I N , P O R 
G O L P E B A J O D E L O U I S 

N U E V A Y O R K , 20 ( t r e s y m e d i a de 
l a m a d r u g a d a ) . — H a r e s u l t a d o v e n c e ­
d o r e n e l c o m b a t e de es ta n o c h e , a 
doce asa l tos , e n t r e e l n e g r o Joe L o u i s 
v M a x S c h m e l i n g , e l a l e m á n , p o r g o l ­
pe b a j o d e l n e g r o . A s i s t i e r o n a p r e ­
senc i a r e l c o m b a t e o c h e n t a y c i n c o 
m i l pe r sonas . E l p ú b l i c o se m o s t r ó 
n a r t i d a r i o de Joe L o u i s h a s t a e l c u a r ­
t o « r o u n d » . P e r o desde este m o m e n t o 
se e m p e z ó a n o t a r l a s u p e r i o r i d a d d e l 
a l e m á n , que "ha l l e v a d o l a pe lea m á s 
c i e n t í f i c a m e n t e que e l n e g r o . Desde 
m u c h o a n t e s de dec id i r se , se p r e v i a 
y a l a v i c t o r i a d e l que h a r e s u l t a d o 
v e n c e d o r , que h a s ido, c o m o d e c i m o o , 
e l a l e m á n S c h m e l i n g . 

O T R A S N O T I C I A S 
P L E N O S P O D E R E S A L P R E ­
S I D E N T E 

V A R S O V I A , 19 .—La C á m a r a h a apro-

d e t e n i d o e n A v i l a p o r l a m i s m a causa . 

G U A R D A M U E R T O P O R U N 
C A R R O 

A V I L A , 1 9 . — U n c a r r o que c o n d u c í a 
T e o d o r o S á e z a r r o l l ó e n l a c a r r e t e r a 
de P a j a r e s a u n g u a r d a m o n t e s , p r o ­
d u c i é n d o l e l a m u e r t e e n e l a c t o . 

V I S T A D E U N A C A U S A P O R 
I N C E N D I O 

C I U D A D R E A L , 19.—Esta m a ñ a n a 
se v i ó a n t e J u r a d o l a causa i n s t r u i d a 
c o n t r a J u a n P e d r o P a l a c i o s A r r o y o 
( a ) « S o l e t i l l a » , acusado de u n i n c e n ­
d i o e n l a e r a d e n o m i n a d a « S a n t a 
A n a » , s i t a e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l 
de L a S o l a n a . 

E l h e c h o o c u r r i ó e n e l m e s de agos­
t o d e l a ñ o pasado . Q u e d a r o n d e s t r u i ­
das mieses p o r v a l o r de 25.850 pese­
t a s . 

E l fiscal p e d í a c u a t r o a ñ o s , dos m e ­
ses y u n d í a de p r e s i d i o m e n o r , a s í 
c o m o i n d e m n i z a c i ó n e q u i v a l e n t e a 
ios d a ñ o s causados . 

U n a vez que d e c l a r a r o n v a r i o s t e s ­
t i g o s , e l r e p r e s e n t a n t e de t a l e y r e t i ­
r ó l a a c u s a c i ó n . 

U N A N O T A D E L A C A M A R A 
M E R C A N T I L 

B A R C E L O N A , 19 .—La C á m a r a M e r ­
c a n t i l h a p u b l i c a d o u n a n o t a d e c l a ­
r a n d o que p r e c i s a que t o d o s l o s c o ­
m e r c i o s a b r a n p a r a n o r m a l i z a r l a v i -
d a e n l a c i u d a d . 

E n l a s b a r r i a d a s e x t r e m a s p r e s t a n 
s e r v i c i o de v i g i l a n c i a so ldados de I n ­
f a n t e r í a d e l E j é r c i t o . 

G R A V E A C C I D E N T E D E A U ­
T O M O V I L E N U N P A S O A 
N I V E L 

A L B A C E T E , 1 9 . — C o m u n i c a n de T O ­

S E P R E P A R A B A U N A T E N ­
T A D O C O N T R A L I T V 1 N O F F 

P A R I S , 19 .—Comunican ds G i n e b r a 
que se ha detenido a u n d a n é s a p e l l i ­
dado N o r d m a n , que h a b í a encargado a 
u n suizo apel l idado P l anke v i g i l a r a u n 
u k r a n i a n o que h a b í a preparado u n a ten ­
tado « o n t r a L í t v i n o f f . 

S E S I O N D E L A O F I C I N A D E 
T R A B A J O 

G I N E B R A , 19 .—La Oficina I n t e r n a ­
c iona l de T r a b a j o c e l e b r ó s e s i ó n p lena-
l i a p a r a d i s c u t i r l a semana de cuaren­
t a horas en e l r a m o t e x t i l . Se r e c h a z ó . 

E n t r e los p a í s e s que v o t a r o n e n fa­
v o r figura E s p a ñ a . 

Se h a aceptado l a semana de cua­
r e n t a horas de las minas de c a r b ó n . 

F R A N C I A A P R U E B A E L L E ­
V A N T A M I E N T O D E S A N C I O ­
N E S A I T A L I A 

P A R I S , 19 .—El Conse jo de m i n i s ­
t r o s h a a c o r d a d o e l l e v a n t a m i e n t o de 
la s s anc iones c o n t r a I t a l i a . 

E L R E Y A P R U E B A L A L I S ­
T A D E L N U E V O G O B I E R N O 

E S T O C O L M O , 19 .—El r e y G u s t a v o 
h a a p r o a d o l a l i s t a d e l n u e v o G o b i e r ­
n o , que p r e s i d e e l s e ñ o r P e r h s s o n . 

R U M O R E S D E S M E N T I D O S 
L A P A Z , 19.—Se d e s m i e n t e n l í o s 

r u m o r e s c i r c u l a d o s , s e g ú n los cua les 
h a b í a n e t s a l l a d o d i s t u r b i o s e n B o l i -
v i a . 

L A D I S O L U C I O N H A S I D O 
C O M U N I C A D A A L O S I N T E ­
R E S A D O S 

P A R I S , 19 .—El D e c r e t o o r d e n a n d o 
l a d i s o l u c i ó n de L i g a s , a p r o b a d o y fir-

b a r r a , qque e n e l k i l ó m e t r o 338 de l a m a d o a y e r p o r e l P r e s i d e n t e de l a R e -
v í a f é r r e a , f u é a r r o l l a d a e n l a m a ­
d r u g a d a ú l t i m a u n a c a m i o n e t a p o r 
dos m á q u i n a s que h a c í a n m a n í o b r a s . 
A c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t e r e s u l ­
t a r o n m u e r t o s M a n u e l M o l i n a , s u es­
posa , e l c h ó f e r y s u a y u d a n t e . E l c a ­
m i ó n e r a de l a m a t r í c u l a de M u r c i a 
y se h a l l a b a s e ñ a l a d o c o n e l n ú m e r o 
8 679. L o s t r e s h o m b r e s y l a m u j e r 
q u e d a r o n h o r r i b l e m e n t e des t rozados . 
A u n o s q u i n c e m e t r o s d e l c a d á v e r de 
l a m u j e r f u é e n c o n t r a d o u n f e t o , pues 
l a m u j e r se h a l l a b a e n e l ú l t i m o m e s 
de g e s t a c i ó n . 

N o t i c i a s n o c o n f i r m a d a s d i c e n que 
e l g u a r d a b a r r e r a , a b r u m a d o p o r l a 
r e s p o n s a b i l i d a d c o n t r a í d a , se s u i c i d ó 
d i s p a r á n d o s e u n t i r o e n l a cabeza . 

E L P L E I T O D E L O S T O R E R O S 
M A D R I D , 19 .—En el m i n i s t e r i o de 

T r a b a j o se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n de t o ­
reros p a r a resolver e l con f l i c to de 
t r a b a j o de los novi l le ros , t a n t o de u n a 
como de o t r a n a c i ó n . N o se l l e g ó a u n 
acuerdo y parece que se h a n r o t o las 
negociaciones que v e n í a n r e a h z á n d o s e . 

B O T A D U R A D E U N B U Q U E 
M I N A D O R 

E L F E R R O L , 19 .—Con a s i s t e n c i a de 
la s a u t o r i d a d e s se v e r i f i c ó e l a c t o de 
b o t a d u r a d e l b u q u e m i n a d o r « M a r ­
t e » , t e r c e r o de es ta c lase que se cons ­
t r u y e p a r a l a M a r i n a de g u e r r a . A c ­
t u ó de m a d r i n a l a esposa d e l c o n t r a l ­
m i r a n t e de l a Base. L a b o t a d u r a f u é 
p r e s e n c i a d a p o r n u m e r o s o p ú b l i c o . 

D E T E N C I O N D E U N C O M ­
P L I C A D O E N L O S SUCESOS 
D E L 10 D E A G O S T O 

V I Q O , 10 .—Ha s i d o d e t e n i d o F e r ­
n a n d o C o b i á n , m a r i n o que e s tuvo 
c o m p l i c a d o e n los sucesos d e l 10 de 
agos to . 

H a s ido t r a s l a d a d o a M a d r i d . 

L a v u e l t a a C a t a l u ñ a 
T A R R A G O N A , 19.—Se c o r r i ó hoy l a 

s é p t i m a e tapa de l a v u e l t a c i c l i s t a a 
C a t a l u ñ a sobre e l r eco r r ido V a l l s - T a -
r ragona , 237 k i l ó m e t r o s . L a etapa re ­
s u l t ó m o n ó t o n a y v e n c i ó Bondue l , que 
i n v i r t i ó en el r eco r r ido 8 horas, 33 m i ­
nutos y 50 segundos. E n e l m i s m o t l e m -
po se c las i f icaron Des t r i eux . C a ñ a r d o , 
'hafer . A c o n t i n u a c i ó n e n t r ó E z q u e r r a 
n 8-33-55. 

L a c lus i f icac ión genera l no v a r i a . 

p ú b l i c a , h a s i d o c o m u n i c a d o o f i c i a l ­
m e n t e es ta m a ñ a n a a l o s m t e r e s a -
dos. T o d o s e l los h a n h e c h o m a n i f e s ­
t a c i o n e s a l a P r e n s a a t a c a n d o a l G o ­
b i e r n o y a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i ­
ca, sobre t o d o e l c o r o n e l L a R o q u e , 
que h a d i r i g i d o a taques d u r í s i m o s p a ­
r a e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y 
p a r a e l G o b i e r n o . 

L A S A L U D D E L P A P A 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 9 . — L a 

U n i t e d Press h a sab ido que l a s a l u d 
d e l P a p a , a pesa r de s u a v a n z a d a 
edad , es r e l a t i v a m e n t e s a t i s f a c t o r i a . 

E L L E V A N T A M I E N T O D E U N 
E M B A R G O 

W A S H I N G T O N , 19.—Los E s t a d o s 
U n i d o s h a n a c o r d a d o s u s p e n d e r e l 
e m b a r g o de n e u t r a l i d a d e s que f u e r o n 
d e c l a r a d a s c o n t r a I t a l i a y E t i o p í a 
c u a n d o o f i c i a l m e n t e se d e n p o r sus ­
p e n d i d a s l a s h o s t i l i d a d e s . 

E S T A D O D E S I T I O E N 
K O W N D 

K O W N O , 19 .—El G o b i e r n o h a c o ­
m u n i c a d o a l a p o b l a c i ó n que h a d e ­
c r e t a d o e l e s t ado de s i t i o e n l a c i u d a d . 

L O S A N U N C I O S 

deben s e r e n t r e g a d o s en n ú e s * 
t r a A d m i n i s t r a c i ó n a n t e s de l a s 

s i e t e de la t a r d e . 

E N M A D R I D 

M VOZ Oí CÜSlIlBIIIi 
SE V E N D E S O L A -

M E N T E E N LOS 

: : K I O S C O S DE : i 

D O N T E O F I L O G O M E Z 

A L C A L A , 2 2 
( f r e n t e al A i k a z a r ) 
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N U E S T R A M A S E N E R G I C A 
P R O T E S T A 

A l e v o s a m e n t e , t r a i d o r a m e n t e y con 
u n a c o b a r d í a s i n l i m i t e s , h a n " i d o 
ases inados p o r l a e spa lda , a ba la ­
zos, en las caUes de S a n t a n d e r , dos 
h i j o s de T o r r e l a v e g a : d o n J o s é L u i s 
O b r e g ó n S i u r a n a y d o n J o s é L u i s Ca-
b a ñ a s A b a r c a . 

A l ¿ e r c o n o c i d a e n l a c i u d a d l a 
t r i s t e n o t i c i a , u n a fue r t e c o n m o c i ó n 
s o b r e c o g i ó e l á n i m o de los c i u d a d a ­
nos y, repuestos de l e s tupo r que les 
p r o d u j o en los p r i m e r o s m o m e n t o s l a 
m u e r t e de los q u e r i d o s t o r r e l a v e g u e n -
ses, u n a i n d i g n a c i ó n u n á n i m e s a l i ó 
de los l ab io s de todos los vec inos , que 
n o e n c o n t r a b a n p a l a b r a s suf ic ien tes 
p a r a c o n d e n a r y p r o t e s t a r de t a n 
b á r b a r o c r i m e n , p e r p e t r a d o e n l a s 
pe r sonas de dos c i u d a d a n o s que j a ­
m á s se h a b í a n s i g n i f i c a d o en el c a m -
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TORRELAVEGA 
po e x t r e m i s t a de l a p o l í t i c a y en lo 
soc ia l s i e m p r e p r o c u r a r o n hace r el 
b i e n y c o m p o r t a r s e como u n o s per­
fectos c i u d a d a n o s . 

N o s o t r o s , que u n d í a t r a s o t r o ve­
n i m o s r e c o m e n d a n d o desde las c o l u m ­
nas de l a P r e n s a cesen los od ios 
rencores p a r a que pueda e x i s t i r u n a 
V e r d a d e r a c o n v i v e n c i a c i u d a d a n a , 
h o y , que e s f ó n los n e r v i o s en t e n s i ó n 
y los á n i m o s exc i t ados , p e d i m o s a l o ­
dos los c i u d a d a n o s m u c h a c o r d u r a y 
sensatez, en e v i t a c i ó n de m á s l e m -
m a m i e n t o de s a n g r e , que, desgrac ia ­
d a m e n t e , bas tan te h a s ido y a . 

Como c a t ó l i c o s , s i e m p r e hornos re-
p r o h a d o todos los c r í m e n e s , y p o r los 
que a c t u a l m e n t e nos o c u p a n eleva­
mos n u e s t r a m á s e n é r g i c a p r o t e s t a 
ante las ; i t o r i d a d e s . 

l e r e san , se r u e g a se p resen ten en el 
N e g o c i a d o de Q u i n t a s de este A y u n -
. a m i e n t o los s i g u i e n t e s i n d i v i d u o s : 
V i c t o r i a n o P i l a Cobo, G r e g o r i o Fer ­
n á n d e z Caviedes , J o a q u í n L i a f i o Maes­
t r o , G r e g o r i o Z o r n o z a L a v i d , A n t o ­
n i o C a m p o G a r r i d o , M a n u e l G ó m e z 
G u t i é r r e z , P e d r o M a r t í n B l a n c o , H e r ­
m e n e g i l d o F e r n á n d e z F e r n á n d e z , Ra­
fae l G u t i é r r e z V e l a r d e , Crescenc iano 
B l a n c o Seco, M a n u e l R u i z L l a n o , M a ­
n u e l C a y ó n G r i j u e l a , F r a n c i s c o V e r -
g a r a M o r o , A n t o n i o M e d i a v i l l a M a r ­
t í n e z , P a u l i n o G o n z á l e z Salces, H e r ­
m e n e g i l d o A l o n s o S a ñ u d o . G a b i n o Re­
v u e l t a P é r e z y J u l i á n G a r c í a A l c o l e a . 

L A R E D O 
D E I N T E R E S P A R A L O S P A ­
D R E S Q U E T I E N E N N I S O S 
E N E D A D E S C O L A R 

H e m o s recibido las s iguientes c u a r t i ­
llas, que por creer las de g r a n i n t e r é s 
genera l mandamos a L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A : 

S e ñ o r don Cefer ino D e u s t ú a , corres­
ponsal de L A V O Z D E C A N T A B R I A . 
Laredo . 

M u y s e ñ o r m í o y d i s t i ngu ido a m i g o : 
M e d i r i j o a usted p a r a que por su me-
c iac ió i j sean publ icadas estas l í n e a s , a m ­
p a r á n d o m e pa ra ello en lo mucho que 
a usted le gus tan todas los cosas que 
puedan beneficiar l a c u l t u r a en prove 
cho de l a H u m a n i d a d . A g r a d e c i é n d o s e l o 
a usted y a l p e r i ó d i c o que t a n acer ta ­
damente representa. 

D e s p u é s de unos e x á m e n e s . — N o s e r í a 
y o buen padre de f a m i l i a si d e p p u é s de 
haber asis t ido a los celebrados en ^ a 
v i l l a , en el m a g n í f i c o edificio que no? 
r e g a l ó a los laredanos aquel i no lv ida -

I A. Bustamante 
ÜDONTÜJL.OGÜ ¡ 

• C o n s u í l a de 10 a 1 y de 3 1/2 a a * 
t Paseo de Pereda, 2 1 . T e l . 31-92. 
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S O L A R E S 

CÍO el que se h a c ^ V ^ . e p ' 
hace unos días ha.? n a k* 
cío en este ayunta*?16810 ^ c o ^ * 
horas de trabajo Eanm̂ ento. s o f e r , 
de el plan de apertuJ08 PUeblos rt la5 
ba de manera QuP "ra y cierre ^ 

o b r e r a l a que t i e S e ^ ^ la í 
a l g u n o s a r t í c u l o s a n u Sllrtir¿T 
de l a m a ñ a n a . ^ J * 
l a h o r a que h a n pueStnp;eclsanS0 
c o n e l n u e v o h o r a r i o 0 de aPer J ae 

A y e r se r e u n i ó u n a m ^ . 
m e r c i a n t e s c o n e l alcaH?!81011 de 
l l e g a r a u n acue rdo v Í J ^ n d c 0' 

• Que e 

h o r a r i o h a p l a n t e a d a qUe 61 

que se les p r o p o n í a . I ? 

sar de que pa ra muchos serla un sa- de h a m b r e , pe ro s i t e n i a él u n a des - , n a de ^ J j » ¿ j S í f 
g a n a c r ó n i c a de t r a b a j a r . q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s , porque e n n l n -

o ^ g u n a p a r t e c o m o a q u í e s t á l a p r o -
Y a b a r u u n t a m o s l a p r o x i m i d a d de . d d t ^ p a r t i d a . - T . B . O. 

l a f e r i a que e l 29 y 30 se ce lebra en PICU'*U 
esta v i l l a y b a r r u n t a m o s esto, po r l a 
n u b e de c h a v l i l l o s que c o n s t a n t e -

et if leio g r a r d e , que todo buen padre 
e c t á ob l igado a hacer. 

L a idea, pues, queda lanzada, y no 
creo que por lo provechosa que seria 
ca iga en el v a c í o . Siendo y o el p r i m e r 
soldado que l evan ta l a bandera, os pido 
a todos vues t ro apoyo e c o n ó m i c o y per­
sonal p a r a que t enga d icha idea feliz 
t é r m i n o . — J e s ú s Fuen tec i l l a . 

P O T E S 

N E G O C I A N T E S 
B R E Z A 

D E L A P O -

V i s a d o p o r l a c e n s u r a 

A las d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s de los 
finados, que l l o r a n en estos m o m e n ­
tos l a p é r d i d a de t a n q u e r i d o s seres, 
s í r v a l e s de l e n i t i v o que e l pueb lo de 
T o r r e l a v e g a les a c o m p a ñ a en e l do­
lo r , h a c i e n d o s u y a l a desg rac i a . 

E C O S D E S O C I E D A D 

H a s a l i d o p a r a B a r r u e l o , acompa­
ñ a d a de sus h i j o s , a pa sa r l a t e m ­
p o r a d a de v e r a n o , l a d i s t i n g u i d a se­
ñ o r a d o ñ a N a t i v i d a d R o d r í g u e z de 
Ca lvo . 

» * » 
E n e l p u e b l o de T o r r e s h a d a d o a 

l uz u n n i ñ o l a s e ñ o r a d o ñ a Consue­
lo O l a r r e r a g a P e d r a j o , esposa de d o n 
M a t í a s Canales Cobo. 

* * * 
De M a d r i d h a r eg resado e l c u l t o 

i n g e n i e r o d i r e c t o r de l a Soc iedad M i ­
nas de Car i e s , d o n A r t u r o R. F a l c ó . 

D E Q U I N T A S 
P a r a r e s o l v e r a s u n t o s que les i n -

D r . C . A G U I L E R A 

ENFSÜiAl l&DAlI lQS H E L A P I t J _ 
^ VENEKJbJAS 

Jefe c l í n i co det Uispenaario U l i -
c i a l A n t i v e u é r e o de Santander . 

Consu l t a ae 12 a 2 y de 4 a 6. 
A m ó s de Escalante , 8, segundo. 

T e l é f o n o 28-30. 

C O L I N D R E S 
¿ Y P A R A S A N J U A N Q U E 
H A Y ? 

Pocos y contados son los dlab que 
f a l t a n pa ra l a c e l e b r a c i ó n de esta fies­
t a y a u n no sabemos q u é p r o g r a m a de 
festejos h a b r á . 

Numerosas amistades nos p r e g u n t a n 
q u é es lo que se v a a o rgan iza i p a r a 
l a fiesta de San Juan y nosotros nomo 
nada sabemos no les podemos compla ­
cer en sus p r o p ó s i t o s . N o obstante 
p rocura remos conseguir el p r o g r a m a 
de festejos pa ra p o d é r s e l o comunica r a 
nuestros asiduos lectores. 

Por h o y só lo nos l i m i t a m o s a pre­
g u n t a r lo que hacen nuestros amigos 
Luego ya los encargados de o rgan iza r 
l a fiesta nos c o n t e s t a c i ó n con el p r o ­
g r a m a en l a mano. 

U N A S O B P U E S A 
E l pasado m i é r c o l e s y sobre .ad seis 

de l a t a rde fu imos sorprendidos po r u n 
constante d isparo de bombas y cohetes 
que c o n v i r t i ó n u e s t r a v i n a en una t u ­
p ida hogue ra debido a l n u m o ae IOO 
mismos y l a gente se m o v i i i z ó ue una 
pa r t e p a r a o t r a h a c i t u u u aun i i r oÉ&a 
p regun ta s : ¿ Q u é pasa? ¿ Q u é ha ocu­
rrido? ¿ Q u i e n h a l l egado? ¿ E l d inero 
designado p a r a los pescadores ? ¿ ^ u t 
no t i c i a ha habido? ¿ A q u é fin esle 
disparo de bombas y cohetes? Noso t ros 
que somos unos de los preguntado^., 
bUBcamos en seguida las fuentes au to 
r izadas pa ra ua r c o n t e s t a c i ó n a ia.. 
p regpn tas fo rmuladas y enseguida nos 
en te ra ron . 

N o h a pasado nada; s ó l o se na re­
cibido u n a c a r t a de los d iputados de 
F r e n t e Popu la r de Santander en la que 
comunican que ha sido designada la 
can t idad de 20.000 pesetas pa ra a r re­
g l a r l a c a r r e t e r a que pone en contac to 
a nues t ra v i l l a con el b a r r i o de San 
Juan y p a r a d a r a conocer la r .otlcia 
se han disparado las bombas y cohe 
tea. 

E s t a fué l a sorpresa dol m l é r e d l e s . 
V. Ve la r . 

o-e h i jo de L a r é d o que en v ida se l l a m ó 
don Feder ico Velasco, a l cua l nunca te r ­
mina remos de l l o r a r y menos de pagar 
l a deuda que debemos a t a n a p r e c i a b a 
y quer ida f a m i l i a s e ñ o r e s de Velasco, 
especialmente a sus sobrinos d o n M a ­
nuel y don Franc isco Velasco, entusias­
tas mantenedores de l a c u l t u r a en es­
t a v i l l a . 

He de declarar con toda m i a l m a que 
de n i n g ú n acto de m i vi(>a sal i t a n sa­
tisfecho como de haber v i s to y escu­
chado aquellas demostraciones y con­
testaciones que daban los chicos con t o ­
da firmeza, y s in t i tubea r , que es l a me­
jo r d e m o s t r a c i ó n de que se d o m i n a lo 
que a U«Í> le p r egun t an . 

Verdaderamente a d m i r a d o sa l í de a l l í ; 
por lo que no me cabe o t r o remedio 
apar tando las cosas de toda r u p s t i ó n 
p o l í t i c a , que f e l i c i t a r a los Padres T r i ­
n i t a r i o s y pa t ronos que r i g e n este cen­
t r o docente. ¡ L á s t i m a que estas cosas 
e s t é n t a n abandonadas por lo? padres 
de los n i ñ o s que a d icho colegio a s í s -
ten, que só lo pude con ta r m e d í a doce­
na de é s t o s en los e x á m e n e s , y pa ra 
m a y o r t r i s teza , desasistidos de casi t o ­
das las autoridades! , pues s i y o hubie­
r a sido u n a de ellas, seguramente apar­
t á n d o m e de toda c u e s t i ó n po l í t i c a , pres­
t a r í a m i asis tencia a l a c u l t u r a , v i n i e r a 
de donde v in ie re . 

P a r a demos t r a r que los chicos del 
colegio e s t á n m u y b ien preparados v 
q u é no só lo p reparan a m e d í a docena, 
como a lgunos dicen, de Xa.* mejores 
amistades o de los acomodados, es ne­
cesario presenciar los e x á m e n e s , como 
y o lo he hecho; pues todos lo.» chicos, 
a m i pobre j u i c io , en é s t e merec ie ron 
d ip loma. E n t r e los que los l l evaron , po r 
disponer e l P a t r o n a t o de pocos y po r 
m a y o r e s t í m u l o a los m á s destacados 
tengo l a s a t i s f a c c i ó n de con ta r a mis 
quer idos sobrinos A n g e l Fuen tec i l l a L i ­
nares y M a n u e l G o n z á l e z Fuentecilla, , 
pobres de los de solemnidad. Es i m p o ­
sible expl icarse esto s in antes h a b e n ) 
presenciado. » 

Y a p r o p ó s i t o , y como cuadra bien 
dentro de estas m a l t razadas l í n e a s , 
¿ n c se p o d r í a p rocu ra r que t i colegio 
del dodtor Velasco un i e r a a las as igna-

m e n t e l l a m a n a l a p u e r t a y d o l o r o -
s a m e n t e p i d e n , p r i m e r o u n p e d a c i l l o 
de p a n ; d e s p u é s , u n a s a l p a r g a t a s v i e ­
j a s , y l uego , u n a p e r r i l l a p a r a su 
m a d r e , que e s t á e n f e r m a ; d e t r á s de 
el los suele v e n i r e l p a d r e y m á s t a r ­
de l a m a d r e , c o n este s i s t e m a o b i e n 
unos o b i e n o t r o s sacan l i m o s n a y 
v a n c o m i e n d o h a s t a l a f e r i a , que c o n 
c u a t r o b a r a t i j a s se p r e s e n t a n en e l 
m e r c a d o . 

P u d i e r a c i t a r m á s casos; p e r o p a -
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Y V E N E R E A S 

Consul la de 10 a 1 y de 4 a 6. 

V E L A S C O , 7, P R I M E R O E s t a m o s e n u n a é p o c a en que p o r 
d o q u i e r a se e s t á n h a c i e n d o fcrabajojs 
p a r a e v i t a r l o , y n o o b s t a n t e , todos 
los d í a s se v e n des f i l a r p o r las p u e r - é L o e senc ia l ^ qUe se p 0 n g a • 
t as g r a n n u m e r o de h o m b r e s que se ^ l n o a estos ab los I V I U L L C U U 
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m i l excusas P j r a n o a c e p t a r l o ; des- d e n v i s i t a n _ 
p r e n d i é n d o s e de esto que n o son ta - . ' p ^ , . . %.,u. acnpria lmpmntP lo<; 

n x z w S X i S í p i d e n f x z z t á s & j L » 
P! w n r r n r o n e r a n n e r p s i d a d h a v ^ " r a m e n t e n o h a b r á c u a r e n t a i n -
l r r a 0 U ? % S t ó á q u e ^ a t u i e r e n " ^ ^ n ^ m u c h o ^ í a ' m ^ o 0 
s ó l o les s i r v e p a r a sos tener e l v i c i o . | b r e s ' pues P000 0 m u c h o ' l a m a y o -

Y n o h a b l e m o s de los que d e s p u é s 

V E R A N E A N T E S 
Procedente de V a l l a d o l l d ha l legado 

6úü el fin de pasar la t emporada v e r a 

soluele 
nar 

nuevo 
S E R E N O S . ¿PARA 

Se e s t á h a c i e n d o u n a QlIE? 
p o p u l a r e n é s t a c o n obie tn HCRLPCÎ  
c o n ese d ñ e r o a l g u n a s plaZ!ídfie/rear 
r enos e n l a l o c a l i d a d . No S j 6 Se' 
q u ' é n h a b r á p a r t i d o esa f r t . m o s ^ 
c o m o e n l a l i s t a de a s p i r a n T ^ pero 
c h a p l a z a e s t á I n c l u i d o T n ^ l a 
p o r t e r o m u n i c i p a l , nos hnn?bre 6^ 
c h a r que l a I n i c i a t i v a hava . o , , 8 ^ -
A y u n t a m i e n t o . ya salldo del 

A h o r a b i e n : noso t ros c ropm» 
m á s u r g e n c i a p r ec i s a en c S 0 8 , ^ 
de b a r r e n d e r o s , pues . nlazas 
es tado e n nue h ^ a n l ^ f ' e el 
l u g a r e s m á s vis tosos del S y lo* 

T a m b i é n c o n v e n d r í a a IP li 
t o de a l u m b r a d o qup t ienp 1 
e l M u n i c i p i o se l l e v a r a a l a « S í ^ 0 
i n s t a l a n d o a l g u n a s luces L l 
n i d a h a s t a l a p l a z a de l a nJn'v.ve-
y e n o t r o s s i t i o s e n n u * es n S í b , i ( , a 
c h a i n s t a l a c i ó n de l uz . P eclsa d1-

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 

C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 
V I A S U R I N A R I A S 

Consul ta de 11 a 1 y i e 4 a 7. 
A N T O N I O D E L A D E H E ü A , J 

T e l é f o n o s S4-8U y 1..-4H. 

Mor Sarcia Ittinte 
Especial is ta e s t ó m a g o , h í g a d o , 

i n t e s t ino . 
Consu l t a : Once a ana y c u a t r o a 
cinco. Reanuda la g r a t u i t a n o r ­
tes y s á b a d o s , a las t res y media . 

T e l é f o n o s 23-81 y 2*8-04. 
A L A M E D A P R I M E R A , 4, ! .« 

t u ra s de Comercio , de las que tan tos 
f ru tos sacan los a lumnos , las as igna­
tu ra s del Bach i l l e ra to , apor tando ios 
padres -de muchos de los ch ícop que a 
ól asisten una mensual idad? Me parece 
m u y f á c i l que contando el colegio con 
5.000 pesetas de l a f u n d a c i ó n y o t r a i 
t an tas que pud ie ran reuni rse entre men­
sualidades y una s u b v e n c i ó n del A y u n -
t s m i e n t o p a r a poner u n profesorado 
más . numeroso y l l eva r a cabo l a obra 
que dejo apuntada , pues hgnta l a fe-
c h £ , y a pesar de los m é r i t o s que t i e ­
ne l a A s o c i a c i ó n de Padres de F a m i ­
l i a con sus comedores, que n a t u r a l m e n ­
te son u n beneficio de las clases pobres, 
no ha abordado este asunto, que y o creo 
de fáci l g e s t i ó n y de é x i t o ro tundo, y 
oue n a t u r a l m e n t e a esta A s o c i a c i ó n 
compete p a t r o c i n a r m á s que a nadie. 

Y o vue lvo a ins is t i r , como « n t e s . que 
apa r t ando toda c u e s t i ó n p o l í t i c a , I n v l -
t.T a todos los padres de f a m i l i a de L a -
redo a que nos unamos para este fln, 
desde el m á s pobre has ta el m á s opu-
l e r t o . a fln de que con t r ibuyendo todos 
a medida de sus fuerzas y con toda bue­
na f«, hagamos del colegio una U n l -
v e n i d a d local, m í e a l g ú n d í a nuestroo 
fcijos nos ¡o t e n d r í a n en cuenta, a pe­

de p e d i r e n l a v i l l a e n t r a n a d e s a r r o ­
l l a r su p r o f e s i ó n de p e d i g ü e ñ o t n los 
pueb los . H a n e s t u d i a d o l a p r o f e s i ó n 
c o n t a l c a r i ñ o , que s u e l e n i r h a c i e n ­
do u n a l i s t a de las l i m o s n a s que en 
e l p u e b l o les v a n e n t r e g a n d o y q u i e ­
r e n l l e v a r l a t a n e s c r u p u l o s a m e n t e , 
que s o l i c i t a n de l a s pe r sonas que les 
d a n s o c o r r o s i g a n l a l i s t a , p o n i e n d o 
s u n o m b r e y l a c a n t i d a d c o n que les 
h a s o c o r r i d o , p a r a l o c u a l les e n t r e ­
g a n u n l á p i z , de l que v a n y a p r e v e ­
n i d o s . T a n p r o n t o p i e r d e n de v i s t a a 
l a p e r s o n a que les h a e n t r e g a d o l a l i ­
m o s n a cogen l a l i s t a , y s i les h a e n ­
t r e g a d o 15 ó 20 c é n t i m o s , p o n e n de­
l a n t e u n 1, y de es ta m a n e r a las pe r ­
sonas que l e e n n o se a t r e v e n a d a r ­
les m e n o s d e u n a peseta , esto, hace 
p r e c i s a m e n t e u n o s d í a s , se d e s c u b r i ó 
e n u n p u e b l o d e l A y u n t a m i e n t o de 
C a m a l e ñ o . 

P e r o é s t o s n o son a ú n los peores, 
p o r q u e los h a y que s i n o se les e n t r e ­
g a a l g u n a l i m o s n a , i n s u l t a n y m a l ­
d i c e n . 

O t r o s h a y que s o r p r e n d e n l a b u e n a 
fe de las a u t o r i d a d e s , p i d i é n d o l a s p e r ­
m i s o p a r a p e d i r e n l a v i l l a , c o n t a n t a 
h a b i l i d a d d e s c r i b e n s u a n g u s t i o s a s i ­
t u a c i ó n , que l a a u t o r i d a d , v i s t a l a d o ­
c u m e n t a c i ó n que e n s e ñ a n , n o s ó l o l e 
p e r m i t e r e c o r r e r l a p o b l a c i ó n , s i n o 
que h a h a b i d o casos que m a n d a l a 
a u t o r i d a d le a c o m p a ñ e u n d e p e n ­
d i e n t e d e l A y u n t a m i e n t o . Estos sue­
l e n p r e sen t a r s e c o m o padres de f a m i ­
l i a que t i e n e n l a m u j e r e n c a m a y 
u n o s c u a n t o s h i j o s p e q u e ñ o s , y a l 
e n c o n t r a r s e é l s i n t r a b a j o h a t e n i d o 
que s a l i r a p e d i r p a r a p o d e r a l i m e n ­
t a r l o s , c o m o hace poco s u c e d i ó c o n 
u n i n d i v i d u o , que d e s p u é s se supo e r a 
de l a p a r t e de Cabra les y n i es taba 
casado n i t e n í a h i j o s que se m o r í a n 

P T 
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UNAS GAFAS 
bien ajustadas y c ó m o d o s , p ro 
v i s tos de c r i s ta les PUNTUALES 
que aseguran una v i s i ó n per 
fecta. 

LAS GAFAS PRACTICAS 
BIFOCALES 

q u e le permi ten adaptar sus 
o j o s inmedia tamente para lejos 
y cerca. 

DESPACHO DE RECETAS 
i n s t a l a c i ó n moderna dotada de 
lo s mejores apara tos y de un 
s e r v i c i o t é c n i c o de g a r a n t í a con 
un s tok d e c r i s t a les Z E I S S -
A N A C T I N I C O S C U Y A S - O R 
T H O S I N O P T I C A L A M E R I C A N A 
que aseguran el despacho ráp i ­
do y perfecto de las recelas de 
lo s s e ñ o r e s o c u l i s t a s . 

U n barómetro para embellecer s u 
casa; u n prismático para viaje o 
deporte, y u n aparato fo.ográflco 

para u n regalo 

O P T I C A - S A M O T 

SanFrancisco,15 

su d i s t ingu ida f a m i l i a . 

E S T U D I A N T E Q U E R E G R E S A 

H a llegado de Palencla, donde cursa 
sutí estudios, el aventa jado e s t u d i a n : 
F i n í n F e r n á n d e z Acha .—Jomafer . 

U N Q U E R A 

M E R C A D O S 

Con g ran concurrencia de forasterua 
se c e l e b r ó e! pasado m i é r c o l e s nues t ro 
mercado semanal. 

L a plaza, aba r ro tada de a r t í c u l o s , f a 
c i l i tó a los renoveros y compradorei 
efectuar buen n ú m e r o de ventas y los 
precios m a n t u v i é r o n s e como en o t ros 
mercados. E l de ganado, celebrado el 
jueves, t a m b i é n se v ló m y y an imado 
t a n t o de vrndedores como de t r a t a n 
tes, e f e c t u á n d o s e g r a n n ú m e r o de t r a n s 
acciones y a precios m á s subidos que en 
mercados anter iores . 

D E L P U E R T O 
Procedente de Bi lbao , y con ca rga 

de cemento para l a Casa Nor l ega , ha 
en t rado en nues t ro puer to el buque 
« E l e n a » , que, efectuado el descargue 
sa l l ó en las t re pa ra Bi lbao . 

D E F I E S T A S 
Con m o t i v o de celebrar el p r ó x i m o 

mer. l a t r a d i c i o n a l fiesta del C a r m e n en 
el p intoresco pueblo de Bust io . los d is ­
t i ngu idos j ó v e n e s Ignac io A l v a r e z 
Gumers indo F e r n á n d e z se proponen, con 
la c o l a b o r a c i ó n de este vecindar io , con­
feccionar un extenso p r o g r a m a de fies­
tas, que en breve daremos a conocer a 
nuestros lectores.—C. 

C O B R E C E S 

D E S O C I E D A D 
P a r a pasa r e n é s t a l a t e m p o r a d a 

de v e r a n o h a n l l e g a d o de T o r r e l a v e ­
g a d o n D o m i n g o V á r e l a y sus h e r ­
m a n a s d o ñ a F l o r e n t i n a y d o ñ a M i ­
caela , a quienes deseamos u n a f e l i z 
e s t a n c i a e n é s t a . 

D E E X A M E N E S 

D e s p u é s de h a b e r s u f r i d o e x á m e n e s 
e n e l I n s t i t u t o , de S a n t a n d e r , c o n 
b r i l l a n t e s r e su l t ados , h a r eg resaado a 
é s t a l a n i ñ a M a n o l i t a O b r e g ó n , a 
q u i e n l o m i s m o que a sus padres , h a ­
cemos l l e g a r n u e s t r a e n h o r a b u e n a 
p o r t a n g r a t o m o t i v o . 

H a c e m o s e x t e n s i v a n u e s t r a s i n c e r a 
f e l i c i t a c i ó n a l a c u l t a m a e s t r a de es­
t a l o c a l i d a d , s e ñ o r i t a Josef ina G a r ­
c í a S a l m o n e s , que p r e p a r ó a l a c i t a ­
d a n i n a p a r a estos e x á m e n e s . — C . 

B , ESPECTAC(ir,os 
S e g ú n nos^ c o m u n i c a la P n ^ 

de l c i n e m a t ó g r a f o , el d o m í n ^ ^ e n 
l a s e c c i ó n de seis y m e d í a . a S j . í 
g r a n c a n t a n t e de ó p e r a Joaqu ín 
n a n d e z R u i z que t a n t o s é x i t M 
zo d u r a n t e l a t e m p o r a d a pasada eñ 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 

— O D O N T O L O G O — 

Plazuela del P r í n c i p e , 10 Telé­

fono 19-55.—De 10 a 1 y de S a 7 

B A Y O S X 

CICLISMO 
N o s a n u n c i a e l a m i g o Rivas (cChe-

l í n > ) , de S a n A n t o n i o (Entrambas-
a g u a s ) , que l a c a r r e r a de m a ñ a n a , 
d o m i n g o , de l a que t a n t o se ha ha­
b l a d o , es de i n s c r i p c i ó n Ubre, tenien­
d o y a m á s de 100 pesetas en preímio y 
u n a copa . E l r e c o r r i d o marcado es 
i d e a l , y l a o r g a n i z a c i ó n , perfecta, por 
l o que n o h a y que d u d a r del éx i to de 
l a m i s m a . 

D e s p u é s de l a c a r r e r a , e l amigo R i -
vas o r g a n i z a r á u n ba i l e . 

D E SOCIEDAD 
P r o c e d e n t e de M a d r i d , l l egó a ésta 

d o n J u l i á n Ar re se , a c o m p a ñ a d o de 
su d i s t i n g u i d a esposa. 

— D e l a m i s m a procedenc ia , l a fa­
m i l i a de M i l á n s d e l Bosch . 

F e l i z e s t anc ia .—C. 

JOSÍ M H m m \ i 
A B O G A D O 

SOLARES 

P i e r i a M U N D I A L 
D E S P A C H O E X C L U S I V O 

C E R V E Z A S 
D E i 

LA CRUZ BLANCA V -
_ . j r T T " . B H I E L 

E s p e c i a l i d a d e n s a n d w i c h s 

Calientes (creac ión de la Casa) 

F i a m b r e s y c o n s e r v a s d e l 

p a í s y e x t r a n j e r a s 

A P E R I T I V O S 

H E L A D O S - R E F R E S C O S 

R I B E R A , 9 

S A N 

E P O S I T O D E 

O A R T I F I C I A L 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

T e l é f o n o 2 4 - 5 4 

T A N D E R 

R I B A M O N T A N 

A L M O N T E 

AÑERO 
jLabor educativa. 

A n o m b r e de d o n E m i l i o Estaues, 
maes t ro de H o z de A ñ e r o , a& ha reci­
bido con des t ino a l a Mutua l i dad Esco­
l a r T r a a m i e r a y C o t o A p í c o l a 1't,ra^' 
establecido en las escuelas de su 
c ión , u n equipo bastante completo ae 
m a t e r i a l moderno de A p o c u l t u r a qi* 
procede de las Escuelas Nacionales 
R e v l l l a de Camargo , en donde 'en ­
de breves d í a s se c e l e b r a r á el se&u" 
c u r s i l l o de los maestros í'elecc7nt̂ aS 
pa ra a l aprendizaje de estas Prf tr l ' 
a l que el a ñ o pasado a s i s t i ó como ^ 
ca r io el s e ñ o r Estades. Posterlornen-^ 
se rec ib ie ron dos enjambres <3e flyJ°; 
procedentes de San Esteban del ^ 
( A v i l a ) con cua t ro cuadros caf* H(1a 
p a r a t r a s l ada r l a s a las ^ ^ ¡ U 
colmenas, o p e r a c i ó n que se res ^ 
t a n p r o n t o se vean las c o n d i c i o n e s ^ 
que se encuen t ran d e s p u é s de tan 
go via je . Grande f u é l a r u r f o s i H " ¿ 
a l e g r í a que c a u s ó en los nlñM11 J , ^ -
sencla de estos mater ia les en ia o 
c ión t r a n s p o r t á n d o l o s Henos oe i .a 
a l a escuela en donde rea l izaron I 
t a rde las p r i m e r a s p r á c t i c a s con ^ 
cha a t e n c i ó n y m a y o r í n t f ^ - w 
te m a t e r i a l se i n i c i a l a * o r ™ a C * : o w 
coto cuyo r eg l amen to y a esta w 
do p o r el s e ñ o r gobernador « e * 
v l n c l a y cuyos b o n e ñ c l o s se ^ J " y 
a boni f ica r l a s ca r t i l l a s oe listflS. 
dote i n f a n t i l de los n i ñ o s m1 ^ b i e -
Vemos con m u c h o agrado, c i ]s . 
c imien to de estas ^ f ' t , t u ' ; OTie',B tlen* 
res y , sobre todo, de aquellos q u e ^ ^ 
dan a des te r ra r l a r u t i n a en * ' r A c W 
Infundiendo en l a Infanc ia m • ..|aj(Ml. 
de las v i r t u d e s de aborro- " ^ 
constancia v t raba jo . f#n ' ; , ! ' ^ .4n-
miera del v i c i o y del despi l farro . 

hmt. 

Impresos de todas c l a s e » ««» 

M O N - A N * 8 A 

Marcos L lnaxasoro . 10. T e l é f o n o 

E D I T O R I A L 
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S E C C I Ó W D E A N U N C I O S P O P U L A R E 
v e n í a 5 

u o o P I S O calle Atara-
v as 21.Ü0Ü pesetas. Ra-

«•La EstreUa... Segu-
^5 Becedo. 3. 

' ^TT^DEROS ! Véndese la 

J"c en Vlüfio. Informa Jo-
á l sañudo, Renedo. 

Muebles, Torrela-

i/ENDO C A S A moderna, 
huerta y pozo, on Re­

medo de Piélagos. Cuatro 
«flos, 
vega-

TT^OMOVIL marca Chrys­
ler ^P0 P'yraouth, con­
vicción interior, 5 asien-
,|)? buen uso. Informes: 
planea, 1. segundo, de una 

a fio8-

/ ¡ A N G A S : Butacas muy 
f.mfnrfnbles, últ imas crea-
fjíinps. forrarlas en rio;' ta 
nicería, pesetas. 25; tresi-
iW. ÍUPÍTO. Í(W pesetas: 
mífaníficas camas turcas, 
forradas en tapicería, pe-
BPtás 30. Tapicerías MA 
plN, paseo de Pereda, 13. 

M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura-
dores - Desintegradores. 
Cortadoras. Tamlzkdoras 
Inmenso surtido. 

Pida catálogo a Víctor 
Gruber y Cía., L d a . , Apa-
tarlo 450. Bilbao, o su re­
presentante, José Marín 
Barbosa. Becedo. 3, según 
do, ízqulprda. Teléf." 120?. 

VENDO « C I T R O E N » berli 
na semin^evo, 8 H.P. In­
forma Garaje Guerra, San 
tander. 

S E V E N D E C H A L E T ViUa 
Arsela, Puente Arce, cruce 
carretela a Renedo, con 
servicios baño y agua. In­
formes: Colón, 4, tienda. 

¡AVICULTOriES! L a Casa 
Joaqu ín Herrera, de Las 
Presas, teléfono 2744, ade­
m á s del granulado TODO 
E N UNO RAVES, de exce­
lentes resultados para PO­
NE." ,:: AS, vende tr i -
se de piensos y harinas 
fosfatadas para aves, a 
prorins '-p-liu-idos y se.vi-
dos a domicilio ó factu­
rados. 

O C A S I O N . Vendo entresu?-
lo y piso, juntos o sepa­
rados, con veinte af.os l i ­
bre contr ibución, muv eco 
nómicos. Informes: ' Callp 
J e sús Díaz Piedra, obrn 
nue: i . 

1.000 M A Q U I N A S para es­
cribir , nuevas, recnnsfnii 
das y usadas, de tndar-
marcas, pueden adquirírso 
desde UNA PESETA dia­
r ia Lope de Vega, 10, 
tercero. Sr. Cortés. Telé­
fono .'{3-88. 

MAQUINA sumadora mar­
ca dBurroughs", de oca 
sión. Se vende barata. In­
formes: H. Cortés, 6. bajo. 

U R G E VENTA plañía ba­
ja muy céntrica, 12.000 pe­
setas. Se precisa dinero fia­
r a , hipotecas 5.000-10.000. 
Sólo interesados. Fernán­
dez Isla, 5. Horas: nueve-
diez , y media, dos-cuatro 
larde. 

sol. baño, gas, sitio cén 
trico. Renta 130 pesetas. 
Informes: Burgos, 5, pri­
mero. 

D I P L O M A T I C O vende, por 
traslado, todo el mobilia­
rio: magníficos gabinetes, 
comedor, alfombras, des­
pacho, tresillo, máquina es­
cribir, coser «Sínger», tre­
sillo mejicano, aspiradora 
«Electroluxi), aparato cine 
y demás enseres. General 
Espartero, 11, cuarto. 

A U T O M O V I L , conducción 
interior, cinco asientos, 
perfecto estado, toda prue 
ha, muy barato. Sastrería 
Ortiz, Atarazanas, 5. 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O P I S O muy am 
p'lio, bien decorado, muebo 

O R I L L A MAR, hotelitos. 
plsoa económicos, San Vi­
cente Barquera. S. Peñal-
ver. 

V E R A N E A N T E S : Alquílan-
s'e Sardinero chalets mo­
dernos, bien amueblados, 
hermosas vistas, jardín, 
garaje, próximo tranvías. 
Teléfono 360í. 

S E A L Q U I L A N L O C A L E S 
económicos para garaje, 
carnicería o barbería. In­
formes: Martillo, 17, tienda. 

T r a s p a s o s 
POR A U S E N C I A traspaso 
restaurant y piso, muy cén­
trico y acreditado, instala­
ción moderna. Costó 30.000 
pesetas y se cede todo en 
18.000. Sólo interesados, de 
nueve a diez y media y dos 
a cuatro tarde. Fernández 
de Isla, 5, primero. 

PISO M U Y C E N T R I C O , en 
Santander, se alquila en 
condiciones a familia co­
nocida. Cuarto de baño. 
Portería. Habitaciones to­
das con luz directa. Recien­
te construcción. Razón: L A 
VOZ DE CANTABRIA. 

TOMARIA EN A L Q U I L E R 
i 'linlel por lodo el año , cas­
co población, renta mode­
rada. Ofertas a M . C , es­
ta Admin i s t r ac ión . 

E n s e ñ a n z a 
L I C E N C I A D O DA C L A S E S 
económicas dos primeros 
años Bachillerato. Teléfo­
no 2009. 

A C A I E M I A DE C O R T E j 
confpcelón por profesora ti­
tulada, garant izándo» en-
eñan a dpntro pla^o cua­

tro meses con derecho ha­
cerse ropa. Ofrécese lácelo 
nes particulares. S. Moret, 
?. nrimero. 

SEÑORITA: Corte confec­
ción; el método más rápi­
do, moderno y fícil . Aca­
demia Parisién. Visítenos, 
visite centros similares y 
se convencerá. Lecciones 
domicilio. Títulos legales. 
Atarazanas. 10. 

O F I C I N I S T A S : Clases es 
pedales taquigrafía, meca 
nografía, sistemas acredi 
tadísimos, nueve a diez no­
che, Santa Lucía, 18, prin­
cipal. 

SEÑORITA: Aprenda cor­
te confección adoptando ul 
nuevo sistema (Perfección 
Práctica). Estudios clási­
cos y modernos, título re­
conocido por Gobierno es­
pañol. — Instituto, Hernán 
Cortés. «. 

ACADEMIA DE C O R T E Y 
CONrECCEON. Profesora 
cóh título' legal del siste­
ma práctico moderno. Sty-
le Paris ién. Enseñanza rá­
pida. San Francisco; 1, pri­
mero. 
vvvvx-»-v v v v v w » w v w w w w w t w x 

P r o f e s o r a s en p a r t o ? 
V I S I T A C I O N F . TOLOSA 
Gabinete de curación d" 
medicim. y cirugía menor 
H o s p e d a j e embarazadas 
Plnridi. 7. cuarto. 

H o s p e d a j e s 
E N CASA HONORAE L E se 
admiten huéspedes, con 
preferencia fijos, sitio cén­
trico, buenas habitaciones 
exteriores, cuarto baño, 
precios económicos. Infor­
mes esta Administración. 
V\ VWV VV VV\VWV\V\WVWWW\ ww 

V a r i o s 
S A N A T O R I O VALÍELA-
S I E R R A . Vías reSpráto-
rias. Magnífico parque. De­
licioso veraneo. Confort, 
Alimentación cuidadísima. 
Pensiones individuales 15 
20. Dirección: Cereceda, 
Guadarrama (Madrid). 

AURORA G. V A L B U E N A . 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, número 2. tercero, en 
feimá «Botín Oro». 

COMPRAMOS JOYAS fi 
ñas. oro. relojes, papeletas 
Monte, objetos plata, pla­
tino. No confundirse. Cas-
telar, 7, Pucrtochico, San 
tander. 

O R O.—Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 
nhjptns df» oro. plata ; pla­
tino, Reiojeria Galán, pa­
seo de Pereda, 7. Teléfono 
26-68. Esta Casa no tiene 
agentes. 

A T A R A Z A N A S , 4 Y 6 

A V I S A a s u s c l i e n t e s y p ú b l i c o e n g e ­

n e r a l q u e , a l a b t i t ríe n u e v o s u s 

L 
g a 9 l o h a c e c o n u n a 

A 
ríe t o d o s l o s a r t í c u l o s a p r e c i o s 

s u m a m e n t e R E D U C I D O S 

A P R O V E C H E i o s d í a s 

p a r a c o m p r a r , c o m o n u n c a , c o n i m p o r ­

t a n t í s i m o s d e s c u e n t o s , c a s i r e g a l a d o 

. 1 

4kÁ ---¿N* 

S e r v i c i o d e 

mea Cuba y México 

E L O I A 3 D E J U L I O 

l í n e a C e n t r o y S u d A m é r i c a 

c o 
E L D I / \ 2 0 D E « J U N I O 

AGENTES: 

H O P P E Y C O I 

.'asea do Peritda, 29 f e l é t o n o 13-02 

P A r ¡ I A 

sletframas HOPPE 

Anuncies* en 
LA VOZ DE CANTABRIA 

U R A 
Hace desaparecer la caspa con mu sola aplicación, conti«,>-
nf la calda del cah^Uo, lo vigoriza, lo hace crecer en las 
calvas, ejerce ana rlffurosa hlgiem sobre el cuero cabellu-

v oura sus eníermedwdes, por lo cual es el producto má"» 
'•"dlf̂ tiíA para evita i y curar la calvicie en todas su» man» 
festacIonefl.—Venta en Santander: E . Fírez del Molino, S. A. 

Plaza de las Escuelas. nnieTo 1. 

L L O Y d 

N 0 R T É 

A L E M A N 

L L O Y D NORTE 
ALEMAN 

SERVICIO RAPIDO 
PARA 

N U E V A Y O R 

Fotografía CLAUDIO 
Ofrece bonitos retratos pora niños de primera comu-
nlón. Precios económicos.—-Postales desde cuatro pe­
setas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo­
re», tamafto 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
de los niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. fle 

Í Sautuola» 4 (palacio dol dub de Regatas), Santander. 

Factpras - So 
bras 

tas de visi ta 

Cámaras frigorífica» In­
dustriales sistema 

C A R R I E R BRUNSWIEK 
Todo» los usos y po­

tencias 
Proyectos y presupuestos 

I S A A C S A N T i A Q O 
Alfsnso VIII, 2 • Toliiona 2843 | 

( ¿ ^ ¿ a m a n t e ' \ 

¿ a s 

' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S A L I D A S D E C H E R B U R G O 

con los supertrasotldnticos 

REMEN" y "EUROPA" 
Travesía en cuatro d ías y medio 

Servido r á p i d o a l EXTREMO ORIENTE 
con las modernas y r á p i d a s motonaves 

y "SCHARMHORST" 
Travesía de Barcelona a Manila 

en 21 d ías 

Ci-uceroi POLARES, a K A B O NORTE y por 
el MEDITERRANEO 

Viajes de Estudio a NORTE AMIKICA 

PARA TODA CLASE DE INFORMES Y RESERVA 
DE PASAJES 

" O P P E Y C O M P A f i l A - S A H T ' N r i E R 

i Pasee do la Castellana, 14 - MADRID 
SERVICIOS REGULARES DE BUQUES COMER-CÍALES Y CORREOS MARÍTIMOS ENTRE LA PENINSULA-BALEARES NORTE DE AFRICA-CA­

NARIAS-GUINEA ESPAÑOLA (Fernando Póo). 

Linca semanal gran exprés de lujo Barcelona-Cá-
diz-Cananas. 
Salidas de Barcelona, los sábados, y de Cádiz, 

ios lunes. 
Servicio rápido semanal Norte de España-Canarias . 

Salidas quincenales de Santander, los sábados, 
a laá diez y ocho horas, con escalas en Villagarcla. 
Vlgo y Cádiz. 
Linea rápida quincenal Barcelona-Africa-Canarins. 

Servicios comerciales quincenales MALAOA-
AL1CANTE-CANARIAS y S E V I L L A - C A D I Z - C A ­
ÑARÍAS. 

Billetes de IDA Y V U E L T A , a P R E C I O S R E D U ­
CIDOS, valederos por S E I S M E S E S , en las lineas 
íJeninri:!a-Canarias y viceversa. 
Linea rápida de gran lujo Barcelona-Palma de Ma­

llorca. 
Salidas todos los días (excepto los domingos» 

de Barcelona y de Palma. 
LINEA FERNANDO POO 

Servicio rápido mensual. 
Salidas: de Barcelona, los días 17 de cada mes; de 

Valencia, los 18, y de Cádiz, los 20. 
Servicio EarccIona-AÜcante-Orán-Meli lIa-Ceuta-

Vllla Alhucemas. 
Semclds diarios, Alseciras-Ceuta, Algcciras-Tan-

get y Málaga-Meli l la . 
; v pásales : M. López Dóriga, Mue-

Hu rv . , - „ . . . y cn |as principales Agencias 
di' viajes del mundo. 

IFerrocarriies 
£ A las <Jompaftiaa de loa 
% mismos reclama ttlOS 
| Calderón, nftra. 16. | 

p l T E R R A N E > | g p y z / T V 

SANTANDER-MADRID 
Salidas: 

Mixto 8.25 
Rápido 8.U0 
Tranvía (Bárcena) 18,20 
Correo exprés 20.CJ 
Mensajerías (a Bárcena) 6,25 
Tranvía Bárcena (domingo) 15,30 

Llegadas: 
Correo exprés 9,00 
Tranvía (Bárcena) 8.20 
Mixto 18.15 
Rápido 21.15 
Tranvía Bárcena (domingo) 20,15 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas: 

Correo 8,10 
Correo i 14.10 
Mixto 17,00 

Llegadas: 

Correo 11,60 
Correo (Hendaya) 18.0,> 
Mixto 20,40 

T R E N E S P R O V I N C I A L E S 

Salidas: 
Mixto (hasta Marrón) 17,45 

Llegadas: 
Mixto (de Gibaja) 9,37 

S A N T A N D E R - L I E R G A N E S 
Salidas: 

Correo 8,55 
Correo 12,25 
Discrecional 15.00 
[dem (con transb. en Orejo) 17,00 
Idem 19,55 

Llegadas; 

Discrecional 9,05 
Idem (con transb. en Orejo) ll,%5 
Correo 13.08 
Idem 15,23 
Discrecional (transb. en Orejo)... 18,03 
Idem 19.35 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 
Salidas: 

Tranvía 7,80 
Mixto 8,35 
Correo 8.55 
Tranvía 10.00 
Mixto 11,30 
Correo 12,35 
Tranvía 13,20 
Mixto 15.00 
Mixto 15,15 
Tranvía 16,10 
Mixto 17.45 
Tranvía 19,00 
Mixto 19.55 
Tranvía 21,40 

• . .on ¿ervlctu iiioderuo 
j más refinado gust*. 
í CíRAN HOTEL-CAFiü-
; R E S T A U R A N T 
; J U L I A N UUtl'áliUlCZ 
; Cana '«peelalizada es 

banquetes, lum-iin y tés, 
1 síoMríínt renotnliriido. 

i Pl. del día: Escaloplnes 
de ternera Napolitana, i 

Llegadas: 
Tranvía 7,10 
Tranvía 8.45 
Mixto 9.05 
Mixto 9,26 
Mixto 9,87 
Tranvía 10.51 
Mixto 11.55 
Correo 13,08 
Mixto 13.39 
Tranvía 14.42 
Correo I5 
Mixto J 5 4 ^ 
Tranvía 17,27 
Mixto 18,03 
Mixto « M » 
Mixto 20,03 
Tranvía 21.07 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas: 

Mixto 8.35 
Correo ".30 
Discrecional 16,1B 
Disrreclonal (días laborables) .... 18 30 
Discrecional (domingos y fiestas). 19.25 

Llegadas: 
Discrecional .̂26 
Mixto 13.89 
Correo J M ? 
Discrecional 20,03 

SANTANDER-OVIEDO 
Salidas: 

Correo 8.05 
Rápido 13'45 

Llegadas: 
Rápido I5 25 
Correo 20,50 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas: 

Discrecional •••• • 17,05 
Llegadas: 

Discrecional 11,20 
SANTANDER-CABEZON D E L A S A L 

Salidas: 
Tranvía 12,15 
Discrecional 19,15 

Llegadas: 
Discrecional 9,15 
Discrecional 16,15 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
Salidas: 

Mixto (jueves y domingos, prime­
ro y tercero de feria 7,35 

Tranvía 9,47 
Tranvía 15'"lñ 
Tranvía 21.40 

Llegadas: 
Tranvía 8'45 
Mixto (jueves y domingos, prime­

ro y tercero de feria) , 12,55 
Tranvía 13,55 
Tranvía 19.40 

Anuncie en " L a V o z de C a n t a b r i a " 

e m p r e l a 

m 
i l n des tapar , c o n MJ 

i e n í e .cap 
p r e c i n t o 

- ce o * T D A K S A U A 

A N E W - Y O R K 
p o r E L H A V R E 

saliendo som&nalmeRle, ^ N O R M A N D I E 

y otros soborbios t rasa t lánt i cos d o la 

L I N E A F R A N C E S A 

ENCARGUEN SUS PASAJES A 
V I A L H I J O S 

PISÍO ..ío P e r ^ i . 2S, h i j o l e i i t o n » 10 50 .'-ftMIflMüth 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 19. ' 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 
LA VOZ DE CANTABRIA 

M A N T E N E M O S C O M U N i r A r f A r -

N I C A D I R E C T A C O N N U E s l ^ r ^ í S ^ Ó , 

MADRID, HASTA LASTDFU 

U N A C T O S O L E M N E 

M A ñ A N A , DOMINGO, A LAS DOCE, LE SERA 
IMPUESTA A LA SEñORA V I U D A DE O C H A ­

R A N LA C R U Z DE B E N E F I C E N C I A 
H a llegado el momento, siempre 

agradable y emocionante, de que la 
ciudad de Santander y aun la Mon­
t a ñ a entera, tribute a la benemér i t a 
üanaa d o ñ a M a r í a de Aburto, viuda 
de Ocharan, el cá l ido homenaje de 
su grat i tud. 

Primero fué el Gobierno de la Re­
púb l i ca el que r ind ió honor a los me­
recimientos indiscutibles de tan ilus­
tre señora , concediéndola la Cruz de 

Para tresillos y butacas, K I B A L A Y G U A 

LOS C E N T R O S R E G I O ­
N A L E S 

C E N T R O G A L L E G O 
E l domingo 21, a las diez de la 

noche, gran velada a r t í s t i c a en ob­
sequio a la Colonia Asturiana. 

Invitaciones en Peso, 15, segundo, 
y S. Moret, 3. 

• * « 
Convoca a los s eño re s que hayan 

pertenecido a la extinguida Colonia 
Gallega y que en la actualidad sean 
socios de este Centro a una r e u n i ó n 
extraordinar ia para el domingo, 21, 
a las once en pr imera convocatoria 
y once y media en segunda. Por tra­
tarse de asuntos de gran Interés , se 
encarece de todos la puntual asisten­
cia.-—El secretario, Carlos G. García. 

Beneficencia. Es ahora Santander en­
tero, sin distingos de n i n g ú n g é n e r o 
y por med iac ión de sus representa­
ciones m á s diversas y significadas, 
quien ha de ofrecer por su parte tam­
bién, m a ñ a n a , domingo, en la man­
s ión de la dis t inguida 1 fami l ia de 
ü c j i a r a n , del pasco de Pérez Galdós . 
el vivo testimonio de su leal adhe­
sión y afecto, cmi motivo de serle im­
puesta por las autoridades tan pre­
ciada recompensa oficial. 

Por anticipado s e ñ a l a m o s que la 
man i f e s t ac ión , integrada por las fuer­
zas vivas locales y provinciales y to­
das las autoridades santanderhxis 
que a c u d i r á n a la aQuinta María», na 
de constituir un acto so lemnís imo y 
trascendental. Tal es el deseo rebo­
sante de todos de patentizar estas ex­
presiones de singular regocijo y ad­
mi rac ión cerca de la expresada se­
ñ o r a , que ha sabido p r ó d i g a m e n t e 
guardar para sus semejantes desvalír 
dos el recuerdo de su gran amor. 

Dada esta agradable corriente ob­
servada, la Comisión ejecutiva de «La 
Cal idad de S a n t a n d e r » ha designado 
de su seno una Comisión de recep­
ción, que integran don Valent ín Az-
piiicueta, don José Saro y don César 
Hermosilla, y se muestra satisfecha 
del ca r iñoso ambiente que existe pa­
ra acudir al acto de la ceremonia, 
que, como ya hemos dicho antes, ten­
d r á lugar m a ñ a n a , domingo, con to­
da solemnidad y realce. 

¡ G r a n a c o n t e c i m i e n t o b o x í s t i c o l 

lodolf o Díaz - Amador Rodríguez 
Domingo, 21 de jun io , a las CUATRO tarde, en C a b e z ó n de la Sal 
TREMES: 13,45 d e S a n t a n d e r 19,5 d e C a b e z ó n d e l a Sa l 

C A M A R A D E C O M E R C I O 

IOS ACUERDOS TRATADOS EN LA 
ULTíMA REUNION 

Bajo la presidencia de don José Sa-
o Martínez, celebró ayer tarde sesión 

.a Cámara oficial de Comercio, Indus­
tr ia y Navegación de la provincia de 
Santander, que en el despacho de oficiu 
quedó enterada de diversas comunica­
ciones en relación con las Ferias cíe 
Muestras en Burdeos, Salónica y Anka­
ra; proposición de la C á m a r a de Co 
mercio Argentina pidiendo el estableci­
miento de una Exposición de proauctos 
españoles : y comunicación de la Com­
pañía Trasa t lán t ica Española acerca i e 
las próximas expediciones de turismo a 
Inglaterra y Alemania. 

Aprobó la Cámara el Censo de elec 
tores contribuyentes; los diferentes in­
formes relativos a los diversos pvoyec-
ioa de tarifas ferroviarias preser.tados; 
'a propuesta de la presidencia en or-

CAMPOS DEL SARDINERO 
M a ñ a n a a l a s C U A R T J Y C U A R T O 

P R E C I O S P A P U L A R E S 

CONGREGACION DE MARIA 
INMACULADA Y SAN L U I S 
GGNZAGA 

Esta noche, a las ocho en punto, 
se c e l e b r a r á la solemne felicitación 
sabatina en la iglesia del Sagrado 
Corazón , para la cual deben estar to­
dos los congregantes en la capilla, de 
/as Congnegaciones a las ocho menos 
cuarto. 

M a ñ a n a , a las ocho y media, fes­
t iv idad de San Luis , t e n d r á lugar la 
misa de comunión general, oficiada 
por nuestro a m a d í s i m o prelado, que 
de spués i m p o n d r á la medalla de la 
Congregac ión a los aspirantes. 

La asistencia a estos actos es obli­
gator ia , y el Padre director y Jun­
ta directiva esperan que no ha de 
/al tar n i n g ú n congregante, dando con 
su asistencia realce a dichos actos y 
una prueba de amor a la S a n t í s i m a 

den a diferentes peticiones de subven­
ción; y los diferentes informes emití 
dos, acerca, del establecimiento de cen­
trales da ysnta de carbón; recargo so­
bre la riqueza terri torial . Contribución 
de Utilidades de la riqueza mobiliaria 
e inspección de mercancías contingen­
tadas. 

L a C á m a r a acordó pasar a estudio oe 
las diferentes comisiones el proyecto de 
Estatuto regional Cántabro Castellano, 
que envía el partido Republicano Fede­
ral ; los proyectos de ley, establecien­
do una intervención coadministrativa 
en las Compañías ferroviarias y segu­
ros sociales, decreto sobre inamovPí-
dad de los empleados de as Cámaras ; 
y orden de convocatoria a la Asam­
blea de C á m a r a s de Comercio que se 
ce lebrará en Madrid, en los días 25 y 
26 del corriente mes, interesando . to­
dos los señores miembros de la Cáma-

! ra su opinión sobre los temas a tratar. 
| Quedó enterada la C á m a r a de a ley 
| de 30 de mayo, derogando la de Jura­
dos Mixtos de 16 de junio de 1S35 y 

| poniendo en vigor la de 27 de noviem­
bre de 1931; de la de 29 de mayo, esta­
bleciendo un recargo transitorio de un 
20 por 100 sobre determinadas parti­
das del arancel de importación y r.uto-
rizando al ministro para extenderl a 
las que estime convenientes, para 1«. 
economía nacional; del decreto de 9 de 
mayo sobre liquidaciones pendientes 
con I ta l ia ; y las órdenes, abriendo cupo 
para solicitar la importación de que­
sos, maderas de la partida 101 y pasta 
de madera celulosa. 

Acordó la C á m a r a solicitar informas 
a los elementos afectados por el actual 
tratado comercial con Holanda, cuya 
vigencia ha de terminar en breve, y d'-
rigirse a los señores ministros de In­
dustria y Comercio y Trabajo, en reía' 
ción con la imposición del canon de 30 
cént imos sobre anchoa exportada. 

El señor presidente dió cuenta de u 
actuación en los diferentes asuntos tra­
tados desde la ú l t ima sesión celebrada 
y de su asistencia a diferentes eunio-
nes verificadas para tratar de la huelga* 
de la construcción; recibimiento a Su 
Excelencia el excelentísimo señor Pre­
sidente de la República; modificació:* 
de las tarifas de practicaje y perjuicios' 
que pueden irrogarse al puerto de lle­
varse a la práct ica el proyecto presen-

V A R I E D A D E S D E L A M O D A 
V I A J E R O I L U S T R E 

H O Y , EN EL T R A S A T L A N T I C O «MEXlOiit 
l L E G A R A A S A N T A N D E R EL EX PRESlDeíl,^ 

DE C U B A , SEñOR BARNET 

F L O R E S Y U J E R E S 
P a s ó mayo florido, llamado así por de bellos matices de coloi. Los clave-

antonomasia; pero no porque este les fueron siempre expres ión de en-
a ñ o haya sido todo lo florido que era cendida y v e h e m e n t í s i m a paaon. r o ­
dé desear. Icos novios h a b r á que hayan dejado 

Flores y mujeres man i f i é s t anse un de obsequiar a la mujer de sus pensa-
poco t a r d í a s . Las unas, en los cam- mientes con ramos efe encend íaos 
pos y en los jardines; las otras, en el claveles. 
vestir de sus galas primaverales. Pa- En tiempos pasados, cuando Jas da-
so el « c u a r e n t a de mayo» y todav ía mas tomaban parte en las conspira­
se ven por esas calles de Dios muchos 'didhes pol í t icas , las flores teman un 

brigos de lana y pocos sombreros de lenguaje especial. A l presente, t a l Santander en el r á p i d o ha tenido que 
paja. El grabado que tienen ustedes ¡vez no lo tengan las flores, pero sí 
a la vista reproduce una capelina de: los colores. Pero... h á g a s e el silencio 
p a n a m á azul adornada con flores, sobre tema tan delicado, 
c reac ión de Luise B u r b ó n , de P a r í s . | Lo que sí puede decirse a voz en 
Sirva de incantivo para que imi t en gri to, es que flores y mujeres fueron 
ustedes sombrero t an pr imaveral , en todo tiempo lo m á s bello de la 
perdiendo el miedo al cariz del t i em- c reac ión , y expres ión de vida puesta 

A bordo del t r a s a t l á n t i c o «Méxl-
aue» l l ega rá hoy a Santander el ex 
Presidente de la Repúb l i ca cubana 
oon José A. Barnet y Vinejeras. 

Este i lustre s e ñ o r — p e r t e n e c i e n t e a 
la carrera d ip lomá t i ca—, por renun­
cia del presidente Mendleta, fué elec­
to de acuerdo con el a r t í cu lo 53 de 
la ' Cons t i tuc ión , Presidente provisio­
na l de Cuba, por los Consejos de Es­
tado y de Secretarios, cargo que ha 
ocupado hasta el 20 de mayo ú l t imo , 
con el benep l ác i t o del pueblo cubano. 
En dicha fecha hizo entrega de l a 
Presidencia al Presidente constitucio­
na l electo, doctor Miguel Mar iano 
G ó m e z Arias. 

El ex Presidente de Cuba que hoy 
llega a Santander ha cursado estu­
dios en E s p a ñ a y es un gran amigo 
de los españoles , d e s t a c á n d o s e en el 
curso de su labor presidencial como 
un e sp í r i t u conciliador y hasta p ro ­
tector de los españo les residentes en 
aquella Repúb l i ca . 

El sfiñor Barnet, que viaja acompa­
ñ a d o de su dist inguida esposa, de su 
h i j a Georgina. casada en Holanda, y 
de una nietecita, viene a Europa a 
descansar de la á rdur , labor que le 
i m p o n í a su al ta investidura, y no es 
dudoso que el actual Presidente de l a 
Repúbl ica , doctor Miguel Mar iano 
Gómez Arias, le ofrezca una cartera 
en su Gabinete o el cargo de embaja­
dor en E s p a ñ a . 

Reciba nuestro respetuoso saludo de 
bienvenida. 

# » * 

po... que ya c a m b i a r á . 
Las flores van ganando posiciones. 

Del pecho se h a n subido francamen­
te a las cabezas, alegrando los som­
breros con sus bri l lantes colores. Tan 
perfectas son las flores que adornan 
los sombreros, que sólo les fal ta el 
perfume peculiar de ellas. 

Flores y mujeres r i m a n admirable­
mente, aunque sostenga lo contrario 
el estudiante que mejores notas ha­
ya sacado este a ñ o en Re tó r i ca y P o é ­
tica. Algunas parisinas se hacen ador­
nar sus sombreros con las flores que 
son m á s de su agrado, como si con 
ello quisieran poner de manifiesto sus 
gustos en mater ia de floricultura, su 
c a r á c t e r o su espiri tualidad femeni­
na. Sabido es que las flores tienen 
un lenguaje especial. 

La mujer que adorna su pecho o su 
sombrero con «bouquets» de violetas, 
demuestra d i sc rec ión y bondad. Por 
algo se ocultan las violetas bajo las 
hojas verdes, como si sintieran rubor 
de ser descubiertas por la luz y por 
el sol radiante, que tanto iinfluye so­
bre las flores. 

Una modista de la «rué» Royale, de 
P a r í s , siente t an gran pas ión por las 
violetas, que sus salones e s t á n deco­
rados con delicados desvanecidos 
violáceos. Y el j a r d í n de la «ville» que 
tiene a pocos k i l óme t ro s de Pa r í s , cer­
ca de Colombeü, en cuya residencia 
coqueta pasa los d í a s de descanso, 
es t á circundada de violetas. Antes de 
llegar a la «ville», las violetas se en­
cargan, con su delicado aroma, de 
anunciar la p roximidad de tan deli­
ciosa m a n s i ó n . 

Las humildes floréenlas de campo 
t a m b i é n suelen ser uno de los ador­
nos predilectos de las parisinas aficio­
nadas a las excursiones. 

En cambio, las hay que adornan 
sus grandes capelinas con camelias; 
flores sin aroma, pero llenas de pre­
sunc ión , muy estimadas en los t i em­
pos en que Dumas escribió su famo­
sa novela «La dama de las camel ias» . 
Y cuidado, que los tiempos actuales 
nada tienen de r o m á n t i c o s . Pero to­
do vuelve en la Moda. 

Las camelias, t r iunfantes al pre­
sente por imperio de la Moda, han 
sufrido mucho t iempo el olvido de las 
f é m i n a s ; han padecido el olvido y la 
tristeza de todas las grandezas h u ­
manas. J a m á s pa só otro tanto en las 
revoluciones de la Moda, a los clave­
les y las rosas, flores perfumadas y 

en los pé ta los de las flores, en las 
mejil las y en los labios de las muje­
res... y hasta en sus u ñ a s , rojas como 
sangrantes claveles.—ROSELLON. 

Para muebles de lujo, KIBAL^YGÜA 

Se nos informa que el embajador 
de Cuba, señor Pichardo, que v e n í a a 

Para muebles modernos. KIBALAYGÜA 

ODONTOLOGO 

Reanuda su consulta y la traslada 
en L O P E D E V E G A , 6, pral, dcha. 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

SE HA COMUNICADO OFICIALMEN­
TE EL VERANEO EN SANTANDER DEL 

PRESIDENTE DE LA REPUBLICA 
LA MAÑANA D E L ALCALD 

E i señor Castillo efectuó en la ma­
ñ a n a de ayer las visitas de costum­
bre, a los mercados, Matadero, tálle­
les municipales, etc. 

E n el Matadero fué destinada una 
vaca a la cremación, por encontrarse 
enferma. 

E n su despacho oficial resolvió t i 
alcalde numerosas asuntos de interés 
y recibió varias visitas, entre ellas la 
de un represen tan le de Unión Repu­
blicana, de Madrid, que fué a parti­
ciparle que, en virtud de las facili­
dades y atenciones que lian encon­
trado en la autoridad municipal, «ÍS 
ya un hecho el que venga una colo­
nia escolar, compuesta de cincuenta 
niños, durante cuarenta días. 

V I L L A M A R I A 
Calle del Monte, 61. Teléf. 13-95 

Clínica particular de partos, enfer­
medades y Cirugía en la mujer, a car­
go de D. CARLOS R. C A B E L L O , mé­
dico-jefe de la Casa de Maternidad 

Dr. üerandi García 
Especialista enfermedades del Us 

tómago. Hígado e Intestinos. 
RADIOLOGIA 

MEDICINA GENERAL 
Consulta <le !> a 1 y . e 4 a 5. 

Teléfono *076, 
AMOS DE ESCALANTE, 10, l.» 

con — E l señor Castillo despachó 
los jefes de Negociado. 

UNA NOTICIA DE CARAC­
T E R O F I C I A L 

E l alcalde vi§itó ayer el jardín de 
«Villa Piquío», donde trabajan jardi­
neros en limpieza y replanteo de plan­
tas y llores. 

Resolvió el asunto relacionad© con 
el alojamiento de la Policía, confor­
me a las instrucciones recibidas de 
la superioridad. 

A inedia tarde recibió el siguiente 
telegrama del señor Huiz Rebollo, que 
dice: 

«Su Excelencia Presidente Repúbli­
ca acaba concederme honor comuni­
car oficialmente su decisión pasar 
temporada verano Santander, rogán­
dole transmita grata noticia entida­
des y Prensa. Salúdale Rebollo.» 

Excusado es decir la viva satisfac­
ción que le produjo tan agradable no­
ticia. 

OTRAS COSAS 
Eí alcalde ha trasmitido órdenes a" 

jefe de la Guardia municipal para 
que se prohiba el desnudismo en la 
parte oeste de la Segunda playa, de 
lo cual se quejaban algunos vera­
neantes. 

— E l señor Castillo ha tomado nota 
para que, en cuanto se termine la 
huelga, se haga desaparecer el foco 
de infección existente en la calle de 
San Celedonio. 

—También ha ordenado el alcalde 
que se prohiba a los patinadores ha­
cerlo en el paseo do Sánchez de Po-
rrúa, con el fin de evitar desgracias, 
ante el tráfico rodado ' que existe 

y T ^ . - . por allí. 

Virgen y a San Luis Gonzaga. 
Se invi ta a todos los fieles de San- tado de reconstrucción de una paite da. 

'.ander, a las Juventudes ca tó l icas y los muelles, 
muy especialmente a las Congrega­
ciones establecidas en la iglesia del 
Sagrado Corazón. 

Luís Ruiz Zorrilla 
— MEDICO — 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consultii de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5. 
CIRUGIA de C A B E Z A y C U E L L O 

Méndez. Núñez, número 9. 

Siempre que el organismo se ha 
lie deprimido, úsese el acreditado 
tónico VINO ONA, fuente de 
: : : : energías : : : : 

Piel - Oías oriitarios - Secretas 
D r . S O L I S C A G I G A L 
Por opuhición, de la Luehu otlclul 
eoutra las enferraednc'cf» venórciis 

y de la piel 
CONSULTA de 11 a l y de 4 a ? 

— PUNTIDA, a L» — 

A C T I V I D A D E S E S C O ­
LARES 

ASOCIACION D E AMIGOS 
D E L GRUPO ESCOLAR «RA­
MON PELAYO» 

Hoy, sábado, a las ocho y media de 
la noche, se celebrará la fundón anun­
ciada, tomando parte el Cuadro Art i s -
ticc del Ateneo Popular, con el siguien­
te programa: 

Primero, «Juez de divorcios». Inter­
medio, poesías por la señor i ta Silva. Se-
g^indo, «Los habladores». Intermedio, 
poesías por el señor Sanz. 

L a entrada será por Invitación, pre-
Mntando e' último recibo, rogando a 
los sefiores socios se abstengan de lle­
var niños, 

Grupo de profeso­
res, cursillistas e 
invitados a l acto 
de apertura del se­
gundo Cursillo de 
Mutualismo Esco­
lar y Técnicos ru­
rales, que luvo lu­
gar ayer en Revilla 

de Camargo. 
(Foto Alejandro) 

quedarse en Valladolid * i 
pa^ar el t ren con motivo 1"° 
ga planteada en dicha canito, hl>eU 
l lana. capital cast* 

En lugar del r áp ido de i w ^ 
formó un t r en corto en V e n f ^ . se 
ños , que fué el que llegó a Q Ba-

fidríos planos de Fodas ciaus 
c o l o c a c i ó n d e l o s m i S m 

_ RAMON U. T E J E I U O J 
Carbajol, 4. Teléfono 2044.-.safltana 

G . I ñ i g o 
O C U L I S T A 

PLAZUELA DEL PRINCIPE ¿ 

(Casa do Uódenaa). 

a u d í e n c í a 
SUSPENSION 

Los juicios orales señalados para aver 
causas seguidas contra Manuel Flore 
Fernández, por lesiones, y Jesüh Entro? 
canales García, por homicMio por im] 
prudencia temeraria, han sido suspen-' 
didos por enfermedad del letrado 
fensor. 

SENTENCIAS 
En la causa seguida por e: delito do 

usurpación de funciones contra Aurê  
lio Ibáñez Gutiérrez se ha dictado sen. 
tencia absolviéndole libremente. 

* * » 
El pleito contencioso-administrativo 

interpuesto por doña Mariana Velarde 
Neveda contra acuerdo de la Corpora­
ción municipal de Bárcena de Cicero, 
por el que se desestimó una Instancia 
de la recurrente solicitando la clatuu» ' 
ra de una l ábr i ra do teja y ladrillo qû  
en el barrio de la Bodega, del pueblo dé].' 
Bárcena, tiene don Fidencio Pérez del 
Campo, ha sido fallado, desestimando ñ 
recurso y confirmando el acierdo recu* 
n ido . 

JUICIOS ORALES 
Ayer tuvo lugar la vista de la ca»j|| 

sa procedente del Juzgado de Cabuér-
n:ga, instruida contra Felipe FernáhdM 
Gutiérrez, Samuel Gómez ftlarünez, Pe­
dro Ruiz Hoyos, Enrique Fernández 
Gutiérrez, Manuel Gómez Martínez y 
Bautista Fernández Gutiérrez. 

Después de examinados loo tcstigol, 
el abogado fiscal señor Fernát.dez Di-
var retiró la acusación, excepto al Fe­
lipe, para quien pidió cuatro meses y 
ui ' día de arresto mayor y que abo»» " 
al lesionado Rufino Pérez Riaño 500 
pesetas. 

Actuaron do abogados defensores los 
señores Fcrrciro y Pellón ( C ) . 

* * « 
También se celebró la incoada en el 

ce Ramales, por motivo de las lesiones 
causadas por imprudencia a ios herma-
noa Federico y Ramón Ortiz Ortiz. 

El ministerio fiscal solicitó a la Sala 
irrjpusiera al procesado Benito Alonso 
Cjeda la pena de dos meses de arresto 
e indemnizaciones por valor de 930 pe­
setas. 

La defensa, señor Mateo (L.), W w 
la absolución. 

OTRA SUSPENSION 
Por enfermedad del procesado Tomás 

Rodríguez Mena, fué suspendida la cau 
sa que por el delito de robo se ie ** 
guc- en el Juzgado del Este. 

No queremos el esfuerzo de los 
menos: queremos muchos pocos. 
No olvides al Sindicato qe ini­
ciativas tiara el Turismo y se­
raneo, que sabrá V ™ * * ' 

ganda y fiestas 

F e r n a n d o E i f r a ñ i 

Enfermedades del sistema nervioso 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 6-

C A S T E L A R , l . —Teiófono U-1*-

e s p e c t á c u l o s 
ORAN CINEMA.—A las siete y cuá j^ 

y diez y media: «Pasaporte a 
ma», en español. _ A la* 

M A R I A LISARDA COL1SEVW- ^ 
siete y cuarto y diez y media. j m 
cedió una vez , en español. 

SALA NAKIÍON. - A las cuairo j , 
cuarto y diez j dia, siete y 

«Guillermo Tell». 
PABELLON NARBON 

te: «Pasapor te a 
pañol. 

la 
_De3de las 
fama*, en 

gic-

cuar* 
SALON L I C E O . - A \&a ^ l P * 

y diez y media: «NOCHES EiN 
BOSQUES DE VIENA». aletc 9, 

SALON VICTORIA.—A ia ,lfln09». 
cuarto: «El terror )aS si*' 

POPULAR VICTORIA -Desae 
te: «El terror de los K*™** 

NO LE DESVcLARA LA íOS ^ 

Pastillas Crespo 


